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D J B E C C J O y T A D M I N I S T R A C I O N 
L U C T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
E C ^ B A . 3 » - A 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
E L R E Y E N S E V I L L A 
Madrid, Ü . - S . M . e l U e y v i s i t ó 
h o y l a U n i v e r s i d a d d e S e v i l l a , d o n -
d e f u é r e c i b i d o p o r e l R e c t o r y e l 
C l a u s t r o e n p l e no . 
L o s e s t u d i a n t e s h i c i e r o n u n r e c i b i -
m i e n t o m u y e n t u s i a s t a a l M o n a r c a , 
ni v i s i t a r Á a q u e l C e n t r o docente*, 
r o d e á n d o l o y a c l a m á n d o l o í ' r e u é t i c a -
m e n t e . 
E l R e y v i s i t ó t a m b i é n l a L o n j a d e 
V í v e r e s y l a f á b r i c a d o l o z a Lo Car-
tuja, d o n d e p r e s e n c i ó a l g u n o s t r a -
b a j o s q u e e j e c u t a b a n los o b r e r o s . 
L o s e m p l e a d o s d e d i c h a f á b r i c a 
d i e r o n v i v a s a l R o y . 
P A E A C Ó R D O B A 
M a f l a n a s a l d r á p a r a C ó r d o b a S . M . 
el R e y A l f o n s o X I I T . 
LOS H U E L G U I S T A S D E 
M A R S E L L A 
E l C a p i t á n d e l P u e r t o d e B a r c e l o -
n a l i a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a d e P a -
r í s , p a r t i c i p á n d o l e q u e los t r a b a j a -
d o r e s d e m a r d e c l a r a d o s e n h u e l a r a e n 
M a r s e l l a , a m e n a z a n c o n d i s p a r a r s o -
b r e los b u q u e s e s p a ñ o l e s q u e e n t r e n 
e n a q u e l p u e r t o . 
E L S E Ñ O R M A U R A 
H o y h a l l e g a d o á S e v i l l a e l s e ñ o r 
M a u r a , P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s . 
E l s e ñ o r M a u r a , a l d e s e m b a r c a r , 
f u é s i l v a d o p o r u n g r u p o d e r e -
p u b l i e a n o s . 
L a p o l i c í a d e i a v o á v a r i o s d e los 
- a l b o r o t a d o r e s . 
LOS C A M B I O S 
H o y se h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á : 5 4 . í ) » . 
f 12 me 
üii ion Posíal . * 3 
ses f21-20 oro 
Id. fll-00 
id. f WW 
C r o ó l o s d o S - m . s o i - i T D O i < f > i 3 . í 
21- r  1 í 12me9es fison nlat-a 
Isla l e 
/  s  
Cüi ia . i , 6 1 
I 3 Id. . , . ... 
s f 15.00 plat  
8.00 id. 
4.00 id. 
12 meses fl4.90 p'.itr* 
6 id 7.03 ( i 
3 id 3.75 id.. 
E l h e c h o o c u r r i ó e n l a i s l a d e M i n -
d a n a o . 
E X P L O S I O N 
Nwiva York, Mai/o 1 1 . . . A c o u s e -
c u e u c i a d e h a b e r h e c h o e x p l o s i ó n 
c i n c u e n t a c u ñ e t e s d e p ó l v o r a q u e e s -
t a b a n c o l o c a d o s e u u n p o z o d e u n a 
m i n a d o c a r b ó n e n H e r r í n ( I l l i n o i s ) , 
h a n m u e r t o s e i s t r a b a j a d o r e s , r e s u l -
t a n d o h e r i d o s o c h e n t a m á s . 
L a m i n a h a q u e d a d o c a s i d e s t r u i d . , . 
N o t i c i a s U o m e r c i a l a s . 
Nueva York. Majo 11. 
Centenes, A $4.78. 
Descuento papel c -nnerc ia l , 60 drv . 
3.3i4 á 4.1i4 por 100. 
O a m b í o s sonro Londres , 60 d(V, ban-
queros, á $4.85-00. 
Oanabios sonra L o n d r e s á la vista, k 
$4.80-95. 
Oatnbios sobre P a r í s , 60 d(V, ban iueros 
á 6 francos I8.I18 
I d e m sobro S t u n b a r g o , 60 d[V, ban -
queros , á 94.7[8. 
Bonos resristrados de IOÍ Estados U n i -
dos, 4 por 100, e x - i n t e r é s . íl 107. 
Centrtfutras en p l a w , 8.3[4 cts. 
C e n t r í f u g a s N? 10, pol. 90, oost-; y flete, 
2.7fl6 cts. 
Mascahado, en plaza, 3.1|4 centavos 
Azf icar de mie l , en p laza , 3 centavos. 
Manteca del Oeste eu tercerolas. $13-85. 
H a r i n a patente Minnesota . A $5.2$. 
Jbondres, Mayo 11. 
A z ú c a r centrifuga, pol. 90, á lOs. M . 
Mascabado. ft 9«. 3d. 
A z ú c a r de remolacl i 1 ( d é l a act'inl z a -
fra, íí entregar en 3Q d í a s ) Os. \\2d. 
Consol idados e x - i n t e r ó s 90.3j8. 
Descuento, B a ñ o I n g l a t e r r a , 3 por 
100. 
C u a t r o por ciento e s p a ñ o l , 81.3|4. 
I'arls, Moyo 11. 
Pv^nta francesa e x - i n t e r é s , 96 francos 
(10 c é n t i m o s . 
V K X T A D E A C C I O N E S 
KNT N U E V A Y O E K 
A y e r se vendieron en l a Bolsa de 
Va lores de N u e v a Y o r k 152,200 bonos y 
á e c i o n e s d é la-* principóle-* empresas que 
radican en ios listados U n i d o s . 
E S T A D O ^ I H P Q S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
L E V A N T A M I E N T O 
E N P E R S P E C T I V A 
Irfifdres, Mayo 1 1 . — S e g ú n d e s p a -
c h o s e n v i a d o s a l Telegraph, d e s d e 
S h a n g h a i , p o r c a r t a s y n o t i c i a s p a r -
t i c u l a r e s q u o so h a n r e c i b i d o d e 
K w a n g - S i , e l l e v a n t a m i e n t o d e l o s 
c h i n o s e n d i e h o d i s t r i t o es h o y 
u n í s a m e n a z i a d o r q u e n u n c a . 
E L P L A N D E K U R O P A T K I N 
París , Mayo 1 1 . — C o m u n i c a n d e s -
d e S a n P o t e r s b u r j í o a l p e r i ó d i c o Z e 
Té-mpa, q u e e l g e n e r a l K u r o p a t k i n 
n o t o m a r á l a o f e n s i v a h a s t a íino.<í d e l 
raes d e .Tu l io p o r q u e d i c h o j e t o h a 
r e s u e l t o o b l i g a r á l o s . japone- i e s á p e -
n e t r a r t a n t o c o m o s e a p o s i b l e e n e l 
i n t e r i o r d e l a * I > I a u c h i i r i a . 
I N D I G N A C I O N 
San Petersburgo, Mayo i i . — H a s i -
d o r e c h a z a d a c o n d e s d é n p o r e l p u e -
b lo e á m a s a l a i d e a d e q u o los r u s o s 
e s t é n d e s t r u y e n d o s u e s c u a d r a e n 
P u e r t o A r t u r o . 
E L G E N E R A L Z A S S A L I T C H 
E n e l E s t a d o M a y o r no se h a r e c i -
b i d o n o t i c i a a l g u n a r e s p e c t o á l a 
m u e r t e d e l g e n e r a l Z a s s a l i t c b « h e c h o 
q u e se d e c l a r a i n c r e í b l e . 
A L U M B R A M I E N T O 
Roma, Mayo Z í . — E s p é r a s e q u e l a 
R e i n a d é á l u z e n S e p t i e m b r e . 
M O R O S Y A M E R I C A N O S 
Manila, Mayo i / . - - V a r i o s c e n t e -
n a r e s de m o r o s e m b o s c a d o s , c a y e r o n 
• o b r e u n p e l o t ó n d e c u a r e n t a s o l d a -
d a d o s a m e r i c a n o s , m a t t l n d o l e s d o s 
o f i c ia les y q u i n c e i n d i v i d u o s . 
BAXCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E C U B A . 
N e g o c i a d o de A y u n t a m i e n t o . 
P L U M A S D E A G U A 
P r i m e r T r i m e s t r e d e i í ) 0 - l : . 
U L T I M O A V I S O : 
Se hace saber á los concesionario» de plu-
mas de agua que, vencido el plazo que se les 
concedió , según anuncio publicado con fecha 
2i de Abril uitirao, para el pago sin recargo 
de los rebibos del 1er. Trimestre, se les remi-
ten ias papeletas de aviso prevenidas, por 
conducto de los inquilinos, á fin de que concu-
rran á satisfacer sus adeudos á las Cajas del 
Establecimiento, calle de Aguiar números 81 
y 83, de diez de la mañana á tres de la tarde, 
en el t é r m i n o de tres días hábi les que termi-
narán el dia 15 del presente mes; advir t ión-
doles que desde el vencimiento del expresado 
plazo, quedan incursos los que no hayan lie 
nado ese requisito, en el recargo del cinco 
por ciento sobre el importe total del recibo, á 
virtud de lo dispuesto en el art ículo 16 de la 
Instrucción de 15 de Mayo de 1835, 
Habana, 10 de Mayo de 1904. 
E l director, I . Polledo. 
Publ íquese: E l Alcalde Municipal, Dr. R a -
m ó n O'Farr i l l . O 958 5-10 
SeeclóD Mercantii. 
A s p e c t o d e l a f l a z a 
Mayo 11 de 190 i . 
Azúcares. — O t r o p e q u e ñ o aumento h a 
tenido en L o n d r e s l a c o t i z a c i ó n de l a r e -
molacha y mils firmeza en los mercados 
americanos . E n esta plaza se notan deseos 
de operar, pero l a firme act i tud de los 
vendedores, hace que las ventas sean l i -
mi tadas . 
S ó l o sabemos haberse vendido: 
12.000 3|C. cent. pol. 96, á 4.60 reales 
arroba . C ien fuegos. 
S00 S|C m i e l pol . 89, á 3.1[2 reales 
arroba. C í e n f u e g o s . 
O í m f i i o s . — U t e e el mercado con d e -
m a n d a moderada y firmeza en los tipos. 
C o t i í a m o s : 
Comercio Banqueros 
L o n d r e s 3 drv . 
««60 dfV 
P a r t s . 3 drv 
H a m b u n r o , S d(V 










8 . 3 ^ 
E s p a ñ a , p laza y 
cant idad 8 drv . 24.3[4 23.3I4 D . 
Dto. pape l comerc ia l 10 á 12 a n u a l , 
Monedas e x t r a n j e r a s . c o t i z a n hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 8.3[8 & 8.1i2 
P la ta a m e r i c a n a 
P l a t a espaaola . 78.1 [4 á 78.3i8 
Valores y Acciones— H o y se h a hecho 
en la B o l s a l a s iguiente ven ta : 
100 acciones G a s Hp1? A m * 16.3i4. 
LA NUEVA 
UNDERWOOD 
L a U N D E R W O O D e s l a m á q u i n a m á s a d e l a n t a d a d e t o d o s l o s 
s i s t e m a s . 
L a N U E V A U N D E R W O O D e s l a m á q u i n a m á s r e s i s t e n t e y 
m a s f á c i l d e t r a b a j a r . 
L a N U E V A U N D E R W O O D c o n s u n u e v o m e c a n i s m o e s i n s u p e -
r a b l e . E s l a ú n i c a q u e t i e n e t a b u l a d o r fijo. 
L a U N D E R W O O D e s l a m á q u i n a q u e m e j o r s e p r e s t a á t r a b a j o s 
i d í í c i l e s , p o r s e r d e e s c r i t u r a v i s i b l e . 
L a U N D E R W O O D n o t i e n e c a r r o q u e l e v a n t a r y es l a ú n i c a 
m a q u i n a c o n l a c u a l n o s e e s c r i b e á o b s c u r a s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
T E L E F O N O m . - I m p o M o r a te mncMes para la casa y la oficiDa. 
A G E S T E S G E I E E A L E S E N CUBA P E L A MAQUINA " U N D E E W O O D " 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Dtí LA. 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba contra oro V/í á 5 valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro & 1*% 
Greenbacks contra oro español 108^ á 108>í 
Comp, vend. 
FONDOS P U B L I C O S 
Valor. P . S 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento pimera hipoteca 113 116 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2Í 104 103 
Obligaciones Hip ote carias F . C. 
Cienfuegos á VUladara 112 Sin 
Id. '¿' id. id N 
Id. l í Ferrocarri l Caibarion 106 Sin 
Id. \'. id. Gibara á Holguin £0 100 
Id. I1 San Cayetano á Viñalea 3)^ 7 
Bonos Hipotécanos de la Comp». 
fiía de Gas Consolidada 100 110 
Id. 2í Gas Consolidado ttfá 48Jg 
Bonos Hipotecarios Convert^doa 
ae Gas Consolidado..... , .. 60 '75 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Eil ie íes hipotecarios de la Isla de 
Cnba 1886 N 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
Wates Workes N 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 73 81 
Banco Agrícola N 
Banco del Comercio 35 41 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 90% 91^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenaa v Jücaro 1 0 5 1 0 5 ^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 101^ 103Jj' 
Compañía del Ferrocarril del de* 
te 3¡n l i s 
Compañía Cubana Central Rail-
way Limited — Preferidas N 
Idem. ídem, acciones N 
Ferrocarrr cte Gibara á Holgaiiü.' N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada i g ^ 17 
Compañía del Dique Flotante...... N 
Ked Teletónica de la Habana.,"!!. N 
Nueva Fábrica de Hielo ..!... X 
Compañía Lonja de Víveres de is 
Habana 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 
Habana 11 de Mayo de 1904. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
M o v i m i e n t o d e p a j a s e r o s 
S A L I D O S 
Para C. Hueso y Tampa, en el vap. america-
no Mascotte. 
Sres. E . Desvernine y 2 de fam—C. Partridi-
íre—J. Escotante—L. Notflech—A. Eppin—C. 
Kinghty y 1 de fam—B. Wilder—\V. Mander-
son—J. R i v e r o - J . Rodríguez—R. Valentín— 
S. de la L u z — J . Cremate—F. Casanova R . 
Alonso—R. Vi l la—F. Suarez—F. Talavera—J. 
González—V. Guski—O. Wilkins—V. Bustillo— 
E . Ig l e s ias -J . Pérez—R Fernandez—D. Vadia 
— D. Bacón—G. Bacón—L. Wood—H. Adams— 
B. Diego—J. García—M. Aivarez—A. Caban-
zon—M Pereira—M. Hammerlerfir-G. Ander— 
— H . Roscnan—J. Kerning—E. De Lecuona— 
M. Rinden—L. Rindleser—W. H . Norman y 2 
de fam.—M. Gilletto—3. Butler Sra. M. G . 
Nowtcn—H. Kelly. 
Para N. York, en el vap. am. Havana: 
Sres. Luis Nen—Manuel Otero—Elma Qo-
wen—WiUis Van Tine—Charles Host—Morris 
Heyman—Estelle Heyraan — Serafín Tuero— 
Santiago Castillo—Feliciano Ibañez—Lorenzo 
Vidal—David Werten—William B o n n - E m i l 
Wittechiebe—Conrad Heim—José Amenos — 
Cahren—Kate Soler—Gertríidis Soler—Anto-
nio Soler—José Soler—Edith S h a n - R o s a r i o 
de Cárdenas—Samuel Whitmore y 1 de fam— 
—Thomas Me C á r t e r — M a n u e l Rodríguez— 
G. P h l e g e r - J o h n Phleger-Charles Brelsford 
— Antonio Pernas—Pedro Abren—Arnold Mo-
llpubaner—Carmen Hernández—G. Marins— 
Rena, Francisco José de Castro—Jacob K o n -
deel—Gus Frobeese, 
B u a u e s d e _ c a b o t a j e . 
E N T R A D O S . 
Dia 10: 
Cabanas g. Caballo Marino, p. Inclán, 950 «a-
cos azúcar. 
Cabanas sr. Joven Pilar, p. A lemañy , 700 sa-
cos azúcar. 
Cabanas g. María del Carmen, p. Bosch, 500 
s. azócar. 
Bañes g. Josefa p. Rioscco, 303 sacos idem. 
Sta. Cruz g. Joven Ttlanuel, p. Masip, 600 qq. 
cebollas, 145 B. maíz. 
Sagua vap. Cosme Herrera, cap. González, con 
efectos. 
Caibarién vp. Alava, cp. Octubre, con idem. 
Nnevitas vap. San Juan, cap. Sansón, 100,000 
plátanos y efectos. 
Canasí g. Joven Marcelino, p. Alemañy , 500 
s. azúcar. 
Mariel g. Altagracia, p. Navarro, 126i4 miel y 
efectos. 
Idem g. Iftabelita, p. Planas, 500 caballos leña. 
D E S P A C H A D O S . 
Margajitas, g. Paquete de Nuevitas p. Pons. 
Bajas g. Carmita, p. Febré. 
Canasí g. Joven Marcelino, p. A l e m a ñ y . 
Mariel g. Altagracia, p. Navarro. 
C6ot> 2C-1 m 
G I R O S D E L E T R A S 
¡ Z e t l d o v O I D . 
( J U B A 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable; giran letras A corU 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York , Filadelfla. New Orleans, Ban F'ancisoo, 
Londres» París, Madrid, Barcelona y demás car 
Eltales y ciudades importantes de los Estados nidos, México y Europa, aaí como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
M E n combinación con los señores H . B. Hollina 
& Co. de Nnev» York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores 6 acciones ootiaa-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
•iones pe reciben por cable diariamente. 
c715 rc-1 Ab 
N . C E L A T S Y C o m p . 
108, Jguiar, IOS, esquina 
á Amarqura. 
H a c e n p a s o s p o r e l c a D l e , f a c i l i t a n 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a u l e t r a s 
a c o r t a v largra v i s t a , 
sobre Mueva York, Nueva Crleans, Varacruz 
México, San Juan de Puerto Rico, liendres, ft* 
rls, Burdeos, Lyon, Bayona. Hambureo, Koma 
Ñápeles , Milán, Oénova, Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes, Saint Quiutin, Dieppe, lonlouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. aal co-
mo sobre todasl as capitales y provincias do 
E s p a ñ a é IsUw C a n a r i a s . 
C387 l«6-Fo 14 
G. Laiíoi Ciis y Coiai 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 
C a s a o r i g i n a l m e n t e e s t a b l e c i d a en 1 3 1 L 
Giran letras ft la 'íista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Uuidob y dan espe-
cial atención á 




J. B A L 0 1 L L S Y COMP. 
_ (S. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras á cor-
te y larga vista sobre New York, Londres, Pa-
r í s y sobre todas las capitales y pueblos de E a 
paña é islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Segaros contra i o 
cendios. 
c T6 158-En 
J . A. BANDEE Y COMP. 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unldos^Méjico , Argentina, Puerto Rico, Ch i -
na, Japón y sobre todas lín ciudades y puo-
blos de España, Islas Baleares, Canarias é 
ItáliAj 
c S06 78-23 A 
8 . O ' R E I L L Y . 8 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Nápoles , Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro-
men, Ham burgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
Son Juan de Puerto Rico, et<v. etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz da 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieníaegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Principe y Nuevitas. 
C 714 78 Ab 1 
l l u q u e s á l a c a r g a . 
L A G O L E T A 
sale de Batabanó todos los sábados para Nue-
va Gerona flsla de Pinos). 
Be despaofaa ios jueves y viernes en Aguaca-
te 124. 5209 26-4 my 
Empresas Mercantiles 
y Sociedades. 
Asociación Métiica ds Socorros Mullios 
<lc l a i s l a d e C u b a . 
Secretaría 
De orden del Sr. Presidente se cita por esto 
medio á los señores asociados p a r a l a Junta 
general ordinaria que deberé verificarse con 
cualquier número de asistentes por ser segun-
da c i tac ión, d las 8 y 30 p. m. del dia 16 del co-
rriente, en la calzada del Montean. 51. 
Habana 11 de mayo de 1904, 
Eoay. 5571 
-Dr. Antonio R. 
3-12 
Por acuerdo de las Directivas, y de orden 
del Sr. Presidente, se convoca á loa Sres. so-
cios para las dos Juntas generales reglamen-
tarias que han de celebrarse los días loy 22 del 
corriente, á las 12 dtl día, en los salones del 
Casino Español , con objeto de leer las Memo-
rias del ejercicio de 1903 á 1904, nombrar la 
Comisión de glosa v examen de cuentas y ele-
gir Presidente y Vocale.s que cesan por haber 
cumplido el tiempo reglamentario. 
L o que se hace saber á los señores socios pa-
ra su conocimiento y puntual asistencia. 
Habana 5 de Mayo de 1904.—El Secretario, 
Gregorio Aivarez. C—931 10M5 
i s l m i s . 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
EstaMecicla en la M m , Cnlia, el ano 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 
L l e v a c i n c u e n t a artos de e x í n t e n c i a 
y d e o p e r a e i o u e s c o n t i n u a s . 
V A L O K respousa l i l e 
h a s t a 31 de A b r i l 
ü i t i m o 5 3 4 . 8 8 4 , 4 4 8 - 0 0 
I m p o r t e de las i n -
d e m n i z a c i o n e s p a g a -
d a s h a s t a l a f e c h a . . . $ 1 . 5 3 2 . 1 0 6 ' 3 6 
A s e g u r a i n m u e b l e s , m o b i l i a r i o y a-
n i m a l e s c o n t r a i n c e n d i o p o r u n a m ó -
d i c a cuota . 
O f i c i n a s en su p r o p i o edif ic io , H a -
b a n a 5 5 e s q u i n a á E m p e d r a d o . 
H a b a n a 1? de M a y o de 1904. 
C—S80 26 1-m 
C O M P A X I A 
i FfiMrril ile Matanzas, 
S E C I i E T A R I A 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, 
por cuenta de las utilidades realizadas en el 
corriente año, el dividendo núm. 83 de dos por 
ciento sobre el capital social, e fectuándose su 
pago en moneda americana, que es la especie 
en que l a C o m p a ñ í a recauda sus tictes en la 
actualidad. 
Los Sres, accionistas pueden ocurrir desde 
el 9 del entrante Mayo* á hacer efectivas las 
cuotas que les correspondan, en esta ciudad, á 
la Contaduría; y sn la Habana, de una á tres 
de la tarde, a la Agencia á cargo del Vocal, 
Sr. José E de la Cámara, Amargura 31. Ma-
tanzas, 29 de Abril de 190-L—Aíüaro Larash'da, 
Secretario. C—343 IS- l 'My 
E M P R E S A U N I D A D E C A R D E N A S 
Y J D C A R O , 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo solicitado el Sr. D. Pedro Pelliccia 
"duplicado", por ex trav ío , del certificado nú-
mero 26,831, comprensivo de diez acciones nú-
meros 10.319, 6,891[92, 7,157i6l y 5,631i32: y del 
oortificaoo número 34,858, comprensivo de on-
ce acciones números 10,556, 5,336, 11,273 y 
11,036143, expedido el primero en 2 de Abril de 
1892 y el segundo en 6 de Febrero de IfCO, el 
Sr. Presidente ha dispuesto que se publique en 
quince números del "Diario de la Marina"'y 
que si transcurriesen tres días del úl t imo 
anuncio ¡sin que se presentase oposición, se 
expida el duplicado solicitado y se anulen los 
extraviados. 
Habana 25 de Abril de 1901. 
E l Secretario, 
francisco de la Cerra» 
« 3 g 1¿-Ab27 
N A C I O N A L D E C U B A 
I D o ^ D o s i t c t x ^ i o o l O 1 <3r o l o 1 O X " XA o 
H A B A N A , 
MATANZAS. 
A N T I A G O D E C U B A . 
C A R D E N A S , 
C I E N F U E G C H , 
M A N Z A N I L L O . 
.T.P. M U K G A N & Co., N E W Y O K K C Q R R E S P O N D E N T . 
Capital «l.OOO.OW-OO 
londo de reserva y utilidades no repartidas en 31 de Diciembre de li)03. > 293.29M3 
Lepositos al 31 de Diciembre de 1903 «6.11 j.Soá-ll 
Círece toda clase de lacilidades bancarias al Comercio v al Público. 
Cuentas Corrientes. iobro> por cuent i agenti» 
Giro de Letras. Cartas de Crédito. 
Fagos por Cable. Caja de A horros. 
Compra v Venta de Valore*. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, Amanea y el Extremo Oriaata 
así como en todos los puntos comeroiales da la Bepúbica de Cuba. 
C-S85 i m 
RIBEBNIA BANK AND TRUST C0MFAN7. 
N u e v a O r l e a n s , £ . U . d e A . 
C A P I T A L Y R E S E R V A S 5 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
E s t a i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a p r e s t a a t e n c i ó n p r e f e r e n t e á t o d o í 
l o s n e g o c i o s financieros d e C u b a . 
C 925 30-4 My 
C o m p a ñ í a d e E l e c t r i c i d a d d e C u b a . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L 
A gg- i i l -ra . -g* O I y 8 3 ( B a n c o E s p a ñ o l , e n t r e s u e l o s . ) 
D e b i e n d o es ta C o m p a ñ í a es tar p r e p a r a d a , h a c i a fines d e l m e s de A g o s t o 
p r ó x i m o , p a r a s u m i n i s t r a r c o r r i e n t e e l é c t r i c a e u l a z o n a de l a c i u d a d c o m -
p r e n d i d a en tre l a B a h í a y e l Golfo, y l a s c a l l e s de G a l i a u o , A n g e l e s , C o r r a l e s 
y E g i d o , s o l i c i t a con a n t i c i p a c i ó n , s u s c r i p t o r e s que deseen t o m a r l a c o r r n e n -
te en d i c h a zona, p a r a a l u m b r a d o , f u e r z a m o t r i z y c a l e f a c c i ó n : y ofrece á 
los q u e se s u s c r i b a n ante s d e l 19 de J u l i o p r ó x i m o , l a v e n t a j a de u n diez 
2)or ciento ( 1 0 p . § ) de descuento e n e l i m p o r t e de s u s c u e n t a s 
m e n s u a l e s d u r a n t e e l p r i m e r a ñ o , c o n t á n d o s e é s t e desde l a f e c h a 
e n que, h a b i e n d o not i f i cado la C o m p a ñ í a a l s u s c r i p t o r que se h a l l a en con-
d i c i o n e s de es tab lecer l a c o n e x i ó n de s u s c o u d u c t o r e s con l a i n s t a l a c i ó n 
p a r t i c u l a r de l s u s c r i p t o r , y é s t e á l a C o m p a ñ í a que s u i n s t a l a c i ó n e s t á ter-
m i n a d a y conforme, se e s tab lezca l a c o n e x i ó n y c o m i e n c e e l s u m i n i s t r o de 
c o r r i e n t e . 
L a s p e r s o n a s que deseen s u s c r i b i r s e con a n t i c i p a c i ó n p a r a gozar d e l a 
v e n t a j a d e l d iez por c iento de descuento , p o d r á n a c u d i r á la of ic ina de la 
C o m p a ñ í a ( B a n c o E s p a ñ o l , e n t r e s u e l o s ) , d e 9 á 10 d e l a m a ñ a n a y de 1 á 
3 de la tarde , a d o n d e se les d a r á c o n o c i m i e n t o de l a s tar i fa s y c o n d i c i o n e s 
y de cuantos p a r t i c u l a r e s sean menes ter . 
H a b a n a 19 de m a y o de 1901. 
E l Administrador general, 
de fflmeno. 
c 839 alt 63.ít.vm[M 
K n c u m p l i m i e n t o de l a r t í c u l o G9 de l 
R e g l a m e n t o de Subs id io I n d u s t r i a l , se 
c i ta por este medio á los s e ñ o r e s que 
componen e l gremio de A l m a c e n e s de 
F e r r e t e r í a , p a r a la J u n t a de A g r a v i o s 
que se e f e c t u a r á el d i a 16 del corriente , 
á ias ocho de l a noche, en l a casa P r í n c i -
pe Al fonso 224, altos . 
H a b a n a m a y o 11 de 1 9 0 4 . — E l S í n d i c o , 
B. Aivarez. 5575 5-12 
S e convoca & los s e ñ o r e s de este gremio 
p a r a celebrar J u n t a y d a r cuenta del re-
parto de cuotas p a r a e l ejercicio de 1904 
íl 1905 y ce labrar j u i c i o de agrav ios ; el 
c u a l t e n d r á l u g a r é l d i a 16 del corriente , 
á las ocho de l a noche, en l a casa n . 109 
de la cal le de Compos te la e squ ina á R i -
ela. H a b a n a 12 de m a y o de 1 9 0 4 . — E l 
S i n d i c o , Manuel Bango. 
6591 4-12 
CONSOLADO DE POETÜGAL 
Ü - R E Í L L Y N . 5 0 . 
P a r a c o n o c i m i e n t o g e n e r a l h a g o 
s a b e r q u e n o e x i s t e c e r c a d e l G o -
b i e r n o d o l a R e p ú b l i c a d e C u b a n i n -
g ú n E N C A R G A D O D E N E G O C I O S 
D E P O R T U G A L , s i e n d o l a ú n i c a 
r e p r e s e n t a c i ó n l a C o n s u l a r á m i c a r -
go. 
Leslie Pantin, C ó n s u l . 
5562 4-12 
Hasta nuevo aviso y de orden de la Secreta-
ría de Gobernación, se suspende la subasta de 
la Manzana n. 15 del reparto de la £ « t a n c i a 
de San Lázaro, anunciada para el dia 27 del 
mes actual. 
Habana 10 de Mayo da 1901. 
E l Director Administrador, 
Manuel F . Alfonso. 
C—969 3-12 
G r e m i o d e C o m i s i o n i s t a s 
P O R C U E N T A A J E N A 
Se cita á Junta, á los eeñores que componen 
este Gremio, para el miércoles 13 del corrien-
te, á las 2 de la tarde, em Lampar i l la 22 altos, 
para dar cuenta con el reparto para el pró-
ximo ejercicio de 1904 á 1905 y celebrar juicio 
de agravios. 
Habana, 12 Mayo de 1904. 
E l S índico, 
t P L A . 
C-970 5-13 
A V I S O 
se pone en conocimiento del públ ico , que el 
apagador C U B A está de venta por los Sres. Be-
tanconrt Hno., en Obispo 50, 5706 4-11 
B r i l l a n t e s i G r a n e l 
y z a f i r o s , e s m e r a l d a s , r u b í e s , t u r -
q u e s a s , p e r l a ? , t o p a c i o s y ó p a l o s , 
h a y e x i s t e n c i a c o n s t a n t e m e n t e 
p a r a p o d e r c o m b i n a r l a j o y a q u e 
s e q u i e r a . 
E i t a l l e r d o j o y e r í a d e e s t a c a s a 
a d m i t e e n c a r g o s p a r a c o m p o n e r 
t o d a c l a s e d e p r e n d a s , d e j á n d o l a s 
c o m o n u e v a s y t a m b i é n l a s c o n s -
t r u y e á g u s t o d e l o s p a r r o q u i a -
n o s . 
J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 6 
c-Éfoe i AI 
Departamento de Obraa Públicas.—Jefatu-
ra del Distrito del Camagüey.—11 de Mayo de 
1904.—Hasta las dos de la tarde del día 31 de 
Mayo de 1904, se recibirán en esta Oficina, R e -
pública n? 92, proposiciones en pliegos cerra-
dos para la construcción de un puente de ace-
ro y sus aproches sobre el arroyo "Santa Te-
resa", en el camino de Santa Cruz del Sur.— 
Las proposiciones serán abiertas y le ídas pú-
blicamente á la hora y fecha mencionadas. 
—Un esta Oficina y en la Direcc ión Oeneral, 
Habana, se faci l i tarán al que lo solicite, los 
pliegos de condiciones, modelos en blanco y 
cuantos Informes fueren necesarios.—Pompe-
yo Sariol, Ingeniero Jefe. 
C—962 alt 6-11 
G R E M I O D E A L M A C E N E S 
d e v i n o s , a g u a r d i e n t e s y l i c o r e s . 
Se convoca á los señores de este Gremio p a -
ra celebrar Junta y dar cuenta del reparto do 
cuotas para el ejercicio de 1904 á 1905 y cele-
brar juicio de agravios; la cual tendrá lugar el 
dia 13 del corslente á las ocho do la noche, eu 
la casa n. 41 de la calle de Santa Clara. 
Habana 7 de mayo de 1904.—El Sindico, M. 
Zamora. c 942 5-7 
G R E M I O D E A L M A C E N E S 
d e v í v e r e s t inos . 
Se cita á Junta á los señores de este Gremio 
para dar cuenta con «1 reparto para el próx i -
mo ejercicio de 1904 á 1905, T celebrar juicios 
de agravios; cuya Janta t e n d r á lugar el d ia 14 
del mes corriente, á las ocho de la noche, en 
Oaliano n. 78. 
Habana 7 de mayo de 1904.—El S índ ico , C. 
Buaüllo. c 913 5-7 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente a tenc ión y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolsa: 
de 2 á i}4 de la tarde.-Correspondencia: Bol-
sa Privada. 5303 26-6 My 
G R E M I O D E A L M A C E N E S 
d e s e d e r í a y ( i n i n o a l l a . 
E n cumplimiento del articulo 69 del Regla-
monto de Subsidio Industrial, ss cita por este 
medio á los señores que componen dicho gre-
mio para la Junta de agravios que se efectua-
rá el dia 15 del corriente ú las doce del dia, en 
la casa calle de San Ignacio n. 74. 
Habana mayo 9 de 1901.—El Síndico, Pedro 
Sánehe». 6487 lt-10 3m- l l 
G R E M I O D E A L M A C E N E S 
d e V í v e r e s , c o n l i m i t a c i ó n . 
Se cita á Junta, á los Sres. de este Gremio, 
para dar cuenta con el reparto para el próxi-
mo ejercicio de 1904 á 19Üd, y celebrar juicio 
de agravios; la cual tendrá efecto el d ía 13 del 
mes corriente, á la una de la tarde, eu la Lon 
ja de Víveres , Lampari l la n. 2. 
Habana 7 Mayo de 1904.—El S í i d i c o , Pedro 
Landeras. C—944 5-7 
S o c M a l i e Plancliatlom le la M m 
S E C R E T A R I A 
De orden del Presidente y por acuerdo de la 
junta General celebrada el día 8 del corriente 
en los altos del café Marte y Belona, se cita á 
los individuos que componen esta sociedad, 
para la junta General que tendrá efecto el día 
15 del mismo mes. á las doce del día en el lo-
cal antes citado, dicha junta es Extraordina-
ria y se celebrará con cualquier número d« 
asociados y serán válidos sus acuerdos, advir-
tiendo que es con objeto de extraer dinero del 
banco. 
Habana 9 de Mayo de 1904.—El Secretario, 
tfosé María Yáííez 
5489 lt-10 4m-ll 
G R E M I O D E A L H A C E F E S . 
D E 
T A B A C O E N R A M A 
De orden del Sr. Síndico , se cita á los seño res 
agremiados para la junta de agravios que se 
ha de celebrar el día 14 del presente en los a l -
tos de la Asociación de Dependient s del L o -
mercio á las 7; r; de la noche; segfHi lo dispu s-
to en el art. 69'cel Reglamento del BabSWIO 
Industrial. „ ,„ . . J . . 
H abana, Mayo 10 de 1904. 
U-10 2m -h 5194 
D I A R I O D E L A M A R I N A E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a ^ — M a y o 1 2 d e 
1 9 0 4 . 
ICfiiilOHlflPRESMI 
L a c a m p a ñ a e l e c t o r a l p a r a d e -
s i g n a r e l f u t u r o P r e s i d e n t e e s t á 
v i r t u a l r a e n t e a b i e r t a e n l o s E s t a -
d o s U n i d o s . U n m e s a p e n a s n o s 
e e p a r a d e l a r e u n i ó n d e l a s c o n -
v e n c i o n e s n a c i o n a l e s d e l o s d o s 
g r a n d e s p a r t i d o s h i s t ó r i c o s - r e p u -
b l i c a n o s y d e m ó c r a t a s — e n t r e l o s 
c u a l e s , c o n n o m b r e s d i v e r s o s , 
p e r o c o n fidelidad á l a t r a d i -
c i ó n , — s o r p r e n d e n t e e n u n p a í s 
e s e n c i a l m e n t e d e m o c r á t i c o , s e d i -
v i d e d e s d o h a c e y a m á s d e u n 
s i g l o e l p u e b l o a n g l o - a m e r i c a n o . 
L a p r ó x i m a c a m p a ñ a p r e s i d e n -
c i a l c o m p a r t e ' c o n l a g u e r r a r u s o -
j a p o n e s a e l p r i v i l e g i o d e o c u p a r 
p r e f e r e n t e m e n t e l a s c o l u m n a s d e 
l o s g r a n d e s d i a r i o s d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 
D e l l a d o d e l o s r e p u b l i c a n o s 
t o d o s l o s s í n t o m a s s o n q u e n o 
e n c o n t r a r á r e s i s t e n c i a s e r i a e l 
n o m b r e d e M r . R o o s e v e l t p a r a 
c a n d i d a t o d e l p a r t i d o . 
P o c a s v e c e s p e r s o n a l i d a d a l g u -
n a h a a c e n t u a d o m á s s u r e l i e v e 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s , y s e h a 
i m p u e s t o c o n m a y o r f u e r z a á l a 
c o n f i a n z a d e l a s m a s a s , a l r e s p e t o 
d e l o s h o m b r e s p o l í t i c o s y á l a s 
c o m b i n a c i o n e s d e l o s e m p r e s a -
r i o s d e e l e c c i o n e s . 
L a c l a s e p o c o n u m e r o s a , p e r o 
i n f l u y e n t e , d é l o s g r a n d e s c a p i t a -
l i s t a s , q u e c o n s t i t u y e u n a d e l a s 
f u e r z a s d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o y 
q u e s u m i n i s t r a p a r a l a s c a m p a -
ñ a s p r e s i d e n c i a l e s e l n e r v i o d e l a 
g u e r r a á c a m b i o d e l m a n t e n i -
m i e n t o d e l A r a n c e l u l t r a p r o t e c -
c i o n i s t a y d e l a i n e r c i a l e g i s l a t i -
v a r e s p e c t o d e l o s trusts y d e l a s 
c o m b i n a c i o n e s d e l o s p r o t e n t a d o s 
d e l d i n e r o , n o a c e p t a d e b u e n 
g r a d o á M r . R o o s e v e l t ; p e r o l a 
m u e r t e d e l s e n a d o r H a n n a , q u e 
e r a e l ú n i c o d e t a l l a p a r a o p o n e r 
s u c a n d i d a t u r a á l a d e l a c t u a l 
P r e s i d e n t e , h a h e c h o p o c o m e n o s 
q u e i m p o s i b l e l a e m p r e s a d e d e -
s i g n a r d e n t r o d e l p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o o t r o n o m b r e q u e e l d e 
R o o s e v e l t , p a r a s e g u i r d e s d e l a 
C a s a B l a n c a l o s d e s t i n o s d e l a 
U n i ó n A m e r i c a n a . 
N o q u i e r e d e c i r e s t o q u e á p e -
s a r d e s u p o p u l a r i d a d M r . R o o -
s e v e l t , u n a v e z p r o c l a m a d o c a n -
d i d a t o d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , 
e s t é s e g u r o d e s e r r e e l e c t o p o r 
c u a t r o a ñ o s p r i m e r m a g i s t r a d o 
d e l a g r a n R e p ú b l i c a . L o s d e m ó -
c r a t a s s e a g i t a n , y h a s t a a h o r a 
s e a g i t a n m á s q u e l o s r e p u b l i c a -
n o s . T i e n e n e n s u f a v o r l a c i r -
c u n s t a n c i a d e q u e s a l v o l o s d o s 
p e r í o d o s , a l t e r n a d o s , d e C l e v e -
l a n d , s u s a d v e r s a r i o s h a n m o n o -
p o l i z a d o e l p r i m e r c a r g o d e l a 
n a c i ó n , l o c u a l p r o v o c a r e n t o d o 
p a í s c i e r t o c a n s a n c i o y d e s e o d e 
c a m b i o . E n l o s E s t a d o s U n i d o s 
e s t a d i s p o s i c i ó n d e á n i m o e s t a n -
t o m á s p e l i g r o s a p a r a e l p a r t i d o 
e n e l p o d e r , c u a n t o q u e a l l í n o 
e x i s t e n c o m o e n t r e n o s o t r o s " t r i -
t u r a d o r a s e l e c t o r a l e s " , y a u n q u e 
s e a p e l a á t o d o s l o s m e d i o s p a r a 
c o n q u i s t a r l o s s u f r a g i o s , s e a c a t a 
s i e m p r e c o n u n r e s p e t o q u e t i e n e 
a l g o d e r e l i g i o s o e l r e s u l t a d o f i -
n a l d e l a s e l e c c i o n e s . P o r o t r a 
p a r t e , l o s d e m ó c r a t a s i r á n á l a 
l u c h a l l e v á n d o l a v e n t a j a d e c o n -
t a r d e a n t e m a n o c o n l o s d o c e 6 
t r e c e E s t a d o s d e l a a n t i g u a c o n -
f e d e r a c i ó n — " e l s o l i d o S u r " , c o -
m o e l l o s d i c e n — m i e n t r a s q u e 
s u s a d v e r s a r i o s , s a l v o l o s d e c u a -
t r o ó c i n c o E s t a d o s i r r e v o c a b l e -
m e n t e r e p u b l i c a n o s , t i e n e n q u e 
c o n q u i s t a r u n o á u n o l o s s u f r a -
g i o s . L a r e c i e n t e v i c t o r i a d e 
T a m m a n y e n N u e v a Y o r k p a r e -
c e , a d e m á s , a s e g u r a r e l t r i u n f o 
d é l o s d e m ó c r a t a s e n a q u e l E s -
t a d o . 
A l r e v é s d e l o q u e s u c e d e c o n 
e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , l o s c a n d i -
d a t o s s o n r e l a t i v a m e n t e n u m e r o -
s o s e n t r e l o s d e m ó c r a t a s . H a y 
q u e d e s c a r t a r a l q u e s e r í a e l m á s 
p o p u l a r e n e l p a í s , y e l m á s t e -
m i b l e p a r a l o s r e p u b l i c a n o s , m i a -
t e r C l e v e l a n d , p o r q u e l a t r a d i -
c i ó n 6 lo ' q u e l l a m a l a C á m a r a 
l a C o n s t i t u c i ó n i n t e r n a , i m p i d e 
e l d e s e m p e ñ o p o r t e r c e r a v e z d e 
l a s f u n c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s , d a -
d o q u e W a s h i n g t o n , J e f i e r s o n , 
M o n r o e , M a d i s o n , J a c k s o n , l o s 
p a d r e s d e l a R e p ú b l i c a , n o h a n 
q u e r i d o d e s e m p e ñ a r l a m á s q u e 
d o s v e c e s . 
M r . O l n e y , e x S e c r e t a r i o d e 
J u s t i c i a , [attorney general) e s u n 
j u r i s t a e m i n e n t e , p e r o n o a g r a d a 
m á s q u e á l o s e l e m e n t o s c o n s e r -
v a d o r e s d e u n p a r t i d o q u e a b a r -
c a d e s d e l o s d e m a g o g o s d e T a m -
m a n y h a s t a l o s a r i s t ó c r a t a s d e 
V i r g i n i a . M r . B r y a n t i e n e e n 
f a v o r s u y o u n a r d o r i n f a t i g a b l e 
é i n n ú m e r a s s i m p a t í a s p e r s o n a -
l e s , y e n s u c o n t r a e l f r a c a s o d e 
d o s c a m p a ñ a s p r e s i d e n c i a l e s y 
s u e n c a r n i z a d a p r o p a g a n d a e n 
p r o d e l a l i b r e a c u ñ a c i ó n d e l a 
p l a t a . M r . F r a n c i s , p r e s i d e n t e d e 
l a E x p o s i c i ó n d e S a n L u í s y e x 
S e c r e t a r i o d e l G a b i n e t e C l e v e -
l a n d , e s t a m b i é n u n c a n d i d a t o 
s e r i o y p o r é l c o m b a t i r á n s i n 
t r e g u a e n l a p r ó x i m a c o n v e n c i ó n 
d e m o c r á t i c a l o s d e l e g a d o s d e l 
E s t a d o d e M i s o u r i . E n fin, h a c e 
m u y p o c o s e h a l a n z a d o u n a 
n u e v a c a n d i d a t u r a d e m ó c r a t a : l a 
d e M r . P a r k e r , j u e z s u p r e m o 
{chief justice) d e l E s t a d o d e N u e -
v a Y o r k , d e q u i e n e n c o n c r e t o 
n a d a p u e d e d e c i r s e q u e l e d a ñ e 
n i q u e l e f a v o r e z c a . Q u i z á s e s t a 
i m p r e s i ó n c o n s t i t u y a u n a v e n t a -
j a l l e g a d o q u e s e a e l m o m e n t o 
d e c i s i v o . 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s . 
S e g á n la nota fac i l i tada á l a prensa, 
los asuntos tratados en el Consejo de 
Secretarios celebrado ayer tarde en la 
Presidencia, fueron los siguientes: 
E L E M P R E S T I T O 
E l Secretario d i ó cuenta de haberse 
firmado en l a m a ñ a n a de d icho d í a , e l 
contrato def in i t ivo de l E m p r é s t i t o de 
$35 .000.000, para el pago de l E j é r c i t o . 
RECEPCIÓN O F I C I A L 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
r e c i b i r á el d í a 20 del presente mes, se-
gundo aniversar io de la K e p ú b l i c a , a l 
elemento oficial . . 
E l Consejo t e r m i n ó á las siete menos 
cuar to de la noche. 
LAS CAMARAS 
N O H U B O Q U O R U M 
A y e r no pud ie ron celebrar se s ión el 
Senado y la C á m a r a de Representantes 
por fal ta quorum. 
LA AGRICULTDRA 
De L a Patria, de Sagua, tomamos lo 
s iguiente: 
C E N T R A L « S A G U A » 
Sagua la Grande puede y debe dar á 
la e x p o r t a c i ó n u n m i l l ó n de sacos de 
a z ú c a r , y es lo cierto que a l presente 
rebasa poco de la m i t a d de ese n ú m e r o . 
Buscando la causa de esa l i m i t a c i ó n 
dolorosa, se v é que, m á s que en nada, 
estr iba en la carencia de Centrales. 
S i t u v i é s e m o s f áb r i cas suficientes se-
r í a mayor la e x t e n s i ó n del c u l t i v o de 
caña , y los mil lones de arrobas de esta 
g r a m í n e a * que salen por la v í a fé r rea 
para Cicnfuegos. se e l a b o r a r í a n a q u í , 
con ventaja para nuestra comarca. 
Compenetrados de esta ve rdad i n -
concusa, algunos indust r ia les han au-
mentado la capacidad p roduc to ra de 
sus Centrales, y dos f á b r i c a s — e l " U n i -
d a d " y 4'El Sa lvador"—que permane-
c í a n cerradas, se han reintegrado re-
f o r m á n d o s e , á l a v ida de l a produc-
c i ó n . 
Pero esto, que es algo, no l lega, n i 
con mucho, á lo que por este r u m b o 
puede y debe hacerse. 
Como nosotros, piensan muchos hom-
bres de acc ión y buena vo lun tad que se 
disponen, tocando resortes p r á c t i c o s , á 
marcar un paso s igni f ica t ivo y prove-
choso en el camino de nuestro progreso 
i n d u s t r i a l . 
En t re esos hombres animosos se cuen-
tan, con el s e ñ o r don J e s ú s Crescente, 
d u e ñ o de la f á b r i c a de cocer mieles, de 
esta v i l l a , algunos capital is tas y varios 
impor tantes colonos que perf i lan con 
i n t e r é s un proyecto bien planteado, 
para, por medio de la con junc ión de 
fuerzas, establecer en esta v i l l a un mag-
nífico Centra l . L a empresa, á no du-
dar lo , s e r á r emunera t iva para los hom-
bres que la acometan y de ventajas 
apreciables para Sagua. 
E l establecimiento impor t an te del 
s e ñ o r Crescente ofrece grandes ventajas 
para ese p r o p ó s i t o : e c o n o m í a pos i t iva 
en l a t r a c c i ó n de la c a ñ a , fletes reduci-
d í s i m o s para la e x t r a c c i ó n del azilcar, 
braceros re la t ivamente baratos y como-
d i d a d y ventajas para la a d q u i s i c i ó n 
del combustible, puesto que la f á b r i c a 
e s t á s i tuada á la margen del Sagua, 
con muel le p r o p i o para las embarca-
ciones. 
E l negocio de que nos ocupamos no 
e s t á en las condiciones de vago proyec-
to ; por e l con t ra r io hallase en v í a s de 
empresa realizada, porque en el fondo 
de él hay dinero, mucho dinero, y a l 
fondo i r á n los hombres emprendedores 
que con e n e r g í a lo acometen. 
D í a de fiesta s e r á para Sagua aquel 
en que comience á funcionar ese Cen-
t r a l , r ico, sin duda, en bienes para es-
ta plaza y t a m b i é n pa ra los colonos de 
la comarca. 
COMISION DEjEEROCifBlMS 
Acuerdos tomados por l a C o m i s i ó n 
en la ses ión celebrada el d í a 10 de Ma-
yo de 1904: 
A p r o b a r á " T h e Cuban C e n t r a l " 
los planos que presenta para in ten ta r 
la e x p r o p i a c i ó n forzosa de una faja de 
terreno prop iedad del s e ñ o r M a n u e l 
S i lva Talavera , y que destina para zan-
j a de d e s a g ü e en la E s t a c i ó n de Santo 
Queda enterada del accidente ocu r r ido 
el d í a 3 del corr iente en " T h e Cuba 
Eas te rn" en el k i l ó m e t r o 4 % de su l í -
nea entre B o q u e r ó n y G lo r i e t a , dispo-
niendo que por el Inspector general se 
e fec túe la i n v e s t i g a c i ó n dispuesta por 
la Ley . 
Desestimar l a s o l i c i t u d del s e ñ o r 
Manue l de ,1. M a u d u l e y representante 
de The Cuba I T d C9 para que se re-
vise el acuerdo de 12 de A b r i l ú l t i m o , 
r e l a t i vo á las cantidades que cada Com-
p a ñ í a debe pe rc ib i r por el t ransporte 
de la correspondencia p ú b l i c a y elevar 
la alzada que in terpone para ante el 
T r i b u n a l Supremo de Jus t ic ia contra e l 
refer ido acuerdo. 
Pasar á informe del Inspector gene-
r a l l a queja establecida por la A l c a l d í a 
M u n i c i p a l de Santo D o m i n g o contra 
" T h e Cuban C e n t r a l " por tener com-
pletamente cegadas las cunetas existen-
tes en la E s t a c i ó n de su l í n e a á Santo 
Domingo , lo que á j u i c i o de d icha A l -
c a l d í a causa per ju ic io á la higiene. 
Tomar en c o n s i d e r a c i ó n la solici tud 
de l s e ñ o r Juan de Dios de Ona intere-
sando se declare de servicio p ú b l i c o el 
t ramo de F e r r o c a r r i l de v í a estrecha 
de su propiedad desde el k i l ó m e t r o 19 
hasta el poblado de Calabazar dispb-
niendo que por la I n s p e c c i ó n general 
se informe. 
Quedar enterada de l a r e d u c c i ó n he-
cha por " T h e Cuba de C9" en los fle-
tes de Santiago de Cuba á Camagney 
a l café, har ina, licores &, recordando 
á dicha C o m p a ñ í a las prevenciones del 
A r t . X V I , Cap. I , de la p r i m e r a par-
te de la Orden 117. 
Quedar enterada de las tarifas espe-
ciales de The Cuba C9 nú n i . 44 y 45 
aplicables á tozas de maderas del pa í s 
labradas y sin labrar, las cuales se pon-
d r á n en v igor el d í a 15 del presente eu 
s u s t i t u c i ó n de la tar i fa especial n ú i n . 
33 que se r e t i r a r á el 14 del corr iente . 
Tomar en c o n s i d e r a c i ó n l a so l i tud del 
Representante de The N o r t h A m e r i c a n 
Surgar G" para que se declaren de ser-
v i c io p ú b l i c o los tramos de Fe r roca r r i l 
pa r t i cu la r desde la playa del J ú c a r o 
hasta el batey del Cent ra l " N a r c i s a " 
y desdo és t e a l pueblo de Yaguajay i n -
teresando de d icho representante r e m i -
t a planos y memor ia descr ip t iva de d i -
cho planos de l í n e a para p r é v i o estudio 




S E L L O S 
A y e r se vendieron por la A d m i -
n i s t r a c i ó n de Rentas ó Impuestos de la 
Habana, sellos por valor de $3.102 
00 ets. 
i r o . : p O ; : r £ t 
d e c r i s t a l , b r o n c e , n i k e l , d e p i é y 
c o l g a n t e s y d e s d e u n a á 2 4 l u c e s , 
h a y e n e s t a c a s a c u a n t o s e p i d a 
y í p r e c i o s á e s c o j e r , d e s d e $ 2 
L i s t a $ 1 0 6 0 . 
V i s i t e n l a e x p o s i c i ó n d e e s t a 
c a s a y s e c o n v e n c e r á n q u e e n 
n a d a s e e x a j e r a . 
J . B o r b o l l a . C o m p o s í e l a 5 6 . 
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V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
CompaSía eeneral T r a s a t M i c a 
D E 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Etjo contrato postal com ti tobieno friieát. 
V A P O R 
L A C H A M P A G N E , 
C a p i t á n V e r J y n d e . ' 
Este vapor saldrá directamente para 
C O R U Ñ A , £ . 
S A N T A N D E R Y 
Ftbre el 15 de M A Y O . N A Z A I R B 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 
D I C H O S P U E R T O S , v carga solamente par» el 
resto de Europa y la América del Sor. 
L a carga se recibirá únicamente los días 12 y 
3S én el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco v picadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á PU disposición en la Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 
Los equipajes se recibirán el d ía de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. L a Empresa no responde 
en absoluto del ex trav ío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que Ta misma 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi-
na, de las que deben recojer el recibo corres-
ponciente, debidamente firmado por el señor 
Bantamarina 6 uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de aigún bulto. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
B r i d a t f M o n V r o s y C o m p a ñ í a . 
M E R C A D E R E S 85. 
4713 24-19 Ab 
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
N " O T A Se advierte á los señores pasajeros \y o. -c* que en ej muej]e de ia Machina en-
centrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamarina dispuestos A conducir el pasaje á 
bordo, mediante el paeo de V E I N T E C E N -
T A V O S en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta ias dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe nraiuitamente la lan-
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida haeta 1u diez de la 
mañana . 
Todos los bultos de equipaje l levarán etique, 
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
c6BS 78-1 Ab 
VAPOEIS COBREOS ÁlEMES 
V A P O R E S C O R R E O S 
k la CipfiÉ 
A N T E S D E 
A K T 0 n 0 _ L 0 P E Z Y C a 
E L » V A P O R 
ontserrat, 
C a p i t á n C a l z a r l a , 
ealdrá para V E R A C R U Z el dia 17 de mayo á 
las cuatro de la tarde llevando la correspon-
oencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hatta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulae. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
De más pormenores informarán sus consigna-
tarios: 
M. C A L V O , O F I C I O S N U M E R O 23 
E L V A P O E 
Alfonso X I I I 
C a p i t á n A i n é z a g a . 
Baldrá para 
C O R U Ñ A T S A N T A N D E R 
el 20 de Mayo á las cuatro de la tarde llevan-
do ia correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, inclnso ta-
baco para dichos puertos, 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billeies de pasaje solo serán expedidos 
basta la.« diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas sin cuyo requisito 
cerán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 16 y la carga á bordo hasta el día 19 
L a correspondencia solo se admite en la A d -
ministraciónde Correos. 
De más pormed res impondrá su consigna-
no, 
M . C A L V O 
O F I C I O S N U M E R O 38 
JíOTA.—Esta Comoafila tiene acierta ana 
pchza flotante, así para esta l ínea como para 
lodns las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
|;oreE. 
Llamamos la atencif.n de los señores pasale-
res hécia el artículo 11 del Reglamento de pa-
sajeros y del ornen y régimen interior d é l o s 
vapores oe esta Compañía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos 
Jos bultos de su equipaje.su nombre y el puerto 
cfar d84" "' COn to°a8 BU8 ^etrilfi y con la mayor 
Foiidándoee en esta disposición la Compañía 
Bo admitirá bulto alguno de equipaje que no 
Jleve claramente estampado el nombre y ape-
COMPAÑIA BAMBÜR&UESA A M E R I C A N A 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
S a l a s r e p l a r e s Y í j a s mensuales 
de E A M B U R G O el 24 de cada mes, para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E S . 
L a Empresa admite igualmente carga para 
Matánias , Cárdenas, Cienfuegos, «ant íago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa, Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
E l vapor correo alemán de 3254 toneladas 
Cheruskia, 
Capitán Lorentzon, 
Salió de Hamburgo, via Amberes. el 29 de 
Abril , y se espera en este puerto ¿1 día 20 
de Mayo. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición de los 
señores cargadores BUS vapores para recibir 
carga en uno ó mas nuertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuí)a, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa . 
S A L I D A S D E N E W - Í O R R 
N O T A . — E n esta Agenc ia t a m b i é n 
se fac i l i t an i n í o r m e s y se venden pasa-
es para los vapores R A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T S C H L A N D , 
F U R S T B I S M A R C E . M O L T K E , A ü 
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
otros que hacen el servic io semanal en 
t re N E W Y O R K , P A R I S , ( C h e r b u r g o ) , 
L O N D R E S ( P l y m o u t h ) y H A M B U R -
GO. 
Para m á s pormenores d i r i g i r s e á sus 
confiignatarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S . I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 2 7 9 
C 218S 156 1 Db 
y e oí m m w m m m i 
de 
P I N I L L O S . I Z Q U I E R D O T C P 
d é C á d i z . 
E l vapor español de 5000 toneiada? 
M I G U E L M. P I N I L L O S , 
C a p i t á n P é r e z . 
Saldrá de este puerto, via Caibarien, S O B R E 
el 3) de Mayo, directo para los de 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros p á r a l o s referidos puertos 
en sus A M P L I A S Y A M P L I A S C A M A R A S Y 
COMODO E N T R E P U E N T E . 
También admite carga, incluso T A B A C O y 
A G U A R D I E N T E . 
Las pólizas de carga solo se sel larán basca la 
víspera del dia de salida. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles 
de San Joae. 
Informarán sus consignatarios 
M a r c o s , U n o s , y C p . , Oficios 19. 
c 921 4 My 
S O U T H E R N P A G I F I C 
Ea?a i ia K e w O r t o s síeamslilD liue 
S U N S E T 
R O U T E . 
Continúa sostenien 
do BU excelente servi-
cio, qne ha hecho á 
esta l íneatan popular 
"Ty/entre el públ ico que 
viaja, y anuncia la 
gran R E D U C C I O N de 
precios siguiente: 
De la H a t a a á M m Orleaiis 
Primera clase, ida £20.03 
Primera clase, ida y vuelta |35.00 
Segurda clase, ida íló.OO 
Entrepuente, id {10.00 
Prec ios baratos para todos los puntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle do la Machina 
todos los martes á las cu ttro de la tarde, y de 
New Orleaas todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se pidan por 
J o s o p l i L a l l a n d e , 
Agente General 
J . AV. F l a n a g a n , 
Sub-Agente General 
Obispo ítti- We'/oao 436, 
c 7S1 
G a l b á n y C o m p . 
Agentes 
San lytmcio 
36 y 38 
IB A 
C O M P A Ñ I A 
( H a i M u A i e r i c a n L i i s ) 
E l nuevo y espléndido vapor 
FRINZ JOACHIM, 
Capitán O. Lotza 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 14 de Mayo de 1901. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
. . . . 1) ' 3! 
Para Veracruz $ 83 f 14 
Para Tampico f 43 $ 18 
( E n oro español) 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaie, libre de gastos, 
del muelle de la M A C H I N A al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán sus Consig-
natarios 
H E I L B U T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 5 4 
C 928 9-5 
- A - - P o l o l a , y O o a a a . ^ } » 
d e B a r c e l o n a 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E l vapor español 
PUERTO RICO 
Capitán P E L E G R 1 . 
Eeeibe carga en Barcelona hasta el 23 
de ina3To qne s a l d r á para 
H a b a n a 
S a n t i a g o de Cu7>a, 
y C i e n f u e g o s , 
T o c a r á a d e m á s en 
V a l e n c i a * 
M á l a g a , 
C á d i z 
y C a l l a r í a s . 
Habana 9 de mayo de 1904. 
C . B L A J S C U y C a . 
C9Ó2 
O F I C I O S '20 
13-10 My 
p o r los v a p o r e s a l e m a n e s 
U N T : o Í E S ¡ s 
D E L A A N D E S 8. 8. Co. 
á t 
H O L S T E I N " 
D E H . D 1 E D E R I C H 8 E N , K I E L , 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corralea é inmejorable venti-
lac ión , lo que los hace muy apropós i to para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de ga-
nado de la Isla de Cuba. 
Para más iníormes dirigirse á sus consigna-
tarios 
H E I L B U T Y K A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 , A p a r t a d o 7 2 9 . 
C 868 \m 
N U E V A L I N E A 
c i ó " V a p o r e s O o r * o o J S 
D E L A 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(IJamburg American Liiie) 
P a r a C o r u ñ a , H a v r e y H a m B ñ r g o , 
Saldrá sobre e l l í de J U N I O el nuevo y espléndido vapor alemán 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes otrece un trato es 
merado. 
Los paeajeros cen tus equipajes ferén trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
L a carga te admite para k s puertee mencicnadesy con conocimientos directos á flete co 
i, f íe la ' 
ropa e a tur An.enca, A inca , AusiraJia y Asia con trasbordo en Mavre 6 fiam 
inda, Bélg ica , Francia , Espafiay B u -ido para un pran ntniero de puertcs de Inglaterra, r 
pa n general y para fc r mérica , frica, stralia 
burgo á e lecc ién de la Empresa. 
r a s a j e 01 3 * p a r a C o r a ñ a . $ 2 9 ' 3 S oro e s p a ñ o l , 
i m l n s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o ^ 
Para cumplir el E . D. del Gobierno de Espafia, lecha 22 de Agosto ú l t imo, no se admit irá 
en el vapor mis í c u i p a j e que el d idarado por el pasajero en el memento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
leie. rnts pem tr t res y datos ichte fletes y pasajes acúdase á los agentes: Ueübut y Rasch 
Correo A parta do'7X0. tulle: tí M I L I H 1. kan Ignacio 64, M A B A X A , 
O 691 \\ m 
W a r d L i n e 
N E W Y O R K 
A N D 
C U B A M A I L 
B T E A M 8 H I P 
COMPANT 
R á p i d o s e r v i c i o p o s t a l y d e p a s a je d i -
r e c t o d é l a H A B A N A á N U E V A 
Y O R K — N A S S A U — M é j i c o . 
Esliendo t a r a New York los martes, jueves 
y sábados é las 5 p. m. y los lunes i las 4p. m. 
para Progreso y Veracruz: 
Esperanza. . . . Progreso y Veracruz Mayo 9 
Havana New York — 10 
Séneca New Y o r k — 12 
México New York — 14 
Vigilancia Progr . y Veracruz... — 16 
Monterey New York; — 17 
Saratoga, New York..; . . — 19 
Morro Castlf. New Y o r k — 21 
Havana Proere.' y Veracruz. — 23 
Esperanza. . . . New York — 24 
Séneca New York , — 26 
México New York — 28 
Monterey Progreso y Veracruz — 30 
Vigilancia New Y o r k — 81 
Saratoga New York Junio 2 
Morro Castle. New Y o r k - - 4 
L a Compañía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
M E J I C O : Be venden boletines á todas par* 
tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz 6 Tamnico. 
N E YORK.: Vapores directos dos veces A 
laeemana. 
F L E T E S 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cé . Cnba 76 y 78. 
Para más normenores é informes completo* 
dirigirse á 
Z a l d o y C o m p . 
OÜBA 76 y78 
C 5 156-1 E n 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
l>r: 
S O B R I N O S D E B E R R E R A 
S . e n C . 
E L V A P O R 
San Juan 
C A P I T A N 
D o n M a n u e l G i n e s t a 
S a l d r á de este puerto el d í a 15 de M a y o 
á las ó de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
C a i m a n e r a ( G u a n t á n a m o ) 
y S a u t i a g o d e C u b a . 
A d m i t e carga has ta las 5 de la tarde 
del d i a 14. 
Se despacha por sus armadores 
SAN P E R D O 6. 
P R E C I O D E L O S P A S A J E S 
Para Nuevitas y P. Príncipe.. 
„ Puerto Padre 
„ Gibara y Holguín 
„ Mayarí 
„ Baracoa 
,, Guantanamo Caimanera 
„ Santiago de Cuba 
(Oro americano.) 
Flete p r o m o n a l m M a s . 
Víveres , ferretería y loza 25 cts I US 
Mercancías 45 cts ) Cy.' 
'^ l i 13 22 $ 13 
Nota.—No recibe carga para Nuevitas y G i -
bara, porque para dicho puerto la recibirá el 
vapor "María Herrera", que sala e l 16. 
E n ü u a n t á n a m o atracará al muelle d é l a 
Caimiñera . / - . 
Desde este fecha en lo adcLinte y hnstá nue-
vo aviso, nuestros vapores no recibirán más* 
carga para Puerto Padr*, qué lá tjue embar-
quen lae distintas dependencias del-Gobierno 
y la particular que vaya consignada á los in-
genios Chaparra y 3an Manuel. 
Mayo 6 de 1904. 
S Í , b r i n o d e H e r r e r a , S . e n C r 
C O S M E U E H E R R E R A 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS S DE LA TARDE 
PARA SACÜ.l Y C U B A R m 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a JÍ lSa>»-ua y v i c e v o r s a 
Paaa.e en 1? % T-M 
Id. en 3! _ f S-jO 
Viveros, ferretería, loza, petróleos /* iMJ 
Mercancías W ) 
D e H a b a n a ü, C a i b a r i é u y v i c e v e r s a 
Pasaje en r fl0-8(> 
Id. en 3! | 5-3J 
Víveres, ferretería, loza, p e t r ó l e a 0-3J 
Mercancía 0-31 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagrua ú. H a b a n a , 2 3 
c e n t a v o s t e r c i o . 
E l Carburo paga como meroattoí». 
Cana (jp-neral á Flete Corr í l ] 
ORO A M E R I C A N O . 
Para Cienfuegos v Palmira ft }0-5í 
„ Caguaguas á 
„ Cruces y Lajas á 10-35 
„ Santa Clara & .fO-SO 
„ Esperanza á |J-80 
„ Rodas á Jl - i ) 
c 713 78 1 Ab 
V A P O R " Á L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o * O r t u b e . 
Saldrá de este puerto los martes á Iris seii 
de la tarde para 
T A R I F A E N ORO A M E R I C A N O 
rr v PARAiáAGÜA Y C A I B A R I l i N 
Ue Habana A Sagua ( Pasaje en lí.. í 7.U1 
y vice-versa | Idem en . . . . . . . | 3.3) 
Víveres , ferretería, loza y petróleo 30 o5i. 
Mercaderías „ _ 50 
De Habana á Caibarién ( Pasaje en í í . í l O . ' b 
y viceversa | Idem en 3 ? . i 5.JJ 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 atn. 
Mercaoerla^ 5) QU, 
Tabaco de Caibarién y Sagua A Habana 2ó cts. 
tercio. 
( E l carburo paga como mercancía.) 
CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO A M E R I C A N O 
Para Cienfuegos y Palmira . & f0.51 
Caguagas 0.31 
Cruces y Lajas 0.05 
Santa Clara 0.80 
Esperanza y Rodas 0.80 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á s u s 
a r m a d o r e s , C U B A 2 0 . 
Hermanos Znlneta, u Gámiz 
c892 1 M 
/í,Y va;>or 
Capitán M 0 N T B 3 D E OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrA de Bata 
bañó los L U N E S y los J U E V E S A la llegada 
del tren de pasajeros que sale de la estación 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, para la 
C o l o m a , 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l ó n y 
C o r t é s , 
retornando los M I E R C O L E S y S A B A D O S A 
los nueve de la mañana, para llegar A Balaba-
nó los J U E V E S y D O M I N G O S al amanecer. 
L a carga so recibir A diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informes 
O f i c i o s 2 8 (a l tos) 
O 680 78-1 Ab 
V E 
MENENDEZ Y COMP. 
D E C I E N F U E G O S 
S a l d r á n t o d o s los j u e v e s , a l t e r n a n d o , d e B a t a b & l i d i)!»r;> Bant laf fO d e O u b » 
l o s v a p o r e s P I K I S I M A C O N C E P C I O N y A N T I N O Í . ION ivS RI l iNENDBSSl 
l l ^ V ^ M ! 0 . < , M al: , s vn C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A H O , S A N T A 
C R l / D E L S U K y M A N Z A N I L L O . 
R e c i i i c n p a s a j e r o s y c a r j f a p a r a todos los p u e r t o s i n d i c a d o s * 
toe ctatpacha p o r s u a g e n t e e n O B I S P O 3 0 , a l t o s . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — I d L s i Í E á c : a a m a n a . — M a y o 1 2 d e 1 9 0 4 . 
L A P R E N S A 
S e g ú n d i c e E l Nuevo Pais, e l 
s e ñ o r G o n z á l e z S a r r a i n , c a m -
p e ó n d e l n a c i o n a l i s m o , á c o n s e - ' 
c u e n c i a d e u n a m a l a p i s a d a c a -
y ó d e c o s t a d o s o b r e u n a b a r a n -
d i l l a y r e c i b i ó u n f u e r t e g o l p e 
e n l a c a b e z a , q u e l e h i z o p e r d e r 
e l s e n t i d o . 
N o d i c e e l c o l e g a c u a l d e l o s 
s e n t i d o s p e r d i ó e l s e ñ o r S a r r a i n , 
p e r o d e b i ó s e r e l s e n t i d o s e x t o , 
p o r q u e s e b u s c ó é s t e e n t r e t o d o s 
l o s r e p r e s e n t a n t e s y n o s e e n -
c o n t r ó n i r a s t r o . 
E s t a c a í d a f u é d e m a l p r e s a g i o 
p a r a l o s n a c i o n a l e s y d e b u e n 
a u g u r i o p a r a l o s m o d e r a d o s ; p e -
r o p r e s t o s e t r o c a r o n l a s t o r n a s , 
p o r q u e i m i t a n d o á a q u e l c a u d i -
l l o q u e a l p i s a r t i e r r a d e m o r o s 
t r o p e z ó y c a y ó , y p o r d i s i m u l a r 
e l a c c i d e n t e a g o r e r o , d i j o : ' ' Y a 
t e t e n g o , t i e r r a : " e j S r . S a r r a i n , 
a b r a z á n d o s e á l a b a r a n d i l l a d e 
l a C á m a r a : d i j o : • ' C á m a r a , y a te 
t e n g o . " 
E l c a u d i l l p c o n q u i s t a d o r d e 
l a t i e r r a d e m o r o s t u v o a l t i n l a 
t i e r r a d e l o s m o r o s . . . Q u i é n s a -
b e s i e s t o pre.-;nu;ia q u e e l s e ñ o r 
S a r r a i n C Q n q u i b t a r á e l i m n e r i o 
d e l o s M o r ú a s ! 
Por fortuna, el Vsionado no t a r d ó 
•MI recobrar el conodin ieuto , y el m é -
dico que lo asiste asegura que el golpe 
l io t e n d r á otras consecuencias para el 
bata l lador c a m p e ó n de los nacionales. 
Deseamos su pronto y cabal resta-
blecimiento, para que pueda l i b r a r 
nuevos combates en pro de la pureza 
del sufragio emi t i do por sus cor re l i -
gionarios p o l í t i c o s y ou contra de las 
actas t raidas á la C á m a r a por sus ad-
versarios. 
O t r a vez p i s a r á mejor, y s iempre 
d a r á fuerte el m á s fogoso de los orado-
res nacionalistas. 
N o e s t á e l t o q u e e n d a r f u e r -
t e , s i n o e n d a r e n e l c l a v o , y e l 
s e ñ o r S a r r a i n m a n e j a e l m a z o 
b i e n , y e s d e l o s q u e p r a c t i c a n 
e n p o l í t i c a l o d e " á D i o s r o g a n -
d o y c o n e l m a z o d a n d o . " 
N o s a l e g r a m o s d e v e r l e b u e n o l 
U n a c a r t a q u e s e ñ a l a n u e v o s 
r u m b o s a l b u r o c r a t i s m o , t r a s l a -
d a m o s d e E l Nuevo Pai*, p a r a d e -
l e c t a c i ó n d e n u e s t r o s l e c t o r e s : 
Sr. Presidente de Ja República. 
Blas J o s é L a u d r i á u y V a l d é s , n a t u -
ra l de la Habana, casado, con 58 a ñ o s 
ág i l e s á Su S e ñ o r í a expone: Que se 
compromete á d e s e m p e ñ a r en la A d m i -
n i s t r a c i ó n C i v i l plazas de Ot í c i a l para 
abajo por la m i t a d del sueldo que hoy 
se tiene asignado á esas plazas. 
Como su padre no le e n s e n ó á ganar-
se el sustento por medios i l í c i t o s n i tam-
poco su padre le d e d i c ó á o t ra cosa sino 
á la carrera admin i s t r a t iva , en donde 
le sal ieron los pelos de la cara y en don-
de ha gastado su j u v e n t u d , por ello hoy 
so l ic i t 1 puesto en la forma en que lo 
hace, pues a s í cree oroporcionar le una 
e c o n o m í a a l Gobierno y a l Pueblo, 
puesto que é s t e no pagando tantas con-
tribuciones c o n t r i b u i r á á hacer la v i d a 
m á s barata. 
Ño «ludo, s eño r Presidente, que si el 
Gobierno quiere tener servidores en la 
forma que lo hace el dicente, no han 
de faltarle muchos hombres de saber 
que andan por las calles de su Pat r ia , 
Cüba j representando el papel de por-
dioseros y vagan á pesar del c a r á c t e r 
serio que ostentan. 
De usted obediente ciudadano, 
Blas J. Londrián. 
S i " l a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r 
L a n d r í a n , p r o s p e r a r a t e n d r í a m o s 
m u l t i t u d d e o f r e c i m i e n t o s : 
"Fulano de Tal, m i o p e , c o n 3 0 
a ñ o s á g i l e s , á q u i e n le1 s a l i ó l a 
m o s c a t o c a n d o l a v i h u e l a , s e o f r e -
c e p a r a d e s e m p e ñ a r u n a p l a z a d e 
msta de aduana, p o r t r e i n t a y t r e s 
d i n e r o s y . u n a s a n t i p a r r a s a z u l e s . " 
>(Citano de Cual, s o r d o - m u d o , 
d e s e a c o l o c a r s e d e s o n a d o r ó r e -
p r e s e n t a n t e , p o r l a m a n u t e n c i ó n 
y c a m i s a l i m p i a l o s d í a s d e quá-
r/ i in; d i s p o n e d e 4 0 a ñ o s a g i l í s i -
m o s y t i e n e p e l o s e n l a l e n g u a . " 
uPerencejo Tal Cual, a p a r e n t e 
p a r a M i n i s t r o d e i n j u s t i c i a c a t a -
l a n a . P e r t e n e c i ó á l a P a r t i d a d e 
l a P o r r a . F é d e b a u t i s m o , á g i l . 
D u e r m e e n e l a c o m o d o . N o c o -
b r a n i q u i e b r a . 
Y t r a s d e e s t o v e n d r í a n l a s s o -
l i c i t u d e s . 
P a r a r e p r e s e n t a n t e s , s e n a d o r e s , 
c a n c e j a l e s ó c o n s e j e r o s d é b i l e s : 
" S e s o l i c i t a u n a a m a d e c r i a á l e -
c h e e n t e r a p a r a c a s a d e l o s p a -
d r e s d e l a p a t r i a . " 
E l o f r e c i m i e n t o d e l s e ñ o r L a n -
d r i á n n o p r o s p e r a r á p o r q u e e n 
l o s p r e s u p u e s t o s n o s e p r e s u p u s o 
l a p ú b l i c a s u b a s t a , p o r l o c u a l e l 
s e ñ o r B l a s L a n d r i á n p u e d e d e c i r : 
"Cossi v a i l mondo 
s i e m p r e pa a t r á s ! " 
D í j o l o B l a s , 
p u n t o r e d o n d o l 
C o p i a m o s d e E l Mando: 
U n a parte de la ses ión do ayer fué 
pres idida por el segundo teniente a l -
calde, s e ñ o r D í a z ; la otra, por el alcal-
de, doctor O ' F a r r i l l . 
P a s ó á informe de la C o m i s i ó n de 
Hacienda « n a ins tancia del empleado 
munie ipa l , don F é l i x G ó m e z M i n i n o , 
solicitando aumento de sueldo. 
T a m b i é n p a s ó ' á o t ra C o m i s i ó n — l a 
de Beneficencia — un escrito del se-
.ñor Lagrange Delgado, qu ien por pres-
c r i p c i ó n m é d i c a , necesita embarcarse 
para Canarias, y supl ica a l A y u n t a -
miento que le costee el pasaje, por ca-
recer él de dinero para abonarlo. 
A q u í s e l e p r e s e n t a n a l s e ñ o r 
B l a s L a n d r i á n , d o s p u n t o s ágiles 
p o r d o n d e c a l a r e l m e l ó n d e l a 
b u r o c r a c i a . 
Y c o m o e l s e ñ o r L a n d r i á n l l e v a 
t r e i n t a a ñ o s d e e m p l e a d o — ¡ d e s -
d e l o s á g i l e s 2 8 ! — n o s o t r o s , a l d e -
s e a r q u e l o c a l e , d e s e a m o s t a m -
b i é n q u e l o c a t e , h a s t a l o s 1 0 0 
á g i l e s . 
Y q u e l e a p r o v e c h e e l a j i l i m ó -
¡ ¡ ¡ i . _ 
JD»8 E l Mundo: 
Xneva Y o r k , M a y o 10. — E l " S u n " 
p u b l i c a un a r t í c u l o en su e d i c i ó n de 
h. >y dedicado á comentar la conducta 
q 1 e observan muchos de los americanos 
q u v i s i t a n á Cuba. 
"Son muchos—dice—los que esperan 
que se les reciba con demostraciones de 
eterna g r a t i t u d . 
"Los cubanos han manifestado siem-
pre profundo agradecimiento por los 
favores que deben á los Estados U n i -
dos. 
••Ks de un gusto detestable esperar 
que en todas las esquinas y en todos los 
momentos se les haga demostraciones 
que hacen los cubanos siempre que t ie-
nen opor tun idad para ello. 
" A q u e l l o s que van á Cuba animados 
de buenos y amistosos sentimientos ha-
cia los cubanos, son bien recibidos en 
Cuba. 
"Los que se hacen odiosos en Cuba, 
no es lógico n i humano que reciban 
ot ro t ra to que e l que se les d a r í a en 
cualquiera otro p a í s , en iguales circuns-
tancias ." 
E l " S u n " censura, a d e m á s , á los co-
merciantes americanos que observan 
conducta semejante á la d é l o s t omis -
tas á quienes hace referencia en su ar-
t í c u l o . 
Cree dicho p e r i ó d i c o que t a l conduc-
ta h a r á mucho dafio á las relaciones co-
merciales que entre ambos p a í s e s exis-
ten. 
"Cuba r e c o r d a r á s iempre — te rmina 
el "Sun"—que es deudora nuestra; pe-
ro los comerciantes de los Estados U n i -
dos deben hacer sus negocios o lv idando 
que su p a í s tiene ta l acreencia." 
D e d o n d e p o d r í a d e d u c i r s e q u e 
t o d o s e s t o s a m e r i c a n o s q u e j o s o s , 
h a n l e í d o l a s l o a s q u e La Discu-
sión d e d i c ó á D e w e y , y s i e n t e n 
c e l o s d e D e w e y y d e l a s l o a s d e 
L a Disensión. 
E l Repúblícano Conservador d e 
M a t a n z a s d i c e q u e e s t á p a r a l l e -
g a r á a q u e l l a p o b l a c i ó n e l e x - g o -
b e r n a d o r s e ñ o r P o r s e t y q n e e s 
d e m a s i a d o p r o n t o p a r a e s a v u e l -
t a . 
E s t o s c o n s e r v a d o r e s c a d a d i a 
n o s r e s u l t a n m á s d e m a í r o s f o s . 
1 m a s . . . flacos d e m e m o r i a . 
D e c i m o s e s t o ú l t i m o p o r q u e e l 
s e ñ o r P o r s e t s e m a r c h ó d e M a -
t a n z a s d o s a ñ o s d e s p u é s d e h a b e r 
c e s a d o l a s o b e r a n í a e s p a ñ o l a . 
Y e n t r e l o s q u e e n M a t a n z a s se 
l l a m a n c o n s e r v a d o r e s n o h a y 
p o c o s q u e d e b i e r a n d e s e a r l a 
p r o n t a v u e l t a d e d i c h o s e ñ o r p a -
r a d e m o s t r a r l e s u a g r a d e c i m i e n t o 
p o r l o s f a v o r e s q u e d e é l r e c i b i e -
| r o n d u r a n t e l a g u e r r a . 
Y s i n o q u e l o d i g a e l j e f e d e l 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o c o n s e r v a d o r 
d e M a t a n z a s , g e n e r a l B e t a n c o u r t . 
N u e s t r o c o f r a d e _La Unión, d e 
C á r d e n a s , h a b l a a s í d e l p r o y e c t o 
C a b e l l o - S a n g u i l y - M o r ú a . 6 s e a 
l a a n t í t e s i s d e l a S a n t í s i m a T r i -
n i d a d . 
Amantes de nuestra t r a d i c i ó n y de-
seosos de que se p e r p e t ú e en esta t i e -
r r a de nuestros hijos; p a r é c e n o s i n ú t i l 
consignar la s a t i s f acc ión con que hemos 
visto la ac t i t ud del pueblo cubano de-
mostrando la firmeza de sus sent imien-
tos ca tó l icos , y su e x p o n t á n e a censura 
hacia los que en busca de una popula-
r i d a d que no han de conseguir por ese 
camino, t r a t an de arrebatar á los h i -
jos de Cuba la fe que tan arraigada es-
t á en su c o r a z ó n . 
Y á c o n t i n u a c i ó n h a c e p a l a -
d e a r á s u s l e c t o r e s e l a r t i c u l a d o 
d e l p r o y e c t o , s i r v i é n d o s e l o á p e -
q u e ñ a s d o s i s . 
C o m o e l a r s é n i c o . 
La Discusión, t e n d i e n d o l a 
reed: 
U n i lus t re norteamericano, hoy en-
t re nosotroj , hablando con un redactor 
del Ra vano Post acerca de nuestro con-
fl icto par lamentar io , le d i jo que, en 
cierta ocas ión , se p r e s e n t ó uno a n á l o g o 
en los Estados Unidos , provocado por 
la m i n o r í a d e m o c r á t i c a , y que el Spea-
ker de la C á m a r a , e l famoso estadista 
Eeed, puso t é r m i n o á la crisis con una 
medida e n é r g i c a . Sabiendo un d í a que 
en el edif icio de la C á m a r a se encon-
traban los miembros de la m i n o r í a , 
dispuso que se cerrasen todas las puer-
tas de salida, y c o n s i d e r á n d o l o s pre-
sentes á la ses ión la d e c l a r ó ab ie r t a 
reglamentar iamente . Los d e m ó c r a t a s 
recalci t rantes de la m i n o r í a pusieron 
el g r i t o en e l cielo, a t ronaron el espa-
cio con sus protestas, pero la o p i n i ó n y I 
la Corte Suprema, Á l a «cual se l l evo e l ! 
caso, apoyaron y sostuvieron la vigo-
rosa y feliz p rov idenc ia del Prosi i lente 
Keed. Desgraciadamente, nuestro que-
r i d o Car l i tos de la To r r e no es M r . 
Keed, como és te , desde luego, nunca 
hubie ra pod ido ser Car l i tos de la 
Tor re . 
L a reed e s t á t e n d i d a ; p e r o n o 
s o n t a n s u t i l e s s u s m a l l a s q u e 
e n g a ñ e n á l o s n a c i o n a l e s ; y p o r 
s i h u b i e r a p e l i g r o d e e n g a ñ o a h l 
e s t á La Discusión, d i c i é n d o l e s 
R e e d e s M a l b e r t y ; g u a r d a . 
P o r q u e s i e s p o s i b l e q m s e 
a b r a n l e g i s l a t u r a s á p u e r t a s , c e -
r r a d a s y s u p o n i e n d o p r e s e n t e s á 
l a s e s i ó n á t o d o s l o s e n c e r r a d o s 
e n e l e d i f i c i o , t a m b i é n p o d r í a 
s u p o n e r s e a u s e n t e a l S r . L a t o r r e . . . 
B u e n o e s q u e c o p i e m o s d e l o s 
E s t a d a s U n i d o s , p e r o c o p i e m o s 
l o b u e n o y n o e l d e g ü e l l o d e l a 
l e g a l i d a d ; p o r q u e e s t o h a r í a e s -
c l a m a r á c u a l q u i e r d i p u t a d o : 
" L o s d e S o c u é l l a m o s 
l a s c a r t a s s e l l a m o s 
y n o s d e g ü é l i a m o s 
p o r l a s e s i ó n . " 
S i g u e La Dlscuñón: 
o 
E l p a í s e s t á astiado y empieza á dis-
gustarse . . . 
V a m o s ; q u e h a s t a a h o r a l e h a -
b í a d a d o m u c h í s i m o g u s t o ! 
Dent ro de algunos mesés , para No-
viembre, la c a l m i se h a b r á res tab lec i -
do en la gente que p o l i t i q u e a y todo se 
a r r e g l a r á f á c i l m e n t e . 
P a r a N o v i e m b r e . . . 
Ya? 
P o r fin s e c e l e b r ó l a r e u n i ó n de 
l o s s e ñ o r e s N e i r a , M e n d i e t a y 
M a r t í n e z R o j o s , con plenos poderes 
d e l o s m o d e r a d o s , y l o s s e ñ o r e s 
V i v a n e o , M e n d o z a G u e r r a y Z u -
b i z a r r e t a , con poderes plenos d e l o s 
n a c i o n a l e s ; y 
los coali^ados del m x l e r a u t i s m o ma-
nifestaron (pie el objeto de la entrevis-
ta era el de procurar ponerse de acuer-
do respecto al orden en que d e b í a n 
discu.t irse lo-s d i c t á m e n e s de la «. 'omisión 
de actas. 
•Y l o s n a c i o n a l e s c o n t e s t a r o n , 
q u e n o h a b í a n e n c o n t r a d o orden 
d e q u e a h o r c a r - e . s e g ú n La Re-
pública ('uha ini. 
Y s e l e v a n t ó l a s e s i ó n p o r f a l t a 
d e orden'. 
C o m o s e v é . l a c o s a t r a e c o l a ! 
B R E S C O , A I R E S PUROS, J A R D I N E S , F U E N T E S , G L O R I E T A S , A M B I E N T E D E L I C I O S O , 
V E N T I L A D A S H A B I T A C I O N E S , R E S T A U R A N T I D E A L con excelente cocina y servicio, y 
^ J S ^ H o l t e l T r o t c l i d . V E D A D O . 
C 988 26-12 My 
BOVERY, HERMANAS' 
H a l l e g a d o e l i n m e n s o s u r t i d o d e l a s n o v e d a d e s d e 
v e r a n o . 
" V ' o s t i c i o s 





d o c t o r J Í r t u r o S a n s o r e s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
Curación E a l i c a l 8 d ¿ l a I m p o ! e n o i , I , ° r " sistema mixto de Sue-
roterapia y Electroterapia de KalveL 
Exito seguro. 
SALON D E CURACION f ^ S . Í ' n ? » ' 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. E l éx i to de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consecuea-
cia, 
T E A f A M I E N T O £ 7 * S i T 
SATOS ÜLTRA F I O L E T A 
j A ntinomicosis. 
RAYOS I el W 0 1 * aparato fabricado 
l l i l l U U Ai por la cas i de Llemens Alema-
nia, con él reconocemos á l o s enfermos a ua 
lo necesitan sin quitarles las ropas que oie-
nen puesta?. 
^rPPTÍVH ^ E L E C T R O T E R A P I A en 
ULOOiUli general, entermedades de U 
médula, etc., G A B I N E T E para las eufer-
medades de las vías urinarias y esaeoial 
para operaciones. 
Tí ÍTTPnTT^T^ sindoloren las estrecha-
LLLbil lUlj iUiü ees. Se tratan enferme-
dades del hígado, ríñones, intestinos, ütero 
eto., et;. Be practican lecoa^ciaiisntos 
con la electricidad. 
L a nota de ac tua l idad la ? guerra 
ruso-japouesa. A pesar de l a d i s t a u -
cia uo deja de exci tar los á n i m o s de los 
hombres belicosos y en esta ocas ión 
hasta u n n ú m e r o grande de s e ñ o -
ras y s e ñ o r i t a s e s t á n alarmadas cre-
yendo qne con m o t i v o de la guerra 
d e j a r á e l D r . G o n z á l e z de preparar el 
acreditado T e j a p o n é s que tan m a -
ravil losos resaltados produce en la cu-
ra del e x t r e ñ i m i e n t o . ¡Ceeo la a larma. 
E l D r . G o n z á l e z no s u s p e n d e r á la pre-
p a r a c i ó n y venta del T e J a p o n é s , 
aunque dure la guerra muchos meses! 
T o m ó á t iempo sus precauciones para 
no carecer de las materias p r imas y el 
T e j a p o n é s s e g u i r á proporc ionando 
á nuestras bellas mujeres el inefable 
placer de andar corrientes, a h o r r á n d o -
les las molestias de la c o n s t i p a c i ó n i n -
test inal . No hay salud, no hay a l e g r í a , 
n i mej i l las rosadas, n i ojos br i l lantes , 
si no se e v a c ú a todos los d í a s . E l T e 
j a p o n é s es el regulador de la salad y 
como tiene buen gusto se toma d e s p u é s 
de las comidas hasta con placer y á la 
m a ñ a n a siguiente, uíin ton," t o c a n á la 
puerta . 
Se vende el T e j a p o n é s en la B o , 
t i c a S A N J O S E del D r . G o n z á l e z 
calle de la Habana n ú m e r o 112, H a -
bana. , 
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GRANDIOSO CERTAMEN DE CINCUENTA BELLEZAS CUBANAS. 
C O R R A L E S 
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N U M . 2 . H A B A N A 
1 M 
a l ó l e o , a c u a r e l a s y g r a b a d o s e n 
a c e r o , p a r a s a l a s , s a l o n e s y a n t e -
s a l a s y d e p r e c i o s t a n v a r i a d o s , 
q u e h a y c u a d r o s d e s d e $ 2 h a s t a 
, $ 8 0 , s o n v e r d a d e r a s n o v e d a d e s y 
¡ h a y p a i s a j e s p r i m o r o s o s . 
J . B O R B O L L A . C O M P O S T E L Á 5 8 . 
c908 1 M 
L a pre ter ida agua de mesa. Cura es -
t ó m a g o y rifiones. Se vende en cajas de 
50 botellas ó 50 medias bo te l l a s en casa 
d e E m i l i o Nazabal , M u r a l l a 35, Habana 
c 2250 156- 9 Db 
E L G U A J I R O C U B A N O 
J F ? " F ^ O r X . A l o s f u n ^ c a - ^ a c i o ^ o s í X O O o f o j o t o s , e l x x . 1 e s » l e t O ^ S S - A . 
x i - 1 3 d e I d c h a l l e d e S C Í X Í O x * i s t c > l 3 « l , C e x ^ x - o , ¡ E Z T c t t o a x x á a , . 
O B S E Q U I A con 50 ob jr tos ú las s e ñ o r i t a s cubanas que sean elegidas B e l l e z a s ; a d e m á s les e n t r e g a r á un c u a d r o q a i 
c o n t e n d r á las fo togra f í a s do dichas s e ñ o r i t a s , s iempre que se d ignen r e m i t i r los or ig inales . 
^ A . d ^ T ' e X ^ t e a x o l á X - O i j o r t u n a m e n t o s < ' a v i s a r á a l in'iblioo e l d í a q u e s e r t V r t ú a H o s e r n t i n i o í í e n o r n l , 
p a r a q u e p u e d a p r e s e n c i a r l o <»1 < ' ( ) i i s u n i i í l o r q u e lo « l o s e e , s i e n d o r e t i n i s i t o i n d i s p e n s a b l e p a r a p o d e r e n t r a r e n el 
l o c a l e n q u e se l l e v e á e f e c t o d i c h o a c t o , p o s e e r a l j r ú n s o b r e c o n v o t o s de E L G Í T A J T K O ; e n e s t o s s o b r e s u o e s p e c 1-
fiearáu los f u m a d o r e s los vo tos q n e c o n t i e n e n , y s e r á n e n t r e g a d o s e n e l i n o n i e n t o c r i t i c o d e e m p e z a r e l e s e r u t l n i o, 
c o n l o c u a l q u e d a d e m o s t r a d o q u e e s t a F á b r i r a n o c u c a ñ a a l p ú b l i c o , s i n o q u e c u a n d o o f r e c e l e e n t r e g a . 
C o n q u e á F U M A K d e J E í l C S - X X a J i X ' O , p a r a t e n e r o p c i ó n á u n a c a s a e n e i C e r r o , y q u e es e l m e j o r c i g a -
r r o q u e s e f u m a . P í d a n s e a n u n c i o s M o n t e 3 1 8 y 3120. 
Sin/oriavo González, S . e n C% 
' c 947 alt 8 my 
F O L L E T I N ( 8 ) 
E X P I A C I O N 
a w m i • ü . 
Jiovela escrita en inglés por la Sra. Wood. 
T r a d u c i d a a l cas te l lano p o r J . I r i b a s . 
(Esta novela, püblinada por la Casa Ed i tor ia 
: ^ a n u p h 9e,lende en " L a Moderna Poe s ía ," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
— ¿ P a r a q u é ! X a d i e ba de creerme. 
— N o i m p o r t a . D i m e toda l a v e r d a d . 
—Pues bien. E u casa t u v i m o s un a l -
tercado sobre s i yo r e p e t í a demasiado 
mis vis i tas á casa de J a l i ó n . M i padre 
»e e m p e ñ ó en que el objeto de ellas era 
verme con A f y . J a l i ó n me h a b í a ped i -
do prestada m i escopeta, y aquel la no-
che, cuando f u i á ver á la muchacha, 
*8 decir, cuando fu i á casa de J a l i ó n . . . 
— R i c a r d o — i n t e r r u m p i ó Carlisle — 
ya conoces el d icho: " a l m é d i c o y a l 
abogado la verdad entera ó nada ." S i 
hay q u i é n puede hacer algo por t í soy 
yo. Una uto me digas s e r á para m í u n 
secreto sagrado. 
— H í — d i j o J l icardo. — Debo descu-
b r i r l o á usted toila la verdad. A m a b a á 
í « j o v e n . L a o p o s i c i ó n de m i padre era 
invenc ib le , pero estaba resuelto á es-
perar a ñ o s y a ñ o s para hacerla m i es-
posa. 
—¿A-fy, t u esposa? e x c l a m ó Carl is le 
con severo acento. 
—Sin duda, c o n t i n u ó Ricardo algo 
sorprendido. Pensar otra cosa hubie ra 
sido una bajeza. 
- E s t á bien, prosigue. ¿Te amaba 
el la! 
— X o puedo asegurarlo. A veces l le-
g u é á estar convencido de ello. Otros 
d í a s me desesperaba con sus coquete-
r í a s y sus misterios, p r o h i b i é n d o m e i r 
á ver la tales ó cuales noches.... Per fin 
d e s c u b r í que cuando me p r o h i b í a i r te-
n í a ci ta con é l . 
—¡El? ¿"De q u i é n hablas? 
—De ese ma ld i to Torne, c o n t e s t ó R i -
cardo con sorda voz, 
— J a m á s he o ído hablar de él, repu-
so Carlisle. 
— X o , n i usted n i nadie eu L i n d e n . 
V i v í a lejos y sus entrevistas cou A f y 
eran siempre secretas, en la casa cuan-
do e l padre estaba ausente y vagando 
ambos por el bosque cuaudo J a l i ó a se 
hal laba eu casa. 
— ¿ Q u é s u c e d i ó el dia del crimen? 
— J u l i ó u me p i d i ó que le pfestase m i 
escopeta mientras h a c í a componer l a 
suya. T e n í a yo c i t a con A f y aquel la 
noche y d e s p u é s de cenar tome m i es-
copeta y me d i r i g í á su casa. A l sal i r 
me p n g u n t ó m i padre ú donde iba y pa^ 
ra ev i t a r nuevas disputas c o n t e s t é que 
esperaba el h i jo deBeauchamp. Y a sa-
be c u á n t o me p e r j u d i c ó esta m e n t i r a 
d e s p u é s del c r imen, en la i n s t r u c c i ó n 
del proceso. Y a cerca de l a casa, s a l i ó 
á r ec ib i rme A f y con g ran s ig i lo , d i c i é n -
dome, como h a b í a sucedido m á s de u n a 
vez, que le era impos ib le permanecer 
conmigo aquella noche y que part iese 
inmediatamente . T u v i m o s una l ige ra 
reyerta, y hablando e s t á b a m o s cuando 
a c e r t ó á pasar Loreley, que me v i ó con 
la escopeta en la mano. C e d í , como de 
costumbre, le e n t r e g u é el a r m a d ic ién -
dole que estaba cargada y se la diese á 
su padre, se r e t i r ó y c e r r ó la puerta. 
X o quise alejarme de a l l í ; sospechaba 
la presencia i le Torne cu l a casa, aun-
que el la acababa de n e g á r m e l o y me 
o c u l t é entre unos á r b o l e s cercanos. V o l -
v i ó á pasar y á ¿ v e r m e Lore ley , y me 
g r i t ó q u é h a c í a a l l í escondido. U n i n -
d ic io m á s contra m í . X i siquiera le con-
teste. Poco d e s p u é s , cosa tfe veinte m i -
nutos, oí un t i r o , á lo que me p a r e c i ó 
eu d i r e c c i ó n de la casa. A l g ú n cazador 
t a r d í o h a c i é n d o l e s la guerra & las per-
dices, p e n s é . E r a la puesta de l sol. 
l a aquel momento s a l i ó Betel dere:Hre 
los á r b o l e s y se d i r i g i ó corr iendo bac í a 
Ú ca^u. A q u e l t i r o h a b í a puesto u n á 
la v i d a de J a l i ó n . 
R i c a r d o s u s p e n d i ó su í eh i to , Cafl is le 
le m i r ó l i jamonte, iá t a lux ia ¡una . 
— i l u y pronto , coaUi iuó -aqué l , *o iquo 
a lgu ien se a p r o x i m a b a á la carretera 
por el sendero. E ra Torne . Iba jadean-
te y sus facciones expresaban profundo 
te r ror . S á aspecto era ta l que me ame-
d r e n t ó ; t e n í a e l rostro l í v i d o , los ojos 
p a r e c í a n s a l t á r s e l e de las ó r b i t a s y los 
entreabier tos labios dejaban ver los 
dientes en una mueca hor r ib le . De ha-
ber sido yo hombre vigoroso lo hubie ra 
atacado s in v a c i l a c i ó n . L a perf id ia de 
A f y ora evidente y los celos me cega-
ban. D e s a p a r e c i ó en un instante, y no 
t a r d é en o i r el r u i d o de los cascos de su 
caballo en e l camino, a l e j á n d o s e á todo 
correr . Se me o c u r r i ó que probablemen-
te h a b r í a ten ido una reyer ta con A t y . 
a t r o p e l l á n d o l a q u i z á s y c o r r í hacia la 
casa. S u b í de un salto los dos escalones 
de la entrada y . . . t r o p e c é con el cuerpo 
de J a l i ó n y caí al suelo. Y a c í a ¡a v íc -
t i m a cerca de la puerta, muerto, eu un 
chuleo de sangre, y j u n t o á él m i esco-
peta. T e í n a una hej-ida eu el costado. 
Ricardo se detuvo para toma al iento 
y Car l is le p e n n a n e c i ó silencioso. 
' A ly 1 ¡ A ¡y 1 ' , l i a m é . — X o obtuve 
re.spucsia. En las Liabitacioues de la 
pl-anta bufja no h a b í a aln.a v iv i en te . 
A r r i b a no se o í a e l menor rumor . Me 
s o b r e c o g i ó te r ror p io funJo . En casa so-
lí ua l lamafme cobarde; lo que s é es que 
n o hubiera podido penaaneeer a l l í cou 
aqr.; 1 cachtVcr, en aquel s ikDc io , n i un 
lüv uiád. Co¿ í up¿ '»»wjadi i iaeute 
m i escopeta y sa l í , para ha l la rme fren-
te á frente de Lore ley 
— ¿ P o r q u é cogiste la escopeta!, i n -
t e r r u m p i ó Carl is le . 
— X o puedo exp l i ca r lo . F u é un i m -
pulso maqu ina l , impremed i t ado . A l g o 
p a r e c i ó dec i rme que era peligroso de-
j a r m i escopeta cerca del c a d á v e r . Pero 
a l ver á Lore ley hice o t ra eosa peor 
a ú n , que fué ar ro jar e l a rma dentro de 
la h a b i t a c i ó n y echar á correr, sin ha-
cer caso de las voces de Loreley para 
que me de tuviera . 
—Sí , esa fué l a c i rcunstancia m á s 
agravante, d i j o Car l is le . Lore ley de-
c l a r ó que t ^ v i ó sa l i r de la casa fusi l 
en mano, m u y agitado, y que a l notar 
su presencia, pareciste vaci lar un mo-
mento, y arrojando el a r m a dent ro de 
la casa, h u í s t e como u n gamo. 
— A s í fué, loco de ter ror , amedrenta-
do cobardemente. Pero d é j e m e nsted 
acabar. A l dejar e l claro que hay fren-
te á la casa, cerca ya de los p r imeros 
á r b o l e s , v i á Betel . Se me o c u r r i ó que 
v in i endo en aquella d i r e c c i ó n d e b í a de 
haberse cruzado con Torne y d e t e n i é n -
dome le p r e g u n t é : <4¿rias visto" á ese 
perro?" " j D e q u i é n hablas!" , r e p l i c ó . 
" D e Torne, el miserable ese que esta-
ba a h í cou A f y . " " X o conozco á n i n -
g ú n , T o r n e , " repuso, ' ' n i sé que nadie 
viniese á ver á A f y m á s qne t ú " "¿Oís -
te un t i r o ? " , c o n t i n u é . a S í , y c re í que 
l o h a b í a disparado Lore ley , que anda 
por a q u í . " "Pues y o " , le di je , " te v i 
en el momento de sonar el t i r o ; ibas co-
r r iendo hacia la casa de J a l i ó n . " " M u y 
c ier to es", a d m i t i ó Betel , "pero t o r c í 
á poca dis tancia y e n t r é eu el bosque. 
¿Por q u é lo dices?" " ¿ Y pretendes no 
haber v i s to á Torne?" , i n s i s t í . " N o . á 
nadie he v i s t o " , c o n t e s t ó resueltamen-
te. E c h é á correr de nnevo, convencido 
j de que Betel no h a b í a presenciado la 
í fuga de mi r i v a l y nada s a b í a de lo 
ocur r ido . 
— Y desapareciste para siempre aque-
l l a misma noche, Ricardo, d i jo el abo-
gado. F u é un er ror fatal . 
— L o se. Me p o r t é como un loco. Me 
di je que lo mejor s e r í a esperar, ocul-
t a rme por algunos d í a s y ver q u é r u m -
bo tomaban las cosas. A d e m á s , tres ó 
cuat ro horas d e s p u é s vo lv í á la casa, y 
apenas mo v ió A f y se a b a l a n z ó á m í , 
l l a m á n d o m e á gr i tos asesino de su pa-
dre . L a v i caer desvanecida y h u í por 
segunda vez, convencido de que s i ella 
me c r e í a culpable, con m á s r a z ó n lo 
c r e e r í a n todos los d e m á s . E n la casa se 
ha l l aban entonces var ias personas que 
oyeron sus gr i tos acusadores. E l vere-
d ic to del j u r a d o me d e c l a r ó culpable. 
A f y , á quien no quiero censurar, me 
q u i t ó la ú n i c a esperanza declarando 
que nadie se hal laba cu la casa con ella, 
y que h a b i é n d o s e alejado un tanto por 
e l sendero de Lynne , o y ó e l t i r o . 
(Cvnl¡miará) 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d U U n d a l a m a ñ a n a . — ^ a y o 1 2 d e _ 1 9 Q - Í . 
Bi , d e s p u é s de t a l desorden, 
n i con llamadas a l orden, 
hechas de plenus á plenna 
y de poder á poder, 
se han podido comprender, 
es porque t'n cauda venenusl 
A y e r n o h u b o quorum e n l a 
C á m a r a . . . n i e n e l S e n a d o ! ! 
— " Q u é h a c e s C á m a r a ? 
— N a d a . 
— Y t á , S e n a d o ? 
— A y u d o á l a C á m a r a ! " 
TahleaiU! 
RUSIA Y J l JAPON 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 
L O S J A P O N E S E S E N E L L I A O T U N O 
Los rusos aceptan con gran entusias-
mo el desembarco de japoneses en la 
p e n í n s u l a de L iao Y u n g . Este aconte-
c imien to estaba previs to desde que em-
pezaron las hostil idades, y los rusos se 
muestran satisfechos de que haya l le-
gado á efectuarse con t a l exac t i tud un 
suceso con el que h a b í a n contado des-
de luego. 
Mien t ra s desembarcaban los japone-
ses, la escuadra hizo Una d e m o s t r a c i ó n 
de hos t i l i dad ante Puer to A r t u r o con 
objeto de i m p e d i r que salieran los tor-
pederos rusos. 
Los buques que protegieron el de-
sembarco fueron los acorazados de es-
cuadra Mikasa, Ilatsouse, Shihishima, 
Jashima y Fouji, acompafios de los cru-
ceros louate, Idsoumo, Adsouma y Asa-
vía. A d e m á s , h a b í a un buen n ú m e r o 
de torpederos que observaban l a is la 
de M i a d o y la b a h í a de Pigeon. 
L O S D E F E N S O R E S D E P U E E T O A R T U R O 
Las fuerzas que guarnecen á Puer to 
A r t u r o no han sido aun prevenidas por 
las autoridades, pero é s t a s dicen que 
son las suficientes para la defensa de la 
plaza. 
V I A J E I N T E R R U M P I D O 
Los vicealmirantes S t c r y d l o f f y Bezo 
brazoff, no p o d r á n , por ahora, l l egar 
hasta Puer to A r t u r o . Probablemente se 
i n c o r p o r a r á n á l a escuadra de cruceros 
de Vlad ivos tok . 
E L D E F E N S O R D E P U E R T O A R T U R O 
E l con t ra lmi ran te Wi t t soef t , á quien 
el v i r r e y A l e x i e í f ha confiado e l man-
do de la escuadra, d i r i g i r á las opera-
ciones de Puer to A r t u r o . 
Este cont ra lmirante es u n of ic ia l bue-
no y entendido, c r e y é n d o s e que presta-
r á grandes servicios. 
L A D E F E N S I V A R U S A 
N o obstante l a supe r io r idad n u m é r i -
ca de los japoneses, cree e l estado ma-
yor que las formidables posiciones de 
los rusos n i v e l a r á n esta diferencia. 
A u n q u e la l í n e a exter ior de las fo r t i -
ficaciones se extiende hasta K i n c h o w , 
no es seguro que se hagan grandes es-
fuerzos por conservar estas posiciones; 
en cambio, se t ra ta de hacer una tenta-
t i v a desesperada para conservar á D a l -
m y . L a p r i n c i p a l defensa s e r á la de 
Puer to A r t u r o , cuyo puesto ha sido 
fort if icado por los rusos desde hace mu-
cho t i empo y que viene á ser el lazo de 
u n i ó n de las comunicaciones terrestres 
y m a r í t i m a s . 
Los oficiales de estado mayor dicen 
que el desembarco de los japoneses en 
las inmediaciones de Puer to A r t u r o 
despeja la s i t u a c i ó n m i l i t a r . 
D E T O K I O 
l i a s e recibido en T o k i o un despacho 
de l a lmi ran te Hasoya, de fecha 6 del 
corr iente , informando que el desembar-
co efectuado en la p e n í n s u l a de L i a o 
Y o u n g , pero s in ind icar el s i t i o . H e 
a q u í e l despacho: 
' 'Nues t ra 7* d iv i s ión , con algunos 
torpederos y con el Hony-Kong-Marón 
y el JSippan-Marou, l l egó á la p e n í n s u l a 
de L i a o Y o u n g el d í a o á las cinco y 
media de la m a ñ a n a . 
A l acercarse á t i e r r a descubrieron 
var ias pat rul las enemigas, y no obstan-
te ser é s t a s bombardeadas por a l g ú n 
t iempo, se e n v i ó á t ie r ra una c o m p a ñ í a 
de desembarco á las ó r d e n e s del capi-
t á n Nomoto. 
Como la marea era baja y no se po-
d í a hacer uso de las embarcaciones pe-
q u e ñ a s , los soldados empezaron su mar-
cha con el agua hasta el pecho, y des-
p u é s de penosa caminata alcanzaron la 
costa á las siete y vein te minu tos de la 
m a ñ a n a . 
Inmedia tamente avanzaron, y sin 
disparar un solo t i ro , se h ic i e ron due-
ñ o s de unacadona de colinas, clavan-
do nuestra bandera en sus alturas. 
Los c a ñ o n e r o s Amagé, Oshina y Chio-
Jcai, fueron empleados en l l amar á otro 
pun to la a t e n c i ó n del enemigo. 
AFIOLINi CHiPOTEiüTl 
WO CQWroWDIRlA COI! IL APIOL 
Hs el rm'is enérgico de los 
emenagogos que fee conocen y el 
f¡referido por el cuerpo médico , (egulariza e l flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
asi como los dolores y c61;cos 
que suelen, coincidir con las é p o -
cas, y comprometen á menudo la 
SALUD de m SEÍÍORASl 
^JMPAR1S, 8. m TlTienne, yea toda; las rarmacla»^^^^ 
P U R G A N T E J U U E N 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
C o n l r a e l E S T R E S l M ! E \ T O 
Este purgante de acción euave, es de in-
contestable eficacia contra las afecciones del 
eslómafío y del lúgado, la klnl-.in, la fc>7w, 
las náuseas j {¡ases. Su efecto ej r.ipido en la 
jaqueca las enfermedades cutáiitías, la AÍÍÍ-
chazonrs del vientre, pues no irrita los órga-
nos ahdominalos, — El PURGANTE JULIEN 
ha resuello el dificil problema de purgar á 
los niños que no aceptan ninguna purga. 
Dcp68lto en PARIS, 8, rué Vivienne 
f en las principóos Farmacias y Drcgutrias. 
L a p r i m e r a escuadra de t r a n s p o r t a , 
al d i s t i n g u i r nuestra bandera izada en 
una colina^ e m p e z ó á efectuar el desem-
barco, siendo p r ó x i m a m e n t e las ocho 
de la m a ñ a n a . 
Con objeto de fac i l i t a r u n nuevo de-
sembarco de tropas, se c o n s t r u i r á n 
muelles, Nuestra d i v i s i ó n a y u d a r á en 
los t rabajos ," 
E l despacho del a lmi ran te Ka t aoka , 
comandante de la 3^ escuadra, d á los 
detalles adicionales del desembarco. I n -
forma este a lmi ran te que el t ransporte 
Kayamaru se h u n d i ó como á las tres de 
la tarde, pero con ayuda del crucero 
Akitsushima v o l v i ó á ponerse á flote, 
l legando á su destino á las cinco de la 
tarde del mismo d ía , 
L A P R E N S A RUSA 
Los p e r i ó d i c o s rusos se muestran par-
cos en los comentarios acerca de l com-
bate de V l o u l i e n Tcheng, esperando 
sin duda noticias m á s ampl ias ; pero en 
todo lo que dicen no hay trazas de de 
saliente, 
£1 Nuevo Tiempo- escribe que los d í a s 
de paciencia anunciados por el general 
K a r o p a t k í u han llegado, y declara que 
cuanto m á s avancen los japoneses, ma-
yores s e r á n las dificultades que t e n d r á n 
que vencer. D i c h o p e r i ó d i c o cree que 
el mayor pe l igro a l presente es la act i -
t u d de China. 
L a Gaceta escribe: 
"Es una v i c t o r i a japonesa. N o bus-
quemos a t e n u a c i ó n á lo sucedido; es la 
for tuna de l a guerra. G lo r i a á los muer-
tos y g lo r i a á los superviv ientes de un 
combate h e r ó i c o contra fuerzas abru-
madoras, Pero los japoneses se consi-
d e r a r í a n satisfechos de cambiar una 
v i c t o r i a que les ha costado tan cara, 
por los fracasos de sus repetidos in ten-
tos de bloquear á Puer to A r t u r o . " 
El Inválido Buso, ó r g a n o de l e j é rc i to , 
recuerda que 5,000 rusos combatieron 
en Schoengraberu ( A u s t r i a ) en 1805 
contra 30,000 hombres, y que a l cabo 
de un siglo 8,000 rusos han peleado en 
el Y a l ú contra 40,000 japoneses. "Los 
rusos— a ñ a d e — e s t á n acostumbrados á 
dar l a v i d a cuando el deber los l lama. 
Los japoneses han pagado m u y cara su 
v ic to r ia , y n e c e s i t a r á n muchos d í a s pa-
ra reponerse." 
E l escri tor m i l i t a r del Nuevo Tiempo 
dice que el informe del general Kasbta-
l i n s k y prueba con toda c l a r idad que los 
rusos debieron ret i rarse durante la no-
che del 30 de A b r i l . Y agrega: 
" K a s h t a l i n s k y los h a b í a a t r a í d o pa-
ra destruir los, y gracias á un mi l ag ro 
de h e r o í s m o y tenacidad, pudie ron es-
capar h a c i é n d o l e no obstante a l ene-
migo terr ib les destrozos. E l general K u -
r u k i t iene probablemente ocho d iv i s io -
nes dispuestas á ejecutar un m o v i m i e n -
to de avance por su frente ." 
P o r d e c o r o . 
S e ñ o r D i r e c t o r de l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
E n el p e r i ó d i c o que usted tan acerta-
damente d i r ige , y en su e d i c i ó n corres-
pondiente á l a m a ñ a n a de l domingo 
8 de M a y o ú l t i m o , p á g i n a cuarta y co-
lumna tercera, se pub l ica un suelto sus-
cr i to por el Doctor Gar r ido , en el que 
dicho señor , — r e f i r i é n d o s e á un folleto 
editado en estos d í a s por " L a Moderna 
P o e s í a " con el t í t u l o de " L A F A R M A C I A 
CUBANA E N V I L E C I D A Y E M P O B R E C I D A " 
—dice que su autor es un l ibe l i s t a que 
se ocul ta en la sombra para manejar 
impunemente la ca lumnia y h e r i r por 
la espalda. 
Y a que el Doctor Ga r r i do se p e r m i t e 
calificar de l ibe lo una p u b l i c a c i ó n edi-
tada por una casa tan conocida y res-
petable como " L a Moderna P o e s í a " , 
me d i r i j o á usted para rogar le tenga á 
bien p e r m i t i r m e rectificar esa aprecia-
c ión del D r . Gar r ido , á fin de que é l — y 
cuantos como él pud ie ran sentirse ca-
umniados en el folleto de referencia, — 
sepan que el folleto se ha l l a inves t ido 
de cuantos requisitos Ze^o^s se exigen 
para que pueda ser conocido e l nom-
bre, d o m i c i l i o y personal idad m o r a l de 
su autor; y que, por ende, es una afir-
m a c i ó n calumniosa del Doctor Gar r ido , 
al consignar — como consigna—que el 
autor del folleto de referencia, es un 
l ibel is ta y calumniador . 
A los t r ibunales de j u s t i c i a y no al 
Doctor Ga r r i do es á quienes compete 
declarar si existe ó no el de l i to que con 
tanta lijerezase ha p e r m i t i d o s e ñ a l a r el 
Doctor Gar r ido , y á ellos po r consi-
guiente es á quienes t ienen que acud i r 
cuantos en real idad estimen su p rop io 
decoro y sepan guardar á los d e m á s ese 
respeto m ú t u o que las personas decen-
tes se deben entre s í . 
Con este mot ivo , s e ñ o r Di rec to r , se 
honra en expresar á usted el tes t imonio 
de su respeto y c o n s i d e r a c i ó n . 
E L D R , F A U S T O 
RELOJES 
c r o n ó m e t r o s B o r b o l l a , d e o r o , 
p l a t a , n i k e l y a c e r o , a s í c o m o 
m a g n í f i c a s r e p e t i c i o n e s c o n m o -
v i m i e n t o d e c r o n ó m e t r o s , a n -
c o r a s y c i l i n d r o s . T o d o s g a r a n -
t i z a d o s a l s e g u n d o . 
E l c r o n ó m e t r o B o r b o l l a d e n i -
k e l s i e m p r e á $ 4 . A c a b a d e l l e -
g a r u n a n u e v a r e m e s a d e 1 , 0 0 0 
r e l o j e s d e m e n o s v o l u m e n q u e 
l o s a n t e r i o r e s . 
C-912 1 M 
se cv ran tomando la P E P S I N A y R U I -
B A P B O de B O S Q U E . 
Es ta medicación produce excnlentes 
resuludoi en el tratamiento de todas 
las enfermedades del es tómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes leutaa y difíciles, mareos, vómi tos 
de lan embarazadas, diarreas, estrefU-
mientos, nourustenia gástrica, etc. Coa 
el neo de la Pepsina y Raibarbo. el en* 
fermo rápidamente se pone mejor, d i -
giere bien, asimila más el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce nfios de éx i to creciento. 
Be vende en todas las boticas de la lela 
U 
c 8SK' 1 m y 
MOUND B U I L D E R S 
E l doctor W. C, Miss "arqui tec to de 
la U n i v e r s i d a d de Ohio, se ocupa en 
instalar en el edificio de A n t r o p o l o g í a 
de la E x p o s i c i ó n lo que s e r á la e x h i -
b i c i ó n de M o u n d Bui lders , Su e x h i -
b i c i ó n c o n s i s t i r á en modelos de los 
diques m á s prominentes del continente 
y lo que contienen. E l doctor Miss es 
coleccionador de huesos y tiene tam-
b i é n una g ran co lecc ión de her ramien-
tas de huesos, a s í como pedernales é 
inst rumentos de cobre; c a ñ a s de pescar, 
cabezas de flecha, y todo g é n e r o de re-
l iquias enterradas que han sido hal la-
das en los diques. 
CEYLÁN 
E l comisionado general de C e y l á n 
en l a E x p o s i c i ó n Un ive r sa l se hizo car-
go de la oficina de l P a b e l l ó n Nac iona l 
de C e y l á n y tantas y tan t í p i c a s mues-
tras de la v i d a C e y l á n fueron ins t a l a -
das en el pa t io que presenta un aspecto 
puramente t rop ica l , semejante á las 
casas de los habitantes de l a is la . Se 
ha destinado un departamento do la 
isla para las muestras de comercio y 
despacho de i n f o r m a c i ó n , donde exh i -
b i r á n los pr inc ipa les productos del co -
mercio. H a b r á plubago, aceite de l i -
m ó n , canela, aceite de coco y especial-
mente e l t é por e l cual C e y l á n se ha 
hecho c é l e b r e . L a e x h i b i c i ó n no c o n -
s i s t i r á s implemente de productos; pues 
és tos no e n s e ñ a n mucho a l vis i tante , 
sino que en el departamento respectivo 
se d a r á toda cla^e de i n f o r m a c i ó n á 
quien lo solici te . U n o de los produc-
tos de C e y l á n que por cierto l l a m a r á la 
a t e n c i ó n de los comerciantes es la p lan-
ta l l amada ^ N o y a n d a " , cuya fibra 
emplean los singalosos para hacer 
primorosas esteras y l á t i g o s . U l t i m a -
mente se ha d i scu t ido que esta fibra 
puede sus t i t u i r á l a seda, s i se l a sabe 
manejar y benefieiar, pues es suma-
mente fina. 
A d e m á s de los productos indus t r i a -
les hay otras var ias cosas en el pa t io 
que son notablemente ceylaneses. L a 
mater ia p r i m a que forma las decora-
ciones murales es na t iva de aquel p a í s , 
lo mismo que las p in turas y cuadros 
do la v i d a t í p i c a del pueblo. T a m b i é n 
hay var ias figuras de t a m a ñ o na tu ra l 
de hombres y mujeres del p a í s vestidos 
á la usanza de aquella gente. Una de 
las figuras representa á un monje bu-
dista de la orden de mendicantes con 
vestido a m a r i l l o sosteniendo en las ma-
nos extendidas un azafate para recoger 
limosnas, l a m i r a d a hacia abajo en se-
ñ a l de h u m i l d a d , en fin u n e s p l é n d i d o 
ejemplo que la v i d a o rd ina r i a repre-
senta en C e y l á n . Otras son una canó-
fora ves t ida como las mujeres de su 
clase; un jefe de baja c a t e g o r í a con su 
(ni ¡o pecul iar que consiste en encales 
de oro y espada, y stiene a d e m á s ricos 
an i l los ; frente a l jefe mencionado hay 
una mujer del pueblo de. p ie que re-
preRenta á la aristocracia de C e y l á n . 
Completan l a e x h i b i c i ó n ' otras figuras 
de los Vedas ó a b o r i g é n e s de C e y l á n 
formando un grupo interesante de per-
sonajes singaloses. 
E X H I B I C I Ó N D E R U S I A 
A u n q u e e l Gobierno de Eusia no 
ha ten ido por conveniente l l eva r á cabo 
la e r e c c i ó n de su p a b e l l ó n nacional en 
la fer ia á causa de la guerra de Orien-
te, la n a c i ó n no d e j a r á de estar repre-
sentada. Desde el momento en que el 
Gobierno Moscovi ta d e v o l v i ó á l a com-
p a ñ í a de la E x p o s i c i ó n el terreno que 
antes h a b í a solici tado, va r ios artistas 
é indust r ia les rusos entraron en tratos 
con l a C o m p a ñ í a por medio de su re-
presentante Counsulcr Grumva ld t , y 
consiguieron un espacio que y a e s t á pre-
parado, M r , G r u n w a l d t p i d i ó por me-
dio de un cablegrama, lugar para la ex-
h i b i c i ó n rusa en tres de los palacios, y 
por e l mismo conducto e l D i r e c t o r de 
Exhibic iones , F . J . V . Skif f , contes-
tó al s e ñ o r G r u n w a l d t que los dichos 
lugares le eran otorgados, y que aun 
p o d í a disponer de espacio para otro pa-
lacio m á s . A s í pues Rusia t e n d r á re-
p r e s e n t a n c i ó u en los Depar tamentos 
de Indus t r i a s Var ias , Ar t e s L i b e -
rales, Bellas A r t e s y Manufacturas . 
Los objetos e s t án y a listos y se espera 
que s e r á n colocados oportunamente pa-
ra cuando so abra la E x p o s i c i ó n . 
DE PROVINCIAS 
H A B A N A 
D E B A T A B A N O 
Mayo 10 de 1904. 
E n este poblado se han celebrado tres 
d í a s de fiesta á su Patrona La Divina 
Pastora, l l e v á n d o s e á cabo conforme so 
usa en todos los pueblos, c í v i c o r e l i -
giosos, con i n f i n i d a d de diversiones, i n -
cluso bailes. 
L a sagrada c á t e d r a estuvo á cargo 
del Rvdo . P. D o va l , qu ien p r o n u n c i ó 
un elocuente s e r m ó n ensalzando las 
grandezas y pror rogat ivas de la madre 
de Dios , como Pastora. 
E l D o m i n g o 8 d í a de l a p r o c e s i ó n , 
p o d r í a n calcularse m á s de 5,000 almas 
concurrentes, pero como en todas las 
cosas siempre hay algo sobresaliente, 
a q u í en este caso r e s u l t ó serlo el maes-
t r o Miranda, quien a l pasar l a pro-
ces ión por l a calle de l a E s t r e l l a r e s u b i ó 
á un m o n t ó n de piedras y cual si pade-
ciera de e n a g e n a c i ó n mental , daba g r i -
tos dic iendo viva Combes, la República 
Francesa, Italia, Carlos Céspedes, Agra-
mante, la República Cubana etc. etc. y 
por ú l t i m o , viva el Alcalde teniendo e l 
s e ñ o r Miranda t a l a c e p t a c i ó n que nadie 
le hizo caso. 
T a l parece que procuraba e l Sr. M i r a n -
da a l g ú n desorden como algunos ocu-
r r idos en E s p a ñ a en circunstancias 
a n á l o g a s , pero se l l evó e l g ran chasco. 
Como se dice que tiene ideas avan-
z a d í s i m a s , s e r í a su p r o p ó s i t o demos-
t rar las conforme lo hacen los h é r o e s , 
para significarse b ien ; aunque en dicho 
señor , nada debe estrafiarnos, puesto 
que, siendo A l c a l d e el s e ñ o r Peraza, 
a l ser enterrados en el pueblo los 
restos de varios m á r t i r e s de l a pa t r ia , 
cubanos y e s p a ñ o l e s , d e s p u é s de pro-
nunc ia r un discurso el P- Mustel ier , 
t a m b i é n el t a l M i r a n d a d i ó la nota 
discordante aconsejando á los n i ñ o s de 
los colegios a l l í congregados que no h i -
ciesen caso de paparruchas, de cuyo 
asunto h a b l ó e l D I A R I O y s e g ú n man i -
festaron se le f o r m ó expediente. 
El Corresponsal. 
S A N T I A G O D E C U B A 
S E N T I M I E N T O R E L I G I O S O 
Eespetables vecinos de San A n d r é s 
han d i r i g i d o una razonada ins tancia 
a l Sr. Arzob i spo de Santiago de Cuba 
en s ú p l i c a de que se nombre u n sacer-
dote para aquel ant iguo curato, aban-
donado por mot ivos de l a ú l t i m a gue-
r ra . 
L a p e t i c i ó n de los vecinos á que ha-
cemos referencia revela una vez m á s 
que e l sent imiento religioso no decae. 
L o celebramos. 
UNTOS VARIOS. 
R E C T I F I C A C I O N I M P O R T A N T E 
Hemos vis to con verdadera satisfac-
c ión l a rec t i f i cac ión hecha po r nuestro 
colega La Lucha, con m o t i v o de l a no-
t i c i a publ icada del desgraciado a c c i -
dente ocurr ido en l a madrugada del d í a 
9 del corr iente en la calzada de San 
L á z a r o donde se d e c í a que ios desgra-
ciados A l b e r t o D u a u y y A n g e l D o m i -
ne, en u n i ó n de los s e ñ o r e s A r m a s y 
Boves, h a b í a n estado ba i l ando en e l 
Centro Español con cuatro j ó v e n e s de 
c a r á c t e r alegre, que se prestaron á i r 
en c o m p a ñ í a de aquellos, á l a te rmina-
c ión del baile, a l d o m i c i l i o de l desven-
tu rado Duany , 
M u c h o nos alegramos de ello, pues 
t r a t á n d o s e de una i n s t i t u c i ó n tan res-
petable que goza del mejor pres t ig io y 
r e p u t a c i ó n , no; p o d í a por menos que 
hacer esa d e c l a r a c i ó n : porque j a m á s 
en los salones de dicho Centro, se han 
p e r m i t i d o l a entrada á mujeres de mal 
v i v i r , pues si alguna lo ha intentado, 
inmedia tamente ha sido despedida, una 
vez que ha llegado la no t ic ia á conoci-
miento de los que d i r i j e n los destinos 
de t an s i m p á t i c a y p r ó s p e r a Asocia-
c ión . 
NOMBRAMIENTOS 
Para cub r i r las plazas de Secretarios 
de las Juntas Provincia les de A g r i c u l -
tura, I n d u s t r i a y Comercio de P i n a r 
del B í o y Santiago de Cuba, que se 
ha l lan vacantes, han sido nombrados 
los ingenieros A g r ó n o m o s s e ñ o r e s don 
Mateo F e r n á n d e z y Torres y don A n -
ton io G o n z á l e z Najeras. 
C I R C U L A R 
E l Secretario de Jus t ic ia ha- pasado 
una c i rcu la r á los presidentes de las 
Audienc ias r o g á n d o l e s l l amen la aten-
ción de los Jueces Correccionales, de 
1? instancia é i n s t r u c c i ó n y M u n i c i p a -
les hacia la c i r cu la r de la S e c r e t a r í a 
de Hacienda dictando reglas para e l 
ingreso de las multas correccionales 
que dichos Juzgados recauden y que 
se s i r van ordenarles el exacto c u m p l i -
mien to de lo que en la misma se dis-
pone. 
J U E C E S M U N I C I P A L E S 
H a n sido nombrados Jueces M u n i c i -
pales Suplentes de Yateras y Puer to 
Padre, los s e ñ o r e s don Juan Peroso y 
J i m é n e z y don Candelario M a r r e r o y 
R a m í r e z , respectivamente. 
' T a m b i é n ha sido nombrado Juez 
M u n i c i p a l de Santo Domingo , don E i -
cordo Paz y H e r n á n d e z . 
T ü ^ . g g S " d - l O O l T ^ S d e c a r á c t e r r e b e l d e s e c u r a n s i n 
d o l o r n i c u c h i l l a s e n e l G A B I N E T E E L E C T R O - M E D I C O A M E R I C A N O . 
T e n e m o s p r o c e d i m i e n t o s E l é c t r i c o s E s p e c i a l e s . M á s d e m i l p e r s o -
n a s e s t á n y a c u r a d a s . V e n g a n á R e i n a 2 2 . S i v i v e f u e r a d e l a c i u -
d a d e s c r í b a n o s é i n c l u y a u n s e l l o . L a s c o n s u l t a s g r á t i s d e S á 7 p , m , 
y l o s d o m i n g o s y f e s t i v o s d e 1 0 á 1 p . ra. MP9 ^ 
M Ü L S I O N ^ C A S T E L L S 
Pretniada con medalla de oro en la últ ima Expos ic ión de París, 
C u r a l a d e b i l i d a d g e n e r a l , e s c r ó í u l a y r a Q u i t i s m o d e los n i ñ o s . 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B K E A C O D E I N A Y T O L U 
P R E P A R A D O POR E D U A R D O P A L U F A R M A C E U T I C O D E P A R I ? 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de los ba l sámicos por excelencia l a B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I -
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos , 
haciendo desaparecer con bastante pront i tud la bronquitis m á s intensa; en el 
asma sobre todo este jarabe será un agente poderoso para calmar la i r r i t a b i -
l idad nerviosa y d isminui r la expec to rac ión . 
E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N -
T E d a r á un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 
Depósi to pr inepial : B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina á Cam-
panario, y en todas las d e m á s boticas y d r o g u e r í a s acreditadas de la Is la de 
Cuba. c 862 l m 
L O S E X H O R T O S A L E X T R A N J E R O 
E l Secretario de Jus t ic ia ha pasado 
una c i r cu la r á los Presidentes de las 
Audiencias r o g á n d o l e s l l amen la aten-
c ión de dichos t r ibunales y de los Jue-
ces que en e l extranjero solo se d á 
c u m p l i m i e n t o á los exhortes que tie-
nen por objeto l l evar á cabo notifica-
ciones, citaciones, emplazamientos, 
e x á m e n de testigos e t c , debiendo por 
tanto de abstenerse de l i b r a r exhortes 
á autoridades jud ic ia les de p a í s e s ex-
t r an j e ro» , « o l i c i t a n d o el embargo de 
bienes, 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
D u r a n t e el mes de A b r i l ú l t i m o 
han l legado á este puerto los siguientes 
pasajeros: 
H o m b r e s 1-^5 
Mujeres 365 
N i ñ o s 129 
Tota l 2.399 
T a m b i é n durante el mismo raes salie-
r o n : 
Hombres 2.205 
Mujeres ^90 
N i ñ o s 323 




Diferenc ia en contra 819 
UNION Y A H O R R O . 
Esta Sociedad ha trasladado sus ofi-
cinas á Prado 117, bajos. 
ASOCIACIÓN D E B U E N G O B I E R N O MU-
N I C I P A L . — C O N S E J O D E G O B I E R N O . 
Por orden del s e ñ o r Presidente c i to 
á los s e ñ o r e s que componen este Con-
sejo, para la ses ión ex t r ao rd ina r i a que 
se v e r i f i c a r á el p r ó x i m o jueves, 12, á 
las ocho y media p, ra., en Habana 55. 
E l Secretario, 
D r , Carlos Armentcros. 
m a m m \ m m 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T R I B U N A L S U P R E M O 
• Sala de lo Criminal. 
Infracción de l e y , — P l á c i d o Garc ía en 
causa por disparo y lesiones. Letrado: 
J . A . Pessino, Fiscal: señor Travieso. 
Ponente: señor Morales. 
Quebrantamiento de forma 6 infrac-
ción de l e y , — M a r t i n Morales en causa 
por robo y homicidio. Letrado: A . Castro 
y D u e ñ a s . Fiscal: señor Travieso, Po-
nente: señor Gispert. 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Civil. 
Recurso contencioso adminis t ra t ivo 
establecido por la " H a v a n a Commcrciai 
Co." contra una resolución sobre conce-
sión de un dibujo industr ia l . Ponente: 
señor Gispert, Letrados: Ldos Bernal y 
P á r r a g a , 
Autos seguidos por don Juan Gonzá : 
lez contra V a l d ó s y C?, en cobro de pe-
sos. Ponente: señor Edelman, Letrado-
Ldo, Figarola, Juzgado, del Sur. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 2* 
Contra J o s é de la Cruz H e r n á n d e z , por 
perjurio. Ponente: señor Monteverde. 
Fiscal: señor A r ó s t e g u i , Defensor: Ldo . 
Ferrara. Juzgado del Oeste. 
Contra Juan Mederos, por cohecho. 
Ponente: señor Agu i r r e , Fiscal: señor 
Val le . Defensor: Ldo . Tellechoa. Juzga-
do, del Oeste, 
F L A C O Y R E N D I D O . 
Si V d , e s t á flaco, p á l i d o y en gene-
ra l en una c o n d i c i ó n rendida, si fácil-
mente coge resfriados y es tá p r ed i pues-
to á ataques de tos, tome l a E m u l s i ó n 
de A n g i e r . Esta seguramente entona-
r á y f o r t a l e c e r á su sistema y propor-
c i o n a r á a l cuerpo mayor fuerza de re-
sistencia contra las enfermedades. Es 
adaptada a ú n para los e s t ó m a g o s m á s 
d é b i l e s . 
I E S I 
n M otro i 
SR. D . P E D R O B A T A R D . 
¿ H a y muchas razones por las cuales OZOMULSI0N es u n remedio t a n 
'Milagroso para Asma, B r o n q u i t i s , C o n s u n c i ó n y todas afecciones de l a 
Garganta y de los Pulmones. D e s p u é s de in t roduc i r u n a carta que hace 
referencia directa sobre este asunto, explicaremos m á s detalladamente l o 
qne queremos s i g n i ñ e a r , pero deseamos por ahora inser tar l a carta pa ra 
s u l eyenda : 
" C R U C E R O , TAOUAYABON, CUBA. 
M U Y S R E S . MÍOS: 
H a c í a tres a ñ o s que p a d e c í a de A s m a y dolores del pecho. T o m é toda 
clase de medicinas pero no e n c o n t r é a l i v io hasta tomar la O Z O M U L S I 0 N . 
Todos mis padecimientos han desaparecido desdo que t o m é este m a g n í f i c o 
remedio. 
Queda m u y gustoso á sus ó r d e n e s , S, S, Q, B , S, M . , 
P E D R O B A T A R D » 
0 Z 0 M U L S I 0 N es l a mejor e m u l s i ó n de aceite de h í g a d o de bacalao 
.conocida en el mundo hoy, y para todas las afecciones de l a Garganta y 
los Pulmones, t iene una venta ja especial que no se encuentra en n i n g ú n 
o t ro remedio parecido. Es ta ventaja, es, qne l a O Z O M U L S i O N contiene 
Guayacol . P o r supuesto, l a base de este remedio es el universalmento 
afamado aceite de h í g a d o de bacalao, que en fo rma de O Z O M U L S I O N 
es perfectamente apetecible y fáci l de d i g e s t i ó n . T a m b i é n contiene los 
hipofosfitos y gl icer ina , ambos ingredientes siendo de mucha ventaja , 
pero el guayacol t iene u n a acc ión m u y saludable en la garganta y los 
pulmones. Guayacol es u n g r a n destructor de los g é r m e n e s en l a sangre 
y en casos de c o n s u n c i ó n , su m é r i t o es incalculable para atajar e i 
desarrollo de esta enfermedad, ^ - i í 8 * t a w - t u 
Es difícil imag ina r u n remedio que tenga tantas propiedades benéf l - ' 
cas como O Z O M U L S i O N . Es t a p r e p a r a c i ó n es altamente recomendada 
p o r los mécüoos, y es usada con resultados e s p l é n d i d o s p o r personas que 
padecen de p é r d i d a do carnes ó debil idad general. » 
Si V d . desea ser test igo del poder ex t raord inar io quo tiene l a 
O Z O M U L S I O N para dar carnes y fuerzas, dése l a á u n " b e b é " ó á u n 
n i ñ o que se ha l l a en m a l estado de salud, O Z O M U L S I O N es pa ra los 
n i ñ o s lo que l a l l u v i a es pa ra l a p l an t a sediente. E s t i m u l a e l apeti to, 
aumenta l a c r eac ión de carnes saludables y e f e c t ú a e l desarrollo en los 
n i ñ o s cuando otros remedios no hacen provecho. . 
Solo probando la O Z O M U L S I O N se puede uno convencer de sus 
m é r i t o s indisputables. N o torae o t ra p r e p a r a c i ó n parecida, insis ta que le 
d é n l a l e g í t i m a O Z O M U L S i O N , y entonces podi-á apreciar sus propiedades 
milagrosas. 
¿ Q u i e r e us t ed 
P r o b a r l a ? 
Muestras gratis. 
Doctor 
K . JOHNSON 
Obispo 53, 
H A B A N A 
OJO!!! IMPORTANTE!!! 
Es de v i t a l impor tanc ia para toda per-
sona que desee comprar l a me jo r E m u l -
s ión de Acei te de H í g a d o de Bacalao, 
que examine detenidamente l a etiqueta y 
que esta contramarca de OZOMULSION 
es t é puesta sobre ella. N o se deje enga-
ñ a r por alabanzas hechas sobro otras 
preparaciones. Cuando so haya tomado 
0Z0MULS40N l e g í t i m a , se v e r á que es; a 
p r e p a r a c i ó n produce los mejores r e su l -
tados en el sistema humano 5 p o r consi-
guiente, volvemos á aconsejar de ve la r 
p o r l a contramarca do OÍOüSULSICN 
para no hacer e q u i v o c a c i ó n en el remedio 
comprado. 
Todos los F a r m a c é u t i c o s venden l a 
i OZOMULSION de dos t a m a ñ o s ^ 5 0 OCr.U 
y $1.0.0 o ro amoricauo. 
D I A R I O _ D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a — M a y o 1 2 d e 1 9 0 - i . 
E L P E E I 0 D I 8 T A Y E L R E ! 
" E l pueblo, linmbricntode libertad y 
fle justicia, aspi ia al establecimiento 
de una democracia verdad que garan-
tice ^n plena soberanía. L a monar-
quía, legado del pasado, está llamada 
& desuparecer al empuje formidable 
de...'' 
Kicano detuvo la pluma y pasó re-
pelidas veces su mano izquierda por la 
cabeza, en busca de un pelo que asir, en 
tanto que mental mente trataba de ha-
llar um palabia gni í ica que le permi-
tiera redondear el párrafo final del ar-
t ículo . U n bostezo inoportuno detuvo 
la exploración por el desierto inmenso 
de su calva y el proceso mental de su 
cerebro, recordándole que aquel d ía 
había tenido que suprimir la comida. 
Tor fortuna era el ú l t i m o del mes y 
esperaba cobrar el modesto sueldo que 
ganaba escribiendo los subversivos 
editoriales de E l Pueblo, lo que la per-
mit ir ía desquitarse cenando en M Go-
rro Frif/io un par de chuletas empana-
das rociadas con media bot2lIa de Kioja 
l eg í t imo. 
¡Un par de chuletas!... Pero ¿y si no 
cobraba? Este cruel pensamiento no 
le quitó el apetito, pero si la alegría , 
y vo lv iéndole á la realidad le hizo fijar 
de nuevo la atención en la cuartil la 
que toma delante., 
Releyó las ú l t imas l íneas: " L a Mo-
narquía, legado del pasado, está lla-
mada á desaparecer al empuje formi-
dable de..." 
L a voz del ordenanza le distrajo: 
Señor RicaMO, antes de irse pase 
por la administración. 
¡Las chuletas estaban seguras! 
Mojó la pluma y escr ibió r á p i d a -
mente poniendo fin al art ículo. 
"...•1:1 par de chuletas empana-
das'"' 
Tiró la pluina; cogió el sombrero y 
sal ió . 
La> tres de la madrugada sonaban 
cuando Ricano sal ió de la redacción, 
alegre como unas castanuelas ante la 
perspectiva segura de una buena cena. 
E r a n tan contadas las con que podía re-
galarse... E l perro oficio de periodista 
de oposic ión no le permit ía atender 
debidamente al es tómago. 
Camino del restaurant, pensaba R i -
cano en lo miserable de la vida. A b a -
tido por los desengaños , pocas ilusio-
nes alegraban su corazón. L o ú n i c o 
que todav ía manten ía fresca y lozana 
era su convicc ión polít ica, netamente 
republicana, por la que tanto se hab ía 
sacriñeado sin n ingún provecho por 
cierto. ¡ A h , si no hubiera sido esclavo 
de sus principios! Diferente hubiera si-
do su suerte. Otros, con menos inte-
ligencia, pero más audacia, hab íau al-
canzado elevadas posiciones. 
Ricano in terrumpió sus meditacio-
nes: h a b í a j l e g a d o ante el restaurant. 
L a s chuletas le esperaban. E l e s t ó -
mago iba á eutrar en funciones. 
• 
Concluida la primer chuleta, dis-
poníase atacar con igual bravura á la 
segunda cuando se fijó en un caballero, 
decentemente vestido, sentado en l a 
mesa vecina, que le miraba con insis-
tencia. Aquella mirada tan fija no le 
hizo mucha gracia. E l caballero se 
l evantó de pronto y fué á sentarse en 
la misma mesa del viejo periodista. 
—¿Usted me conoce?—le preguntó. 
Bicano hizo un esfuerzo para nasar 
el bocado, que amenazaba atragantár-
sele y contes tó algo sobresaltado: 
— X o tengo ese honor... 
—Bien . S i usted me promete ser dis-
creto, le d iré quién soy. 
—Caballero. . . 
Bl desconocido p e g ó sus labios a l 
o ído de Ricano y lo dijo bajito: 
— Soy el rey. 
—¡El r e y ! — e x c l a m ó emocionado de-
jando caer el cubierto y abriendo ta 
m a ñ o s ojos. 
— S i , señor, el rey en persona. Na-
die lo d ir ía iverdad? E s que estoy muy 
bien disfrazado. Todas las noches s a l -
go para ver do cerca á mis ingratos 
súbdi tos . Me aburre la v ida de pala-
cio, me fastidian los cortesanos, me 
revientan los pol í t icos que gobiernan 
dejándome á mí el papel de dorado 
maniqu í . S i á lo menos fuera un rey 
absoluto! E l rég imen constitucional 
nos ha partido á los reyes por la mi-
tad. E s preferible ser presidente de 
R e p ú b l i c a á ser rey constitucional. 4Es 
usted republicano? 
—Señor , soy redactor de E l Pueblo. 
—No lo dec ía yo.. .Republicano y de 
los rojos. 
— L a s necesidades de la v ida. . .mis 
principios democrát i cos . . . 
—No admito excusas. Choque usted; 
me gustan los hombres sinceros. ¡Es-
toy tan harto de hipocres ías palacie-
gas! 
Ricano, á todas estas, h a b í a dejado 
do comer. L a presencia del rey le ha-
bía quitado el apetito y hasta entibia-
do bastante sus convicciones republi-
canas. ¡Hablar con el rey, mano á ma-
l e e n una mesa de café! 
—Me es usted profundamente sim-
pi l t i co—cont inuó el rey—y estoy dis-
puesto á favorecerle. ¡Desea usted al-
guna merced? 
— Y o , señor . . . 
—Nada, nada; pida por esa boca. 
— L a verdad es, majestad, que no 
me atrevo... 
—Tengo una idea. ¿Dice usted que 
es periodista? Pues vamos á fundar un 
periódico , de) que será usted director, 
con un sueldo de quinientos pesos men-
suales. Defenderá usted las ideas del 
rey. Todos mis ministros tienen sus 
órganos en la prensa y justo es que 
t a m b i é n tenga yo el mío . 
E l periodista abrió la boca, pero el 
rey no le d ió tiempo á contestar. 
— N i una objeción, amigo mío. E s 
cosa decidida. ¿Qué más le dá á usted 
defender la monarquía que defender l a 
repúbl ica? Los principios, las convic-
ciones, los ideales...pamplinas que no 
añaden un pedazo de carne al pu-
chero. 
Cuando se hubo marchado el rey 
acercóse á la mesa de Ricano el depen-
diente, y g u i ñ a n d o maliciosamente un 
ojo, dijo: 
—Paciencia ha tenido V . en aguantar 
las majader ías de ese señor. 
—¿Cómo! ¿Le conoce usted? 
— S i ; es un pobre hombre que le ha 
dado la manía do creerse el rey. 
Ricano se s int ió desfallecer. Todas sus 
ilusiones se desmoronaron de golpe-
estaba condenado á seguir siendo el obs-
curo periodista de oposic ión, para quien 
el provecho es poco y la gloria escasa. 
Pero lo que más le dolió, vuelto á la 
realidad, fué pensar que en lo sucesivo 
ya no podría envanecerse de su conse-
cuencia pol í t ica, de su firmeza de idea-
les. 
¡También él, llegada la hora, estaba 
dispuesto á vender sus convicciones por 
un plato de lentejas! 
A D R I Á N D E L V A L L E . 
CRONICA C I E N T I F I C A 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E P A R A E E 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Madrid 19 de Abril de 190í. 
Entre los grandes inventos siempre 
hay per íodos de reposo, que en rigor 
son per íodos de trabajo constante en los 
que las grandes invenciones se desarro-
llan, se perfeccionan y se completan. 
Y á veces se completan con multitud 
de otras invenciones de orden secuuda-
rio ó inferior. 
Del mismo modo que en una cordi -
llera de montañas , entre los altos pica 
chos hay multitud de otras crestas, y 
hay valles, y hondonadas, y desfilade-
ros, y á veces hasta simas profundas. 
Por ejemplo entre el descubrimiento 
do las máquinas de- vapor y el descu-
brimiento de la dinamo transcurren mu-
chos años, durante los cuales la máqui-
na de vapor se perfecciona coustanto-
mente, llegando á la maravillosa má-
quina moderna. 
No han sido años de reposo, ni de 
holganza para los inventores. E l traba 
jo ha sido perpétuo y ha sido fecundo 
mas en todo ese transcurso de tiempo 
no se ha encontrado ninguna de esas 
eminencias en las que s i m b o l i z á b a m o s 
antes cada uno de los inventos trascen 
dentales que hoy constituven la gloria 
del siglo X I X . 
Por eso en estas crónicas en que hace 
treinta años venimos consignando todos 
los descubrimientos y todas las inven-
ciones, que se realizan en el mundo ci-
vilizado, no podemos consignar en to-
das ellas un invento de primer orden 
¡qué más quis i éramos! 
E l ú l t imo invento «cnsacio«a?, por de-
cirlo de este modo, de que hemos dado 
cuenta á nuestros lectores, es el de la 
telegrafía sin hilos y el ú l t imo grau des-
cubrimiento de que hemos hablado es 
el del Radium. 
. Por ahora tenemos que caminar entre 
picacho y picacho, y hemos de ocupar-
nos por a lgún tiempo en cosas de me-
nor cuant ía . 
* » p 
E n la exp lo tac ión de las v í a s férreas 
desde su origen se p lanteó un problema 
de vital importancia, como que se tra-
ta nada menos que dé la vida de los via-
jeros. 
Toda locomoción rápida , cuanto más 
rápida es, tiene que afrontar mayores 
riesgos. 
Puede decirse en t é r m i n o s matemát i -
cos, que el riesgo, la catástrofe y sus 
consecuencias, crecen en progres ión rá-
pidamente creciente con la velocidad. 
E n l a c lásica galera acelerada los 
descarrilamientos, por decirlo así, y los 
choques parece que debieron ser casi 
nulos y siu embargo aún en este caso 
ocurr ían vuelcos con harta frecuencia y 
hasta la galera sol ía salirse del camino 
hasta las cunetas, que es su única ma-
nera de descarrilar, cuando no quedaba 
sepultada en un bache. 
A l establecerse las sillas de posta y 
las diligencias, los siniestros crecieron 
como era natural y con per iód ica repe-
t i c ión hubo muertos y heridos y contu-
sos, sin contar los que murieron de re-
sultas del susto. 
Los siniestros en los ferrocarriles por 
choques, descarrilamientos, incendios, 
caídas de puentes y otros accidentes de 
diversa clase, han revestido carácter 
más aterrador que en los antiguos sis-
temas de locomoción, pero sobre todo 
porque son siempre catástrofes colecti-
vas. 
A l fiu y al cabo si una diligencia 
vuelca, el accidente no alcanza más que 
á ocho ó diez personas; pero si un tren 
descarrila, 6 si chocan dos.trenes, son 
centenares de viajeros las v í c t i m a s po-
sibles del accidente. 
Y sin embargo,cosa extraña , que sor-
prenderá á muchos, y que no se creería 
si la es tadís t ica no lo demostrase en 
forma matemát ica : las v í c t i m a s por ac-
cidentes de ferrocarriles son en propor-
ción reduc id í s ima, si se comparan con 
las v í c t i m a s que ocasionan los antiguos 
sistemas de locomoción. 
Resultado increíble . Trenes á cua-
renta, ochenta y cien k i lómetros , dan 
menos v í c t imas , que las diligencias, 
qne marchaban con la velocidad de dos 
leguas por hora. 
Conviene que expliquemos esta apa-
rente paradoja. 
E l riesgo inhereute á un sistema de 
locomoción no puede medirse en abso-
luto por el número de v í c t i m a s : este 
número es preciso referirlo a l uúmero 
total de viajeros. * 
Si en un sistema de locomoción cir-
culan cien viajeros al mes y mueren 
cincuenta, tal sistema será infinitamen-
te más peligroso, que si la c irculación 
está representada por cien mil viajeros 
y son cien las v íc t imas , con ser este nú-
mero doble del anterior. 
Como que en aquel caso la mortandad 
estaba representada por un cincuenta 
por ciento, es decir la mitad y en este 
caso se representa por uno de cada mil. 
Y o no recuerdo en este momento las 
cifras exactas de la es tad í s t i ca á que 
antes me he referido; pero la propor-
ción es m u c h í s i m o m á s favorable que 
la precedente para las v í a s férreas. 
De todas maneras se ha trabajado 
mucho y se ha discurrido mucho para 
disminuir el número de siniestros y 
atenuar sus consecuencias. 
Y a organizando convenientemente la 
marcha de los trenes y del servicio; ya 
con los diversos sistemas designados 
por la palabra inglesa Block; ya por 
combinaciones e léctr icas á lo largo de 
la l ínea. Y conste que una de las pr i -
meras invenciones de esta clase se de-
bió á un ingeniero español : el señor 
Castro. 
De todos los medios indicados y de 
algunos otros hemos dado cuenta opor-
tunamente en estos crónicas; pero he-
mos le ído en una revista técn ica otro 
sistema ruás para evitar los choques, 
que nos ha llamado la atención, no pol-
lo ingenioso, ni por las ventajas que 
puede presentar, sino porque es origi-
nal í s imo: esta cualidad no puede dis-
putársele. 
E l choque no se evita, se afronta 
gallardamente: en cierto modo se g u í a 
y se dirige, aunque se procura ate-
nuarlo. 
A este fin cada tren v a entre dos pla-
taformas extremas, que constituyen 
dos planos inclinados sobre los qne 
se colocan capas e spes í s imas de arena. 
Y e l inventor discurre de este modo: 
U n tren choca con otro, pues la loco-
motora sube por el plano inclinado de 
arena y en él se amortigua el choque y 
se anula la fuerza viva. 
S i no hubiéramos visto esta idea en 
una revista técnica muy seria y muy 
importante, la cual hab ía tomado la 
noticia á su vez de otra revista impor-
tante y seria también, no la hubiéra-
mos acogido en este art ículo; pero en 
materia de invenciones m á s conviene 
pecar por exceso de magnanimidad 
que por exceso de rigidez. A veces un 
invento hasta parece disparatado y 
luego resulta que andando el tiempo 
da origen á una idea úti l y fecunda 
Realmente los g é r m e n e s no tienen 
formas muy artíst icas. 
Otra idea también extraña, también 
original, hemos le ído en publicaciones 
técnicas. Idea no tan extravagante co-
mo la anterior, pero que no deja de 
causar cierta sorpresa en el án imo. 
Por lo visto esta crónica v a á tener 
por nota propia la excentricidad. 
Muchas veces hemos hablado, y con 
gran extens ión , de la tracción e léctr ica , 
y hemos dado á conocer, en sus l íneas 
generales al menos, los principales sis-
temas empleados ó propuestos. 
Hemos hablado de las locomotoras 
eléctricas, que toman la corriente de 
un conduétor establecido á lo largo de 
la v ía , y que está alimentado por esta-
ciones fijas. Dicho sistema es análogo 
al de los t r a n v í a s e léctr icos; pero en él 
caben muchas combinaciones respecto 
á l a naturaleza y á l a multiplicidad 
de corrientes: desde el sistema sencillo 
de tales t ranv ías e léctr icos , desde el 
establecido en el Metropol itano de Pa-
rís 6 en otras v í a s de esta clase, hasta 
el estupendo ferrocarril a l emán de los 
ciento cincuenta ó doscientos k i l ó m e -
tros por hora, y en qne se emplean co-
rrientes tr i fásicas . 
Vienen d e s p u é s las locomotoras que 
pud iéramos llamar mixtas, las cuales 
son locomotoras en parte de vapor y en 
parte e léctr icas . 
L a m á q u i n a de vapor tiene por obje-
to engendrar electricidad directamente 
por medio de dinamos, y esta electri-
cidad es la que ac túa como fuerza mo-
triz del tren. 
E n rigor semejante sistema no difiere 
del precedente, sino en que se han su-
primido las estaciones fijas producto-
ras de electricidad. E l fluido se engen-
dra en el mismo tren y l a locomotora 
de vapor no es verdadera locomotora, 
sino m á q u i n a de vapor para la pro-
ducc ión e léctr ica. 
T a l idea sugiere muchas objeciones; 
porque é decir verdad, parece que es 
dar un rodeo inút i l , toda vez que el 
vapor puede utilizarse como fuerza 
motriz sin convertir su energ ía en 
energ ía e léctr ica . A s í y todo, el pen-
samiento indicado tiene sus defensores 
y sus ventajas; en é l se evitan las esta-
ciones fijas, los cables ó carriles de 
conducc ión y otros inconvenientes que 
son propios del primer sistema. 
Claro es que en todos ellos puede 
entrar el uso de los acumuladores como 
sistema auxil iar. 
Respecto á estas invenciones, ya he-
mos dicho algo y aun mucho en otras 
crónicas; pero ahora aparece una com-
binación nueva é inesperada, verdade-
ramente in&sperada. 
No es la loe «motora e léc tr ica pura, 
que toma electricidad de lo exterior y 
en que sólo la electricidad debe cir-
cular. 
No es la locomotora mixta, en que 
el motor es e léctr ico, pero con la cir-
cunstancia que el fluido se engendra en 
la misma locomotora por la energ ía de 
una máquina de vapor. 
E s la locomotora de vapor tradicio-
nal, la clásica, aquella en que la fuer 
za motriz es la del vapor de agua. 
Y , sin embargo, la electricidad in-
terviene; pero no como fuerza motriz 
directa, sino como medio de calefacción. 
D i g á m o s l o de una vez: la electrici-
dad se engendra en estaciones fijas, 
corre á lo largo de la v ía , penetra en 
la locomotora por los medios ordina-
rios, pero únicamente para sustituir el 
carbón del hogar y comunicar calórico 
al agua de la caldera hasta ponerla en 
ebul l ic ión , á la temperatura y con la 
pres ión convenientes. 
E n suma, en este nuevo género de 
locomotoras eléctricas, s egún antes de-
c íamos , no actúa como energ ía motriz, 
sino como sistema de calefacción. Sus-
tituye, pues, al carbón; y el carbón, 
que al fin y a l cabo ha de quemarse 
para engendrar l a corriente eléctrica, 
se quema en las estaciones fijas, en me-
jores condiciones por lo tanto, qne en 
el hogar de las locomotoras ordinarias. 
U n a de las ventajas que encuentran 
los inventores de este sistema, es la si-
guiente, que en rigor tiene bastante 
importancia, porque salva uno de los 
principales inconvenientes de la apli-
cación de la electricidad á los ferroca-
rriles actualmente establecidos. 
E l inconveniente consiste en que casi 
to(io,<íV';|ñiatcrial do tracción quedaría 
por comjdeto inservible el d í a en que 
se subsíit oyera á la tracción por medio 
del vapor la tracción e léctr ica . 
U n a locomotora e léctr ica es un orga-
nismo completamente distinto del que 
forma una locomotora ordinaria. 
E l cambio de sistema supone la crea-
ción de nuevas locomotoras y la pérdi-
da de todas las actuales, y a d e m á s de 
sus tenders. E s decir, el sacrificio de 
centenares y aun miles de millones. 
Este es el inconveniente de los demás 
sistemas. Yentajade l propuesto: que no 
hay que desechar material alguno, no 
hay m á s que transformar el actual, y 
además, l a transformación es fácil, ó si 
se quiere relativamente fácil. 
Basta suprimir los tubos de las cal-
deras y substituirlos por una serie de 
paredes convenientemente dispuestas y 
de construcción análoga á los calorífe-
ros e léc tr icos que hoy se conocen. 
P o d r í a m o s decir en t érminos vulgu-
res, que basta sumergir una serie de 
caloríferos eléctricos en el agua de la cal-
dera. 
L a energ ía caloríflca de la corriente, 
pasa directamente a l agua, la calienta 
y la hace hervir. Y la locomotora con-
t inúa invariable en todo su mecanismo 
y funcionando de la misma manera que 
las actuales locomotoras. 
E l fogonero, sobra; y el maquinista 
es á la vez maquinista y electricista. 
L a idea, es original, é inesperada; 
porque hasta aquí, la e n e r g í a e léctr ica 
se hab ía empleado para multitud de 
usos. H a b í a s e empleado para el alum-
brado, para la tracción y como fuerza 
motriz en las máquinas fijas; pero aun-
que algunas aplicaciones se h a b í a n he-
cho á la calefacción, hay que confesar 
que los resultados no hab ían sido gran-
demente satisfactorios, sobre todo desde 
el punto de vista económico . 
Y sin embargo, para la calefacción se 
propone en el sistema de que vamos 
dando noticia, y para una calefacción 
que h a de ser intens ís ima, porque se tra-
ta de hacer que una gran masa de agua 
entre en ebul l i c ión . 
Sin embargo, la idea no puede dése-
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charse desde luego, porque realmente' 
la calefacción ordinaria, y esta de que 
se trata, se han de verificar en condi-
ciones distintas. 
E n la calefacción ordinaria, la super-
ficie e léctr ica está en contacto con el ai-
re; en nuestro caso está en contacto con 
una masa de agua encerrada en una 
caldera; y los inventores afirman, que 
en tales condiciones, l a calefacción re-
sulta ventajosa, tan ventajosa que se 
obtiene una notable economía sobre el 
sistema ordinario. 
De todas maneras, la experiencia es 
la ún ica que puede sancionar el nuevo 
sistema, ó que puede condenarlo defini-
tivamente; y lo que hace pensar, y lo 
que ha de tenerse m á s en cuenta, es el 
sistema de conducc ión e léctr ica desde 
las estaciones fijas, hasta el tren. 
L a combinac ión es s ingular í s ima, 
porque puede resultar que las nuevas 
locomotoras cont inúen siendo locomoto-
ras de vapor sin combustible. U n a má-
quina de fuego, por decirlo de este mo-
do, sin fuego. 
Y no ser ía maravi l la; porque si el 
ferrocarril atraviesa un pa í s de monta-
fía, en el que puedan utilizarse grandes 
caídas de agua, estas se emplearán pa-
ra engendrar la corriente e léctr ica, y 
esta corriente e léctr ica , en la locomoto-
ra, supl irá al combustible y engendra-
rá vapor. 
V a l g a lo que valiere el invento, co-
mo noticia interesante, bueno es que 
llegue á conocimiento de mis lectores. 
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SE A L Q U I L A E N OFICIOS 3 3 , 
en el z a g u á n nn escritorio a p r o p ó s i t o 
p a r a agente de A d u a n a ó Agen c ía . 
5400 10-8 Mv 




Filis y Hernias ó que-
braduras. 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 
6 5 H A B A N A 6 5 
C—877 2-1m 
P O R C E L A N A S , 
jarrones, columnas, tarjeteros, j u -
gueteros y adornos para salón,se 
ha recibido un surtido fenome-
nal esta casa, que satisfará todos 
los gusto¿ 
Precios: de 75 centavos el ob-
jeto hasta $160. 
J . B o r l o l l a - C o m i o o s t e l a 5 6 . 
910 1 M 
• JABON DE ÍPTER 
L a s propiedades del J a b ó n de 
Reuter para limpiar y curar, lo dis-
tinguen de todos los otros jabones 
medicinados y de tocador. No sólo 
conserva, limpia la piel y l ibra de 
excrecencias malsanas, sino que es 
v a l i o s í s i m o como correctivo y pre-
ventivo de las enfermedades de la 
piel, y hace desaparecer los granos 
y otras erupciones desagradables 
causadas por las impurezas de la 
sangre. 
Como j a b ó n para su uso general 
en el tocador no tiene r iva l . Para 
la n i ñ e z y cuartos de enfermos, no 
hay ninguno que le iguale. ^ 
CUIDADO CON L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
QQUELUCH 
w l » ( T o s Ferina) 
Curación r á p i d a y s egu ré 
'eT J A R A B E S W Q N T E G N I E T 
1. FOURIS, 9, raaD» Polasonnlíre, PARIS 
« S - Q A L L A DE O R O , P A R I S l&93> 
JH Venta en las principales Farvtacias* 
AMTI • AHÉMICO - AWTi • MEtlVIOSO 
H C C Q U E T 
Uurndo dt li ludemit de iltdleloa de Partí. 
de Sesqui-Bromuro de Hierro. 
E l mejnr de t o d o » los FerniBflnogos, 
eontra : A N E M I A , N E R V O S I D A D , 
C L O R O S I S , C O N S U N C I O N . 
E l ú n i c o qne reconsiltuye la snTiprrw, 
calma lo* nerrlos y que no e s t r i ñ e 
nunca, — 2 á 3 Qra]eae encada comida. 
E L I X I R y J A R A B E del D ' H E C Q U E T 
de Se»qul-Hromuro de '-.urro. 
PARIS i MONTAOU, 12, Ru» d»i LombtKlt. 
T KN TODAb LAS F4RUACI4B 
E L 1 T I N E B O U I H 
REMEDIO SOBERANO 
contra las affeccioucs de las 
ORGAJiOS RESPIRATORIOS ! 
A S M A 
O P R E S I O N 
T O S 
C A T A R R O S 
HcdaÜas en tdns las Expoiiciones, 
Se encusnira en todas las 
Farmacias/ Droguerías. 
P L A T E R Í A C H R I S T O F L E 
C U B I E R T O S C H R I S T O F L E 
M A N U F A C T U R A 
en F»ATÍ,IS 
56, ñue de Bondy, 56 
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son P L A T E A D O S 
de n u e v o 
Envió íranco del CATALOGO 
B E P R K S F . N T A N T E S E N T O D O S P A I S E S 
E L ANON D E L PRADO 
DE 
C A J I G A S Y A L V A R E Z 
P K A I K ) l l O 
E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 
Los dueños de este conocido establecimiento 
ano de los más populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon-
der á la decedida protección que se les dispen-
sa, han realizado en el local del mismo sran-
de's reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be-
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los cnafes encontrarán grata acogida 
v la oportunidad de saborear los ricos HELA-
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
NIS de variadas clases, especialidades de la 
casa; la riquísima LKGHE PURA, procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provin-
cia: espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país é importadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOS *e frutas nacionales; GRAN LUNCH, es-
pecialidad en SANDWIÜHS snculentos v 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée: DULCES FINOS, secos y en almíbar; L I -
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre-
ditadas; C A F E PURO y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico: y por dltimo, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
Los precios de esta casa no l i a n sufr i -
ilo a l t e r a c i ú n . 
C-913 alt 1M 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y v ^ ^ i l ^ o , T i S I S , A s m a 
CURACION RAPIDA. Y CIERTA CON I.AS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
¿Le T S « . O T T E " r , r S 3 - 5 3 E 5 I ^ K . E í T 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁy de NORUEGA v BÁLSAMO de TOLO 
Este produelo, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de lasVias respi-
ratorias, está lecomendado por los Médicos mas célebres como el único efleaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifíca. 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Eujasi que cada Irasn lina il Sallo de la d «a ds les rubricantes, i lis di iTitar lat Faliiflcacloaet. 
Deposito priDcipsl: E . T R O U E T T E , 15, rae des InuBeobles-Indoslrieis, P A R I S 
Depos i tas e n t o d a » l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
U L T I M A C R E A C I O N 
i l 
G M i 
1 5 
P E R F U M E R I A 
, TERFUME MUY CONCENTRADO 
( E X T R A C T O PARA E L PAÑUELO, 
AGUA PARA E L T O C A D O R , 
«JABON, 
P O L V O , L O C I O N , E T C . ) 
L U B I N 5 l l . R u e Royale , P A R / s 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — M a y o 1 2 d e 1 9 0 - 1 . 
E S P A S A 
EL VIAJE DEL REY 
E n Mahou 
Madrid 20.—En el discurso de bienve-
nida del Alcalde que publicaa los perió-
dicos locales, el párrafo primero dice así: 
uAl tener la honra de saludaros, cum-
pliendo un gratísimo deber del cargo que 
represento, desearía poder expresaros la 
gratitud inmensa que experimentamos al 
ver que en vuestro Eegjo, viaje nb habéis 
olvidado en la ytfiita fl nuestra Isla. Por-
que somos los manoiaeses, aunque aparta-
dos por el mar del continente aspañol, de 
los que mejor sienten latir en su pecho el 
amor A la patria y participan con inmen-
so júbilo de su alegría y lloran como el 
primero en su desgracia." 
Terminado el Te-Deum en Santa María, 
el Rey se dirigió al Ayuntamiento. 
Las calles estaban cubiertas por una al-
fombra de flores, que se hacía más espesa 
con las que las señoras arrojaban desde 
los balcones. 
L a Casa Consistorial estaba magnífica-
mente engalanada. 
E l Rey se asomó al balcón para presen-
ciar el desfile de las tropas que habían cu-
bierto la carrera, siendo entonces objeto 
de una nueva ovación. 
E n el salón de sesiones se celebró la re-
cepción, que resultó muy brillante. 
E n la recepción se presentaron algunos 
payeses, vestidos con sus característicos 
trajes. 
. E l Rey visitó después el castillo de la 
Mola. 
En el trayecto fué nuevamente acla-
mado. 
Inmenso gentío acompañó al Soberano 
hasta el embarcadero. 
Detrás de la falúa Real salieron, escol-
tándola, numerosas embarcaciones. 
L a visita á Fornells fué muy breve, 
por la premura del tiempo. 
Todo el vecindario, compuesto exclusi-
vamente de pescadores, le recibió en el 
desembarcadero al Rey y le acompañó 
hasta la iglesia, vitoreándole con entu-
siasmo. 
^ Por la tarde se verificaron regatas de 
policheras y marineado ras. E l Rey las 
presenció desde el Giralda. 
Por la noche se veriflcjó la iluminación 
y el festival marítimo, quemándose en el 
muelle vistosa colección de íuegos artifi-
ciales. 
E l puerto presentuba fantástico aspecto. 
Ena enorme multitud invadía los mue-
lles. 
Los edificios públicos y las casas parti-
culares lucían iluminaciones, dando á la 
población brillante aspeéto. 
Muchas calles estaban iluminadas con 
faroles á la veneciana. 
, Mahon el (7 mañana).—A las cinco y 
cuarto ha zarpado de este puerto el aviso 
Giralda, con dirección á palma. 
A las cuatro salió el crucero Le panto. 
E l crucero Rio de la Piala ha tenido 
que retrasar su salida, porque al levantar 
ancla se le enredó la cadena de la proa. 
E n Palma 
Palma SI.—Inmenso gentío acude á los 
muelles á esperar al Rey. 
A las dos de la tarde se avista La escua-
drilla real. 
Los buques mercantes y la escuadra 
inglesa se encuentran empavesados. 
Se disparan los cañonazos de ordenan-
za al entrar el Giralda en el puerto. 
E l almirante de la escuadra inglesa pa-
sa á bordo del Giralda y saluda á don Al-
fonso X í l í en nombre de Eduardo V I I . 
Reina gran entusiasmo. 
A las cuatro lia entrado el Rey en la 
catedral. 
Las flores que se han arrojado al rey 
durante la carrera han sido taitas, que al 
llegar á la catedral ha habido que vacicr 
el cochej 
E n las calles de la carrera hay una ver-
dadera alfombra de ramos. 
Palma 22 
L a recepciónna, celebrada en el palacio 
la Almudaica estuvo concurridísimo. 
Adornaban el salón magníficós ta-
pices. 
Después de Ja recepción, el Rey colocó 
la jprimera piedra del edificio para Mon-
te de Piedad. 
Presenció luego el Rey el desfile de 
tropas. 
Poco después de las siete de la tarde 
embarcó él monarca en una falúa de va-
por trasladándose al Giralda. 
A las nueve y media de la nocheel Rey 
fué al Círculo Militar y de allí al Centro 
Mallorquín. 
Los salones presentaban un aspecto 
hermosísimo y la concurrencia ora muy 
grande, estando constituida por la aris-
tocracia cío Palma. 
A las once de la noche regresó el Rey 
al Giralda. 
Las iluminaciones del puerto y do la 
ciudad han resultado muy bonitas. 
Palma 2? 
^ l Rey ha concedido al Ayuntamiento 
el disfruto del bosque de Beílver, que es 
del reul patrimonio, para que sirva de 
paseo público, y que continúe el derribo 
de las murallas. 
Una y otra noticia han producido ex-
celente efecto. 
E l Rey ha hecho las visitas á los fuer-
tes sin incidentes de importancia. 
A las cuatro de la tarde desembarcó en 
la playa de Cas-Catalá, á siete kilómetros 
de Palma. 
Inmediatamente formóse una animada 
comitiva compuesta de sesenta carruajes 
dírigiéndoBO al castillo de Bellver por los 
pintor* seos caseríos de Portopl. 
A l paso do la comitiva iban agre-
gándose muchos bochéis ocupados por se-
ñoras. 
Arrojáronse muchas flores. 
E l Rey recorrió todas las dependencias 
del castillo de Bellver, antigua morada 
de los Reyes de Mallorca y que más 
tarde sirvió de prisión á Jovellanos y 
á Lacy, 
También estuvo en él prisionero, el 
año 1874, el general Martínez Campos, 
sospechoso de ser alfonsino. 
Desde Bellver dirigióse el Rey á Cxla-
si» y Santa/Catallna. 
A l pasar por la populosa barriada de 
esle nombre fué ovacionado S. M. 
Hasta en las viviendas más pobres ha-
bla colgaduras. 
Los carruajes que siguen al del Monar-
ca ocupan una extensión de más de tres 
kilómetros. 
A las cinco y media llegó el Rey 
á ta fábrica do alfombras y tapices de 
Vidal. 
E n el ancho patio un grupo de obreras, 
muchas de las cuales visten el traje típl-
co del paí«t, recibió á S. M. con vivá's, 
arrojándole flores. 
Todos los trabajadores ocupan su pues-
to y el Rey recorre todas las dependen-
cias entro una ovación continua. 
E n el departamento de tapices había 
«no de gran mérito, cuyo dibujo es de 
Bartolomé Maura y que fué regalado 
al Rey. 
Mientras el Rey vibitaba la Lonja, Mau-
ra se dirigió á pie al Club, rodeado de 
gran número de personas. 
La;multitud que transitaba por las ca-
llea aprovechó la ocasión para tributar al 
Presidente del Consejo una delirante ova-
ción, dando así expansión á sus senti-
mientos, contenidos por respeto al Mo-
narca. La ovación duró largo rato. 
Él Rey visitó después la Casa de Mi-
sericordia. 
T5izo muchos elogios de ella. 
Acaba de terminar el festival ma-
rítimo. 
La fiesta ha resultado brillante. 
L a bahía presentaba fantástico aspecto 
por la esplendidez délas iluminaciones. 
Dentro de las cuevas de Artá, el orfeón 
ha ejecutado varias canfciones. 
L a iluminación de bengalas ha resulta-
do de un efecto admirable. 
La visita ha durado una hora. 
E l Rey se ha mostrado muy entusias-
mado y ha dicho que esto es lo mejor que 
ha visto en su viaje. 
A P E R T U M D E U N A F A B R I C A 
Invitados por el Sr. Tuero, presiden-
te de la sociedad económica ''Unión de 
Vendedores de Tabacos y Cigarros de 
la Habana'r, asistimos ayer á la aper-
tura de ia fábrica de cigarros '-La Mo-
da7' en el magnífico edificio situado en 
la calzada de; Belascoain uúm. 126, 
Como á las nueve de la mañana lle-
gamos y ya estaba el local muy concu-
rrido por los señores accionistas y nu-
merosos invitados entre los que se con-
taban nuestros compañeros en la pren-
sa Sres. Dardet por E l Comercio, Agui-
rre por L a Vn\ón Española, Marozzipor 
L a República Cubana, y Giralt por el 
D I A K I O D E L A M A R I N A . También esta-
ba en calidad de periodista, nuestro 
compañero Sr. Lagardere. 
Una banda de música tocaba en los 
portales del edificio cuando nos fue-
ron enseñados todos los departamentos 
de la fábrica muy bien dispuestos y 
provistos de maquinarias modernas in-
cluso una de hacer cigarros, sistema 
Dn Brnli y Comas que elabora 200,000 
y 75,000 cigarros al día respectiva-
mente. 
E l trabajo de encajillar está á cargo 
de un numeroso grupo de señoritas y 
señoras, que dejan admirablemenle dis-
puestas las cajetillas. 
Los concurrentes fmiraos Obsequiados 
con un magnífico, refresco, dulces,, vi-
nos y cérVeza; y en aquella grata reu-
nión el Sr. González Aguirre, nuestro 
compañero en la prensa, dirigió la pa-
labra á todos en nombre do la sociedad 
propietaria de la fábrica, y con frases 
entusiastas y patriótica, hizo votos por 
la prosperidad del país, de la industria 
cubana y de la prensa. También dije-
ron algunas palabras de reconocimien-
to y felicitación el Sr. Lagardere y el 
Sr. Giralt, como representante del D I A -
R I O D E LA. M A R I N A . 
E l señor Igurquiza, jefe de labores 
de la Fábrica, tuvo el buen pensamien-
to de llamar á las obreras de la fábri-
ca, para que tomasen un refresco en 
compañía de las accionistas y convi-
dados. 
A las diez nos retiramos dejando tan 
amable compañía; y al formular estas 
líneas dirigimos nuestros plácemes á la 
sociedad anónima de la fábrica de 
cigarros L a Moda, deseándole toda 
suerte de prosperidades. 
CONSEJO P R O V I N C I A L 
A las cinco menos cuarto de la tarde 
se abrió la sesión ordinaria, correspon-
diente al día de ayer. 
Asistieron doce consejeros y presi-
el Dr. Hoyos. 
Después de aprobada el acta de la 
sesión anterior, se dió cuenta con una 
comunicación del Ayuntamiento de 
Santiago de las Vegas, solicitando la 
reparación de la carretera qne desde 
dicho pueblo se dirijo al Cementerio 
Municipal del mismo. Esta comunica-
ción pasó á la Comisión de Fomento, 
según propuesta del Dr. Casado. 
Se dá lectura á la siguiente moción 
del Dr. Hoyos, que es apoyada por la 
mayoría de los señores Consejeros, y 
la cual pasó á la Comisión de Hacienda. 
Dicha moción dice así: 
Si los firmantes de esta moción no 
estuvieran convencidos por más do un 
concepto de la bondad de sus propósi-
tos, al presentarla, bastaríales la bue-
na acogida que el Ejecutivo do la Pro-
vincia y la opinión pública han dis-
pensado á las dos que en sesiones ante-
riores aprobó este Consejo, relativas á 
la subvención de un número de alum-. 
nos para que residiendo unos en la ca-
pital y trasladándose otros al extran-
jero adquiriesen los conocimientos fun-
damentales y de aplicación en las Ar-
tes mecánicas, industriales y agrícolas, 
tan necesarias al progreso material de 
los pueblos; pero entendiendo además 
que las naciones como los individuos, 
necesitan de algo más que de elemen-
tos materiales de subsistencia por los 
cuales deu pruebas de su bienestar 
económico sino que les es indispensa-
ble además el cultivo de otras fuentes 
de instrucción en las cuales se refleje 
su cultura inspirándose en el espíritu 
que informó las anteriores mociones, 
proponen á sus compañeros que acuer-
den: 
lu Que en el próximo presupuesto 
se consigue la cantidad necesaria para 
atender á la educación artística de la 
música 3' la escultura de tres alumnos 
naturales de esta provincia que vayan 
á completar sus estudios á Paris y á 
Roma. 
2o Que esta moción pase á las Co-
misiones respectivas Á fin de que sea 
llevado á la práctica este acuerdo." 
Se pone á discusión la moción pre-
sentada por el señor Reina, pendiente 
de la sesión anterior, estableciendo un 
Estattíto para que sea por subasta la 
compra de bienes muebles ó inmuebles 
para el Consejo. 
Dicho Estatuto fué aprobado hasta 
el tercer artículo, con pequeñas modi-
ficaciones. 
S E S M MÜMCIPAL 
D E A Y E R 11. 
Bajo la presidencia del Alcalde, doc-
tor OTarr i l l , celebró sesión ayer tarde 
la Corporación Municipal. 
Se acordó que el Ayuntamiento de la 
Habana contribuya con la cantidad de 
$200 á la suscripción abierta para tras-
ladar al cementerio de Colón de esta 
ciudad, los restos mortales de Manuel 
de la Cruz, fallecido en Xew York. 
. E l cabildo se dió por enterado de una 
comunicación del Presidente de la so-
ciedad obrera ''Unión y Ahorro'7, dan-
do las gracias al consistorio .,por haber 
eximido del pago de eoutribireióivñi va-
rias casas que ha construido aquella 
asociación. 
Se desechó una proposición del señor 
Guevara, relativa á exigir á la llábana1 
Electric KaillaAvay yC11, que instale re-
lojes contadores de velocidad en todos 
los tranvías. 
Se despacharon varios expedientes de 
poca importancia y se levantó la sesión. 
Eran las seis y media de la tarde. 
No hay cerveza como la cerveza I Í A 
T R O P I C A L . 
L i c o r a i t i s é i c o 
Los adelantos introducidos en la terapéutica 
de las afecciones del aparato erénito-urlnario 
hacen que esta preparación sea preferente-
mente empleada por reunir propiedades supe-
riores á todos sus similares, compuestos de 
productos, cuyos efectos han sido evidentes 
en los caso» más desesperados y están hábil-
mente obtenidos después de larga y prove-
chosa práctica. 
Haciendo que los gérmenes ó microbios 
pierdan la virulencia que los caracteriza en 
las enfermedades del apaiato génito-urinario, 
tales como la NEFRITIS acudas ó crónicas, 
CALCULOS (piedra en la orina, cólico nefrí-
tico . ) CÍSTITIS (catarros de la vegiga.) 
URETRISIS (gonorreas.) PROSTATITIS (in-
flamación de la proftata.) HEMATOQUILU-
RIA (sangre en la orina) y finalmente en to-
dos equeiles casos en que se necesita un rápi-
do y seguro medicamento que actúe poderoaa-
mohíc en el aparato génito-urinarío. 
TSc venta en todas las farmacias acreditadas 
de la Isla. „ , 
DEPOSITO PRINCIPAL: 
F A R M A C I A D E L L D O . B A R A T A 
Belascoain 19, esq. á Virtudes 
4848 26Ab27 
S. Canelo Bello y Arango 
A B O G A D O . 
cT72 
H A B A N A 55. 
16A 
C A R L O S B E A R M A S 
A B O G A D O 
Domicilio: Samá 2, Teléfono 0831. 
Mariaüao. 
Estudio: Acosta « 4 . Teléfono 417, 
De 12 á 4. 
c m I M Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 ft 1 
-fian Ignuolo 14.--OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C 819 1 m 
D R i A N G E L . P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del esb6-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niñee. Consultas de 1 á 3, en su domioilio, 
Inqnisidor 87. c 816 24A 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Cootado de Villa-
nueva. CS18 28-24A b 
DR. G U S T A V O L O P E Z 
K N F B B M E D A D E S del C E R E B R O y de IOS N K R V I 0 3 
Consultas en Belascoain 105^ próximo á Rei-
na, de 12 á 3. C— 955 9 ra 
A N A L I S I S - O R I N E S 
Laboratqrio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 1839) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Cono postela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 946 26-7m 
Virgilio de Zayas Bazau 
DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
D E LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela Dental de New York. 
O b i s p ó l o , altos.Teléf. 975 
c 972 12m 
D O C T O R A L B E R T O COLON. 
Cirujano-De itista. 
Ha trasladado su trabinete á San Pedro 14, 
«semina á Santa Clara. Habana. Operaciones 
de 8 & 5 de la tarde. 5510 15-llMy 
F R A N C I S C O A N T E Q U E R A , 
Veterinario de l ; clase. . 
Consultas y operaciones diarias en Campa-
nario 235. Telefono 6097. 
5515 26-10 
G. Sáenz de Calahorra 
Corredor titular y ota rio comercial 
Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en ias operaciones. 
Amargura 70. Taléfono 877. 
C 803 22 A 
D R . J U A N JESUS V A I D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiía^us operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 á 10 y de 12 a i. C—770 26Ab 
A g r a d a b l e y p u r a . 
E s t o m a c a l y s a n a . 
I n i m i t a b l e e n s u a r o m a . 
O p t i m a e n s u c l a s e . 
U l t r a - s u p e r i o r e n t o d o . 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 
en la Isla de Cuta. 
Oficinas de la Fábrica: U N I V E R S I D A D , 34. 
íTeléfono, nüm. 6137.-Dirección telegráfica, NUEVAHIELO.-
P E L A Y O G A R C I A 
0 R E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 
Orapbía25 Teléfono: 8>i7. C857 1 m 
u e i t e r m m m m m t a m 
L U Z B R I L L A N T E 
Libre de explostón y 
coiiíbostlón e n p c n t á * . 
ueas. Sin humo ni mal 
olor. Klabcmula en la 
fábrica establecida en 
BKíA)T,ene l l i tora l de 
etsta babia. 
Para evitar falsiíica-
felones, las latas lleva-
rán estampadas en las 
tapitas las p a l a b r a s 
L U Z B R I L L A N T E v e a 
ja etiqueta estará im-
presa la marca de fA« 
brirri. 
DN E L E F A N T E 
que es nuestro exclnsi» 
v"o uso y se persecnisá 
con todo el rijror de la 
Ley á los íalsiíicadores. 
El Acells Lnz Briüaiiíe 
(|ue oírecemos al pú-
Ofico y qne no tiene r i -
val, es el prodiK-to do 
Miia fabricación espe-
cial y quo wveaen ta el aspecto de afrua clnra, produciendo una L U Z T A N 
HEKMOSÁ, fdn humo ni mal olor, que nada íiene que envidiar al j?a% más 
puriilcado. Este aceite posee la ffi an mrtaja de no ttíflaiMar?c en el caso do 
romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, pr.fidpftlrnente P A R A 
E L USO D E L A S F A M I L I A S . T , v - , . 
} Advertencia á los consumidores: L A L L Z I S R l L L A ^ i L , mareta *A . E -
{TANTE, es Iffdai, si no superior en condiciones lumínJ 'fts, a l de mejor c í a s e mportado del extranjero, y se vende ápree ies leuy reducidos. 
También tenemos un completo surtido de B E i Z I N A y GASOLINA, d* 
clase superior, para alumbrado, fuerza motriz, y demás usos, 6 precios r fiu-
cidos. . . , . ^ 
The West India Oil Reí iul; ) -< o. v ^ . . . 
D r . C * E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades do los 
ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1737. Keina núm. 123 
C 855 1 p 
R a m ó n A . C a t a i á . 
A B O G A D O 
DE 11 A L CHACON 17 
C 869 1 m 
ATORIO CJ.INIC0 
MARTINEZ PLÁSEECIA. 
ge hacen análisis clínicos de; sangre, esputos, 
orina, etc. y análisis de química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 418 
C S70 l_m 
" D R T g U S T A V O G. DÜPIESSIS 
C Í R U J I A Q E N E R A I J -
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 113̂ .— 
San Nicolés n. 8. C 861 1 m 
D R . R O B E L I N 
Piel —Sífilis.-Venéreo.-Males de la sangre. 
-Tratamiento rápido por los áltiraos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 * 2. 
CS58 1 m 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina. Cirujía y Prótesis de la booa. 
Bemaza ¿iO-lcléfono n. 3012 
C 863 fJÜL 
J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW.'Abogado. Teléfono 
n. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
English Spoken. C-963 26-10 my 
Dr. Abrahain Pérez Miró 
Tratamiento del hábito alcoliólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: do 3 á 5.—Teléfono: 101 
c.956 9 m 
^ V a i d é s T / f a r t í 
A B O G A D O 
S A X I G N A C I O 2 8 , — D E S á 11. 
5224 26-1 my 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y lo? Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamonte su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 34 de l 
á 4, c 2206 312-9 Db 
D R . R . C U I R A L 
O C U L I S T A . 
CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 á 4. 
Clínica de Enfermodado^ do los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. 
Manrique 73, entre San Rafael y^an José. 
C 781 26 ]7ab 
D R . A D O L F O B E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos er-
clnsivameute. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto 
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paris, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin perou-
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 71 
altos.—Teléfono 874, c 9 S4 9 ra 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a i d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, Teléfono 152. 
c813 26-24 A 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS.—De regreso de su viaje 
a Matanzas se ha liecho cargo de su numerosa | 
clientela. Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 11. | 
o 8o4 1 m 
Cirugía en general. —Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras - Consultas de 11 a 2. L a -
gunas 68. Telétono 1342. C—815 24 A 
I n s t i t u t o d e T e r a p é u t i c a 
Física. 
Cuba n ú m , 52. 
Exámenes y tratamientos por los rayos X.— 
Aplicaciones de electricidad estática, corrien-
tes de alta tensión y gran frecuencia, rayos 
Finsen, baños de luz, masage vibratorio, &c. 
Consultas diarias de 8 á 11 a, m. y de 12 á 4 
p. m. por los Doctores 
C. M. Desvernine. F, Martínez Mesa. 
E . Alamilia. 
c 732 7S-8 Ab 
V1RÜS CONTAGIOSO 
para matar ratones y ratas Uomesti-
cas y del campo. 
Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte-
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 
C617 alt 1 Ab 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79—Habana.—De 11 & 1. 
O 817 26-24 A 
D R . J O S E A . P R E S T O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y siflll-
tioaa.—Enfermedades de señoraa.--Conaaltas de 
1 á 3. Lamparilla 78. c 814 21A 
D o c t o r G m á - D o c t o ' S o i i i 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N. L 
DE 12 A Ü 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. SanNicolás 76 A. (bajos). 
c 971 26-1 m 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine-
cología consu Cljnica del Hospital Mercedes. 




Dr. Gonzalo Arósíegui 
M E D I C O 
de l a C. de Ueneticencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niñoa 
médicas y quirúrgicafl. Consultas de 11 á L 
Aguiar 1083-3'.-Teléfono 824. 
C 850 - 1 m 
Dr. R. Chouiat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consaltas de 
Antonio L. Valverde 
Abogado y Notario.—Habana G6 entre Em-
pedrado y Teiadillo, Teléfono número 914. 
5069 ' 26-1 My 
D r J r a i c i s c f l F f i r i M e z T r a F í e s f l 
Cirugía j enfermedades de señoras 
Consultas de 12 á 2.—Teléfono GO^.—Sema 5S, 
774 HABANA 104-20 En 
Dr. José Várela Zequeira 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
3617 78-31 Mz 
D R . É V F O R T U M ~ ~ 
Oinecóloaro del Hospital ni 1. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
_ 5020 Teléfono 1727. 28-l?My. 
D a . A u g u s t o R e n t e . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
'• araccioneH SIN DOLOR, coronas de oro, 
nuentes. Empleo anestesia local y general. 
m m m ü I s í ' - m m m m « 
casi esquina á O-I iLILLY. 5Í04 1 m 
12 á?. Teléfono-SSi. 
0851 
ütgido núm. 2, altos 
1 m 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a E a r r a c m é 
N O T A R I O S . 
AMABGURA 32. T E L E F O N O 514. 
C 852 1 m 
R a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOG \DO. 
S E HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C853 l m 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
C846 1 m 
Z A Y A S 
iS8pe<'.Iat]stn <'n etiferifté<UuIés de P i e l 
Dd v.nv Y "•>• • • Oraduate.—Barros, Pecas 
8incer. Loptú, uto. etc. Consultas de 12 4 3. 
gARLOS II1199. 1789 3ras-Fbl6 
E l ! , F E L I P E k m C A 8 B Á B E S 
J*IEL, éiFIWS Y VIAS URINARIAS—Con-
j!t. l.irn* •;.;* A-JICS y viernei, -de 12 á 2. 
.n P'.'Hio ;2ó. Teléfono ÍOíM, 
DR. FRANCISCO J . VELASCO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y SííUla).-
Commltaa de 12 a 2 y dias festivos de 12 á L — 
l ^ A D ^ Q ^ - j e U i o n o 459. C S47 1 m 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
^ m VÍA9 URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A ÜUETKA 
feetia María 33. De 12 á 3. O 848 l m 
DR. RAFAEL^ERÉZrVENTO 
Catedr&tico de la ESCUELA DK MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes do 12 á 2. Berna-
»a82. c 782 17ab 
GEORGE GRAFSTRÜM: 
MEDICO DE MASAGE SUECO para señoras, 
niños, caballeros. Previo avi^o. Empedrado 
núm. 75. Especialidad en la cara. 
4664 26-23 Ab 
A L B E R T O S , D E I S M i l 
Catedrático auxibar, Jefe de Clinica d°> Par-
tos, por oposición do la facultad de Medicina. 
Especialiata en Partos y enfermedades de 
Bra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 555. 
'OH 15<5-28En 
v 38 26-4» M 
; DR. IGNACIO P L A S E M A y 
DR. IGNACIO V. PIASENCIA. 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 
CIRUGIA EN GENERAL. 
Consultas diarias de 1 á Empedrado 50. 
Teléfono 295. c 843 8-My 
c o n b r i l l a n t e s , zaf iros , perLoa 
e s m e r a l d a s , se h a r e c i b i d o u i 
s u r t i d o s i n p r e c e d e n t e e n casa 
de B o r b o l l a , 
C O M P O S T E L A 5 6 
C-911 l M 
DR, A N T O N I O M , R1VA. 
Medicina en general y especialmente Enfer-
medades del Pecho, Corazón y Pulmones. Con-
sultas de 12 á 3, Lunes. Miércoles y Viernes en 
Campanario 75. 5337 287? M 
Dr. JUAN LUIS PEDED 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl, 
vania, Habana 63. Teléfono 881. 
5323 2G-C My 
E N F E R M O S CRONICOS, 
DR. M. VIETA. 
Cura las enfermedades crónicas, por anti-
guas y rebeldes quo sean, sin hacer uso de 
operaciones, ni de medicinas y sin causar la 
más insignificante molestia. Especialmente: 
estómago, intestinos, orina y propias de las 
Señoras. 
Departamento de Baños de Luz, 
Obrapía 57 esquina á Compostela de 8 a 11 a. m. 
5321 26Ab2r) 
D R . E R A S T U S W I L S 0 N 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA 
Monte 51.. frente al Parqne de Colón.—Estable-
cido 33 años en la Habana. Horas: de S 3 4. 
. 4674 __. 26- Ab23 | 
Dr. Ni< ()!ils <.-. de Hosas. 
Enfermedades de Señoras (órganos sexuales) 
partos y cirujía especial. Consultas de 12 a 2, 
Martes, Jueves y Sábados. Empedrado 52. Te-
léfono 400. Gratid para los pobres los Jusvea. 
4247 26-AbU 
DR. F. JUST1NIANI CHACON 
Métliro-Cirnjaao-Díintista 
Salud 41¡ esquina á Lealtad. 
C—763 I Stí-KíAb^. 
D r . F s m i l f l M u G a i ü 
MEDICO-CIRUJANO 
CtrufanM del Hospital, número 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1^.--Grati3 solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañ.-ma. 
SAN 31IGUKL NÜM. 7S, (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C812 ind. 26-̂ 4 A 
?fliss Isabella M. Cox, Profesora tic 
irgléa de Londres (certificada). Excelentes re-
comendaciones: desea dar lecciones á niños ó 
adultos, en casa ó á domicilio. .Antiguo Hotel 
de Francia, Teniente Rey 15. 5587 15-Myl2 
Un profesor de instrucción primaria 
elemental y superior, con más de £0 años de 
práctica y con buenas referencias, se ofrece & 
los señores padres de familia para darles cla-
ses á sus hijos á domicilio ó en su morada, 
Velazquez n. 12, letra D, en el Cerro. Precios 
módicos. c 973 26-12 my 
6 0 L E 6 I 0 F R A N C E S . 
OBISPO 58 .—HABANA, 
Directora: Mlle. Lednie Olivier. 
Enseñanza Elemental y Superior.—KelioilÓTi, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 
PREPARACION 
PARALOS EXAMENES D E MA^TaAS. 
So admiten internas, medio internan y ex-
ternas. 
Se facilitan provectos. 
5485 15-Myll 
A doiuieilio: 
clases de todas las asignaturas de la instruc-
ción elemental y su perior, inglés, tenoduría 
de libros, cálculoá mercantiles etc. por F; He-
rrera. Obispo 83 y Gervasio 62. 5493 13M11 
"L'nglish Conversation.—Por Mr. Greco, único 
-^sistema práctico para aprender á hablar, 
escribir y entender Inglés en corto tiempo, 
mientras con los otros métodos se causaa, pier-
den el tiempo, la paciencia y el dinero. Su 
casa. Aguacate 122. 5183 8-4 
T T N PROFESOR de Inglés que tiene su certi-
^ ñcado del colegio de Yorkshlre, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los d'as en 
su cp-sa y á domicilio. Precio un centén men-
sual. Referencias y dirección Dr. C¡*sado. 
Reina 153. 5133 23-My3 
Una señorita inglesa recicleute como 
Institutriz en una casa particular do esta capi-
tal, desea dar clases de inglés a domicilio e 1 
sus horas desocupadas. Informan Quinta da 
las Palmas, Cerro 416. 5062 26-1 My 
C L A S E S D E F I A X O . 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa callj 
de Amargura 37 . Precios módicos. 
Tiene un completo surtido de elegantes 
SOMBREROS de Verano, á precios módicos. 
So hacen por figurín y se reforman desde un 
peso en adelante. 
Compostela 122 entre Jesús María 
y Merced. 5491 4-11 
3Ioaista, estilo Francés, Inglés y . 
Americano de S3 en adelante.—Se solicitan 
señoritas que desean aprender, también se daú 
olases de inglés, por una señora inglesa por 
un luis al mes? Maison Doré, Consulado 124. 
Teléfono 280. 5157 26-11 My 
" 2 0 D E M A Y O " 
Se realiza nu gran surtido de íuegos 
artificiales de todas clases, hay volador 
de Cadena, Eléctricos, de Luces en co-
lores, de bomba, piezas grandes, mor-
teros, &, &. 
Dirigirse á Xeptuuo 45. 
5320 8-6 
Bibljagna.-Se mata la bibijagua por 
un procedimiento muy sencillo y sin exposi-
ción para quien lo usa, Obispo 76 altos infor-
man. 5227 8-5 
S a m a r i t a n a . 
Se hacen á la medida estos elegantes y có-
modos corsets, desde un canten en adelante. 
Trocadero 23. 5271 26My5 
M r . S a m u e l V i c k e r s . 
M . A . s . M . E . 
Autor de los planos é Ingeniero Constructor 
del Central "Chaparra." 
So ofrece é los Sres. Hacendados é Industria-ij 
les para levantar planos, hacer proyectos de* 
instalación general 6 reformas y alteraclonoí; 
en los aparatos existentes: hacer planos d« 
fábricas para hacer alimento compuesto de 
bagazo y miel para el ganado. 
Dirijan la correspondencia al cuidado de los 
Sres. J. Balcells & Co., Amargura 34, ó á The 
Babcock & "Wilcox Co. calle de la Habana 116) 
y al Central "Chaparra," Puerto Padre. 
4628 26-20 Ab 
Catalina de J iménez 
Peinadora, últimas modas, horas de 7 de 
1. íí 10 n. Precio 50 centavos. San Mis 




L A INDIA P A L M I S T A 
do, lo 
9a5, 
ue es y lo qne puede ser. Consultaa: 
18. 4331 4tl5-¿t)mAl)W 
Muéstreme su mano y diró ú V. lo que ha 
1 q    "" nm- r'n n f.íis <*' 
REFUGIO N 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano ElectricUU, co.istruoWf 
é Instalador do para-rayos sistema moderno • 
edlñoios, polvorinea, torres, panteones y o*" 
Sues,garantizando su instaladCr» y material»* eparaclones de los mismos, s ondo r̂ c0'10"' 
dos y probados con el anatato para iliay01'* 
rantía. Instalación de cimbres olóetnco*. o« 
dros Indicadores, tubos acOsfcicos, lino .t ^ ¡ ^ J - , 
nicas por toda la Isla. Repuraoioao^ "Jl 
claso de aparatos del rain > cl-'cUico. S3 % 
rantlzan todos los trabajos. Co^Posfc° 
4033 W"9 ^ 
D I A R I O D 1 S I í A M A R I N A — E d i c i ó n d e .a, m a ñ a n a — M a y o r ¿ d e i y o 4 . 
FRONTON JAI-ALAI 
J A I - A L A I . — L o s partidos que se j u -
garán hoy, jueves, en el F r o n t ó n son 
los siguientes: 
Primer partido, á 25 tantos. 
Vicandi y Solaverri, blancos, 
contra 
Claudio y Olaiz, azules. 
Segundo partido, á 30 tantos. 
Eloy y Machín , blancos, 
contra 
U r r u t i a y Abando, azules. 
Se jugará una quiniela después de 
cada partido. 
E l espectáculo , que empezará á las 
ocho de la noche, será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
E l domingo ú l t i m o se le e x t r a v í o á 
una señorita en el Jai-Alai una carteri-
ta de piel negra con la inicial M . , se 
ruega á quien la haya encontrado se 
sirva entregarla en la A d m i n i s t r a c i ó n 
del Frontón y se le gratificará, pues es 
un recuerdo. 
G A C E T I L L A 
A N T E E L A L T A R . — X O es tarde para 
hablar de una boda s i m p á t i c a . 
Trátase de la boda de la graciosa se-
fiorita María del Rosario H e r n á n d e z 
con el apreciable joven don José P i -
fión vice-secretario de la S e c c i ó n de 
Eecrco y Adorno del Centro Gallego, y 
de la que fueron padrinos doña Do-
minga Eohebarri y don Anselmo Gar-
cía. 
Testigos: 
Don Santiago Fuentes y D . R a m ó n 
Sánchez. 
E n t r e l a concurrencia, q u e e r a m n y 
numerosa, contábanse las señor i tas 
Isabel, Mercedes y Carmen Badía , E n -
carnación García, Nina y A m a l i a Ga-
llego, E l v i r a Pereira y l a gentil n i ñ a 
María Doria. 
Damitas de honor de la novia fueron 
Margarita Pichardo y Cármen Teresa 
Serugham. 
Por la felicidad de los nuevos espo-
sos hacemos votos desde estas l í n e a s 
deseando que sea completa, inextin-
guible. 
M A D R I G A L . — 
Esta n iña dulce y grave 
tiene un largo cuello de ave, 
cuello l ángu ido y suti l 
cuyo gá l ibo suave 
finge prora de una nave, 
de una nave de marfil. 
Y hay en ella cuando inclina 
la cabeza arcaica y fina, 
—que semeja peregrina 
ílor de oro—al saludar, 
cierto ritmo de latina, 
cierto porte de menina 
y una gracia palatina 
muy difíci l de expl icar . . . 
Amado Xervo. 
E v A L B I S I T , — L a primera tanda de 
la noche está cubierta con Venus-Salón, 
la obra estrenada el martes y en la que 
tanto luce su donaire y gracia Carmen 
Sobi-jano, no menos que María Danie l 
v Asunción Pérez, dos figuritas coreo-
yriiíh-as que son un primor, 
Después efe Vrnus-Salón se p o n d r á 
en escena Los chicos de escuela para ce-
rrar el e spectácu lo con el pasillo Gaz-
pacho andaluz. 
E u las tres tandas toma parte Espe-
ran cita Pastor. 
U n aliciente más . 
Mañana , el estreno de L a perla negra, 
del sábado al lunes la reapar ic ión de 
la Tetrazzini y el domingo gran mati-
née con variado y bonito programa. 
E n breve: L a reina mora. 
E N E L M O N S E R R A T E . — L a grandiosi-
dad con que la Pr imit iva , Real y Muy 
Ilustro Arch ico frad ía de María Santí-
sima de los Desamparados ha celebrado 
en el presente mes la fiesta que á su 
patrpna excelsa conmemora la iglesia 
catól ica, patentiza de una manera elo-
cuente el entusiasmo de esta congrega-
ción, y señores que forman la J u n t a 
Direct iva. Nada más hermoso para los 
buenos catól icos , que el e s p e c t á c u l o 
tierno y conmovedor que ayer presen-
ciaron, al ver congregados en aquel 
santo templo á tantos fieles á v i d o s de 
escuchar la palabra de Dios, y de ren-
dir al propio tiempo el homenaje de su 
amor y d e v o c i ó n , á la que es Madre 
nuestra, en la más consoladora de las 
advocaciones. Celebró la misa el Padre 
E m i l i o Fernández , cura párroco de 
Monserrate, tan querido de sus feligre-
ses, en unión de los P P . A l s i n a y 
Collada. 
E l Padre Arbeloa, de la C o m p a ñ í a 
de J e s ú s , tuvo á su cargo el s ermón, 
* que por la parte doctrinal que desarro 
l i ó fué de gran enseñanza para los 
fieles. 
L a orquesta ejecutó de modo magis-
tral las obras religiosas anunciadas, y 
la s infonía del maestro Pastor, que ob-
octuvo excelente interpretac ión. 
D i s t i n g u i é r o n s e en el canto los seño-
res Matheu y Saurí y las s eñor i ta s 
Gonzá lez y Puente, habiendo sido or-
ganizada y dirigida la parte musical 
por el reputado compositor y maestro 
Rafael Pastor, miembro de la Acade-
mia de Bellas Artes de P a r í s . 
P E N D I E N T E D E UN C A B E L L O . . — 
Soneto. 
(Improvisado A la orden). 
Hebra sutil de v iva oscura seda 
para mi de sus trenzas desprendida, 
de hoy m á s mi amarga tormentosa v ida 
en bien y en mal suspensa de tí queda. 
Así fijara yo la instable rueda 
de su afecto, y á mí por siempre unida 
viene la ingrata, íl mi pasión rendida 
entre mis brazos adormirse leda. 
Bi creciste en sus sienes entre olores 
de la abundante crencha en el manojo, 
objeto de mi amante desvarío , 
el tal ismán sé tú de mis amores; 
que la posea como A tí: íl mi antojo, 
«ujeta il mí como un objeto mío . 
Esteban Borrero. 
TTNA MODA Q U E V U E L V E . — L a moda 
de los pendientes ha estado abandona-
da a l g ú n tiempo. 
m u duda ha contribuido á su vuelta 
miss Machay, la mi l lcnaria americana 
de moda en Londres, que ha llevado 
todo el invierno en las orejas dos h e r -
mosas perlas negras valuadas en sesen-
ta mi l pesos. 
Y a la princesa de Gales y las damas 
ar is tocrát icas de Inglaterra llevan are-
tes cubiertos de piedras preciosas, y 
todo hace suponer que vuelvan á lle-
varse con entusiasmo estos adornos 
que representan una persistencia atá-
vica del salvajismo; pero que las m u -
jeres no abandonarán mientras crean 
que rasgando la carne para colgar esos 
adornos aumentan su belleza. 
L A S P L A Y A S . — A partir del p r ó x i m o 
domingo abrirán de nuevo sus puertas 
al púb l i co los renombrados baños de 
mar Las Playas, en el Vedado, en si-
tuación céntr ica de aquella pintoresca 
barriada. 
L a tregua no se ha perdido, gracias 
al señor Otero, celoso administrador 
de Las Playas. 
A l l í se han realizado mejoras consi-
derables y, entre otras, las del ensan-
che y embellecimiento de los baños 
p ú b l i c o s de señoras y caballeros. 
V o l v e r á n á ser Las Playas en el pre-
sente lo que fueron durante el anterior: 
U n rendez-vons de familias elegantes. 
B A R R I C I N A . — N o se conoce nada me-
jor. 
Como Barricina que venden en la 
droguer ía de Sarrá y en las principales 
farmacias de la Habana, no existe, no, 
nada que siquiera pueda igua lárse le . 
Bus efectos son realmente maravillo-
sos en los barros, espinillas, pecas y 
manchas de la cara. 
Los cura por completó-
se puede emplear t a m b i é n la Barri-
cina, por ser un a n t i s é p t i c o poderoso, 
para d e s p u é s de afeitarse. 
Que la prueben una sola vez los que 
duden de la rapidez y eficacia de su 
resultado. 
Quedarán convencidos. 
E E T R E T A . — P r o g r a m a de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal en 
la retreta de esta noche en el Malecón. 
Pasodoble Oportunidad, Schremser. 
Obertura L e Voyage en Mer, Men-
delssohn. 
Trote de Caballería, Eubinstein. 
Selección de L ' Asedio de Arlem, 
V e r d í . 
Melodia Hogar infantil, Cowen. 
Two step Bede l ía , Schwartz. 
D a n z ó n Alquizar, Cisneros. 
E l Director, 
G. M. Tomás. 
L A NOTA F I N A L . — 
Entre amigos: 
—Don Juan Está furioso contra us-
ted. Dice que d ía s pasados le contes tó 
usted muy groseramente. 
— ¡ Y a lo creo! Y v o l v e r é á hacerlo 
cien veces m á s cuando lo encuentre. 
Me ve llevando del brazo á mi suegra, 
y todo lo que se le ocurre es pregun-
tarme si me divierto. 
CENTRO ASTURIANO. 
Sección de Recreo y Adorno 
SECRETARIA. 
Competentemente autorizada esta Sección 
para verificar el tradicional Baile de las Plores 
en la noche del domingo 15del actnal, se anun-
cia por este medio para conocimiento general 
de los señores asociados. 
Será requisito indispensable la presentación 
del recibo del mes á la Comisión de puertas, 
para su acceso al local. 
Se recuerda que se halla en vigor el artículo 
13 de la Sección, por el cual se podrá retirar 
del local la persona 6 personas que estimare 
conveniente la Sección, sin dar explicaciones 
de ninguna clase. 
..̂ &^No hay invitacione«. 
Se recuerda asimismo el inciso tercero del 
artículo 45 del Reglamento general , que con-
sidera causa justa de suspensión y expulsión 
el facilitar áun extraño ó á un socio el recibo 
de la cuota mensual cuando éste sirva para 
reclamar algún beneficio de la Sociedad. 
Las puertas se abrirán á las ocho y el baile 
empezará á las nueve. 
Habana 10 de mayo de 1904.—El Secretario, 
Eduardo López. c 961 6-11 
R O C A 
S u s p e n s o r i o s h i g i é n i c o s d e 
R o c a y G u a r d a - c a m i s a s , s e 
v e n d e n e n 
C 0 M P 0 S T E L A 32. 
L I B R O S É IMPRESOS 
Una criandera peninsular de 3 meses 
de parida con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera, tiene quien la garan-
tice. Informan Inquisidor 42. 
5577 £ 4-12 
Se solicitan dos criadas: una para co-
cinar para poca familia, sueldo |S y ana cria-
da de mano que sepa coser y cortar bien, dos 
centenes. Ambas con buenas recomendacio-
nes, Salud 4, Platería La Dalia. 
6585 4-12 
Se solicita una criada de mediana 
edad para el campo, sueldo 2 centenes y ropa 
limpia, informan Obispo 54, altos. 
6553 ^ 4-12 
Desea colocarse de cocinera una se-
ñora peninsular con buenas referencias. In-
forman Estrella 94. 5558 4-12 
Desea colocarse una criandera de dos 
meses de parida, con buena leche reconocida 
por médicos, se puede ver su niño, tiene 
quien responda por ella, aclimatada en el país 
e« joven. Informan Teniente Rey 39. tinto-
rería, desea buena familia 5554 4-12 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país, desea colocarse de manejadora ó para 
acompañar á una señora y repasar ropa, sab e 
coser á mano y á máquina y tiene quien la re-
comiende. Informan Habana 134. 
5561 4.12 Desea colocarse un matrimonio pe-
ninsular, ella de criada de mano ó de mane-
jadora para una corta familia y él de cochero, 
tienen recomendaciones de las casas donde 
han estado, si no son buenas casas que no s« 
presenten. Informan Genios 19 altos, cuarto 
número 23. 5566 4-12 
Se desea colocar un buen criado de 
manos peninsular, acostumbrado á servir en 
muy buenas casas y con bastante tiempo en el 
país; sino es casa buena ó es casa de oos cen-
tenes, es inútil que lo llamen; tiene informes 
de su trabajo y de su honradez. Informan en 
la sombrerería "La Libertad," Manzana de 
Oomez, entranda por O'Reilly frente á la pe-
letería del mismo nombre. 5455 4-10 
Un señor del CamajíTiey que fué A la 
calle de Espada 37 buscando á la señora Mi-
caela Vergel, se le avisa que dicha señora vi-
ve en San José 140. 5343 4-10 
Un joven peninsular 
desea colocarse de criado de mano, portero ú 
otra clase de trabajo que se le presente, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien res-
ponda por su conducta. Informan Egido 65, 
carnicería. 546-1 4-10 
L n a señora peninsular de mediana 
edad, desea colocarse de cocinera y ayudar á 
los quehaceres de la casa ó acompñar á una se-
ñora. Sabe su obligación. No sale de la ciudad. 
Informan Factoría 44. 5446 4-10 
UNA PENINSULAR desea colocarse de co-
cinera en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir oon su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan calle 9 esquina á 10, 
Vedado, interior. 5461 4-10 
Un jardinero recien llegado del B r a -
sil desea encontrar una colocación, sabe cum-
plir con su obligación y sin pretensiones, tiene 
quien responde por su conducta. Informan 
Factoría 17, de 7 a 9 y de 2 a 4 de la tarde. 
6583 4_i2 
[ 
Redactado por Ec hegaray, Valera, Pí Mar-
gall, Menéndez Pela yo. etc. bon 25 grandes 
tomos con miles de grabados, mapas, planos 
y láminas en colores. Costó 50 centén es y se 
vende en 20. 
Rivadeneyra. 
Varios tomos escogidos de esta biblioteca 
con las obras de Calderón, Lope de Vesra, Ruiz 
de Alarcon. Jovellauos, Moratin, á medio p eso 
plata el tomo. 
Prado 117, entre Teniente Rey y Dragones, 
sastrería de;R. Otero. 5448 4-10 
Joven que conoce taquigraña, escri-
tora en máquina (con ortografía) y algo de 
contabilidad, desea colocarse en escritorio 6 
comercio. Tiene buenas referencias. Dirigirse 
L. E . Tejadillo 68. 5534 4-11 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA 12 D E MAYO D E 1904. 
Este mes está consagrado á la Madre 
del Amor Hermoso. 
E l Circular estilen las Ursulinas. 
L a Ascención del sefior. Santos Do-
mingo de la Calzada, Epifanio y Germán, 
confesores, y Santa Domitila, mártir. 
L a SantÍHiina Virgen da á luz en Be-
lén al Salvador del mundo. Informada 
perfectamente la Santísima Virgen de 
todo lo que había de suceder y sabiendo 
muy bien que daría á luz en Belín, ha-
bía prevenido los pañales para envolver 
al divino Nifio luego que naciese. No nos 
detenemos ahora á contar todas las ma 
ravillas que pasaron en este admirable 
nacimiento. Nos contentamos con decir 
que habiendo ido María y José á Belén, 
encontraron que todas las posadas esta-
ban ocupadas por las de la misma descen-
dencia real, que habían acudido de todas 
partes, y siendo más ricos que ellos, se 
les habían adelantado. No habiendo en-
contrado donde alojarse la Santísima Vir 
gen y San José, por razón de la multi-
tud de extranjeros que el edicto del prín-
cipe había traído á Belén, se vieron pre-
cisados á retirarse á una cueva hecha en 
una roca, la cual pertenecía á una posada 
que estaba junto á una de las puertas de 
la ciudad por la parte de afuera, la cual 
cueva servía de albergue á las bestias de 
carga, y era como una especie de establo 
ó caballeriza pública. Aquí fué donde la 
más santas, la más augusta y la más pu-
ra de las vírgenes, sin sentir el más li-
gero dolor, y sin dejar de ser virgen dió 
al mundo al Rey del cielo y de la tierra, 
al Supremo Señor del universo, al Me-
sías por tanto tiempo esperado y tan ar-
dientemente deseado, y en que se cum 
plían perfectamente todas las promesas 
y profecías. Fué como á media noche del 
día 26 de Diciembre del año 4,000 del 
mundo, cuando dió á luz la Santísima 
Virgen, y desde entonces fué este dicho-
so día la primera época de la era cris 
tiaua. 
V I E R N E S F I E S T A S E L 
Misas solemnes.—En la Catedral, 
en la mayor parte de los templos. 
y en 
CORTE D E MARIA—Dia 12—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora del Pilar 
en su iglesia. 
PERDIDAS 
P É R D I D A 
E l día 9 del corriente á las siete de la no che 
dos caballeros tomaron un coche da plaza en 
la calle de Obispo esquina á Aguiar que los 
condujo á la calle del Prado entre Monte y 
Dragones, casa señalada con el número 123.— 
Allí se apearon ambos, dejando olvidado en 
el coche sobre el asiento delantero un abrigo 
fuerte de invierno, de paño negro, cuello de 
terciopelo, forros de seda y vueltas «n las man-
gds. A quien lo entregue en dicha casa Prado 
123 altos, á la Señora d« D. Emilio Iglesias, se 
le gratificará. 5590 4-12 
Se solicita comprar 
un ejemplar de la Jurisprudencia administra-
tiva española basta el, año 189& inclusive,— 
Acosta 111. 5352 4-12 
Se solicita mía cocinera que sepa 
cumplir con su obligacióa y traiga referen-
cias. Sueldo 2 centenes, calle J .entre 11 y 9, 
Vedado. 6536: : y y 4-12 
Amargura nümero 64 altos.--Se so-
licitan una criada de mano y una muchacha 
de 14 años para cuidar niños, buenas referen-
cias. 5534 4-12 
Una joven peninsular desea coloear-
se de manejadora ó ériada de mano, es cari-
ñosa con los niños y tiene quien la recomien-
de. Informan Aguila 288. 5540 4-12 
Dos crianderas peninsulares de «los y 
tres meses de parida, con buena y abundante 
leche, desean colocai-se á leche entera, se pue-
den ver sus niños, tienen quien las garantice. 
Informan Cuba 1S. 5514 4-12 
Una señora de eolor desea colocarse 
para coser y hacer la limpieza de habitacio-
nes, sabe desempeñar bien su obligación y tie-
ne quien la recomiende. Informan Amistad 
n6m. 116. 5519 4 12 
A CABAN DE L L E G A R CUATRO JOVENES 
de la Península y-quieren colocarse de 
crianderas, están en Amistad 21, donde infor-
marán a todas horai, sjn recien paridas. 
5588 4^2 
Para eriada ó manejadora desea eo-
locarse una mujer de mediana edad para ir á 
España, ha viajado: tiene personas que garan-
tizan su honradez. Accesoria B. Chacón es-
quina á A guiar, 5515 4-12 
Desea eolocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora, tiene 
personas que respondan por su conducta, In-
formarán Aguila 114. 5576 4-12 
Desea eoloearse un mucliacho de 
criado de mano. Tiene familia que lo reco-
mienda. Informan Moiro24, es recien llegado. 
5683 4-12 
Desea eoloearse una criandera de 
tres meses de parida, con buena y abundante 
leche. No tiene inconveniente en ir al Norte. 
Informaran Habana 86. 5578 4-12 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora; es cari-
ñosa con los niños y tiene quien la recomien-
do. Informan Desamparados 5S, lechería. En 
la misma se alquilan i habitaciones á hombres 
sólos 6 matrimonios sin hijos. 5531 4-12 
Deserm eoloearso dos peninsulares 
de criadas de mano 6 de manejadoras, cari-
Cosas con los niños, dando las recomendacio-
nes que quieran. Aguila 153. 5585 4-12 
Se solicita una criada 
de mano de mediana edad que traiga referen-
cias de su conducta. Neptnao 5S. 5573 4-12 
EN REINA 88—se solicita una criada para cuidar dos niños y que además corte por fi-
gurín y sea buena costurera, tic requieren bue-
nas recemendaciones. 5572 4-12 
I G L E S I A DE L A V . 0 . T E R C E R A 
de San Francisco de Asis. 
El dia 13 á las 8 de la mañana, se empezará 
el novenario de misas rezadas á la gloriosa 
Santa Rita de Casia. El 22 fi la misma hora, la 
solemne fiesta con seamón. Lo que se avisa á 
los devotos de la Santa para mayor esplendor 
de la fiesta.—La Camarera, Carlota Benitez, 
viuda de Nadal. 5563 4-12 
P r í i l t i y a Real y üinv I l l re . ArcHicofrailía 
DE 
M- Stma. de los Desamparados 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia do Monserrate. Lo 
one se anuncia para conocimiento de los fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR S. TR0NC03O. 
C8S9 1 M 
COMUNICADOS. 
L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
m \ MIIMA i í UBACOS. CICáRSOS j PAQlfiTES 
D E P I C A D U B A 
DE LA 
Vda* de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 
>;ANTA CLARA 7.—HABANA 
C7C6 28 dU 4 A l i 
Desea colocarse de cocinera una se-
ñora peninsular darán informen en la portería 
del Teatro de Tacón por San José. 
5555 . ^ 2 
Úu joven peninsular desea colocarse 
de dependiente de café ó fonda, ciiado de ma-
no 6 portero. Sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien responda por él. Informan Mo-
rro 22, bodega. 5547 4-12 
Se coloca una excelente criada de 
mano ó manejadora. Informan San Miguel n. 
230. Se coloca otra de 15 á 16 años para mane-
jadora. Son de color. Informan en la misma. 
5643 4-12 
Se solicita unp buena criada en Ani-
mas 59 v en la misma se desea una muchacha 
para avudar en los quehaceres de la casa. Se 
le dará sneldo y enseñará. 5538 4-12 
Desea colocarse un buen cocinero pe-
ninsular, sabe muy bien su obligación, ya sea 
en casi particular 6 establecimiento. Dan ra-
zón Corapostela 93. 5569 4-12 
Se solicitan buenas costureras cha-
queteras, que sean ligeras para coser de moda. 
En Campanario 48. E a la misma se solicita 
una cocinera que no pase de 40 años. Sneldo 2 
centenes. No hay plaza. 5668 4-12 
C E SOLICITA UNA ( RIADA BLANCA de 
^regular edad para la limpieza de una habi-
tación y cuidar á un niño. Tiene que traer 
Í
ersonas que respondan de su conducta. Suel-
o diez pesos y lavado. Soárez 45. 5516 4-12 
Una criandera peninsular de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse a leche entera. Tiene 
quien la garantice. Infornuu» Teniente-Rey 49 
5Ü50 4-12 
M a n i n . 
RECIBIDO: Guindas de Grado, en anis, 50 
i. pomo. Truchas rio Nalón y N arcea, lata 
63 cts. Merluza enaceite, tomate y con gui-
santes 40 cts. Bonito en tomate, aceite y es-
cabeche 36. BESUGO en aceite, tomate y gui-
santes 30 cts. ATUN en tomate, en aceite y 
escabeche 35 cts. CONGRIO, aceite y tomate 
30 cts. Angulas 60 id. 25. Sardinas escabeche 
un kilo 40. Id. asadas á la parrilla 25. Cala-
mares rellenos 30. Vieiras compuestas 80. Mure-
gos id. 36. Sardinas en escabeche inedia lata 
15 cts.; id. en latas de media arroba, 20 centa-
vos docena. FRITADA ensalada de pimien-
tos con bonito 20 cts. Carnes en lata española. 
ORELOS al natural 1 kilo 50. Chorizos adoba-
dos especiales de esta casa a 90 cts, libra; suel-
tos de 20 a 25 cte. uno; id. lata sin adobo 2-50 
lata*; id. 2-50; id. 2-25. Longaniza curada, es-
pecial fabricación a §1 libra. Chorizos id. des-
de 10 cts, uno has'a 15. Jamones asturianos 
60 cts. libra por enteros. Lacones de 60 a 90 
uno. Longaniza catalana 50 cts. libra. QUE-
5 ) CARRALES 90 cts. libra, por latas 80. Idem 
de Reynosa 60. Idem crema de Holanda lata 
50 cts. VINOS: tinto del Valle de Liébana, el 
mejor vino de mesa 25 cts. botella. Cepa de 
Navarra id. id. 25; Id. id. "Sansón" (Vallado-
lid) muy suave, 25; id. id. Gallego 30; id. em-
botellado de varias marcas. BLANCOS: Chi-
clana 40: Id. Castilla 40; Rancio (muy agrada-
dable) Navas del Rey 50 cts. ^©-Tráigase en-
vase en canje. 
Betas para vino ó sidra desde $2 a f3-25 una. 
Sidra pura Asturiana natural. 10 cts. copa. 
Botella 40, Esta sidra es fabricada en los LLA-
GARES de MANIN SUE (Colunga) y lleva su 
marca. Id. achampañadas de todas marcas as-
ture. HIGOS de Cándame 40 cts. lata. UVAS 
moscatel, Albaricoques, Pera?, Melocotones, 
6 Mantequilla Asturiana 45 cts. libra. Morc-
llas;id. $1.10-med¡a lata, Gran Vinagre astur 
da manzana 20 cts. botélla, inedia 10 (traigan 
envase en canje). BONITO escabeche, lata de 
media arroba, al detall ,40 cts. libra (traigan 
un plato para llevarlo). Caracoles en paisa á 
la marinera, 35 cts. lata." Perdiz en escabeche 
á 75 cts. lata, OBRARIA 05. 
-C—S59 2tlO-2mll 
Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse de criados de manos. Saben 
desemmpeñar bien su obligación y tienen 
quien los recomienden. Informan Cuba 5. 
6159 4-10 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la recomiende. 
Infrman Animas 58. 5464 4-10. 
ffi 
clases extra y también corrien-
tes. 
Cuantas personas necesiten 
algo elegante y que nada lo su-
pere, pase por esta casa . que no 
derderá el tiempo. 
C O M P O S T E L A N U M . 56 
C-909 n i 
A N T I G U O H O T E L DE F R A N C I A 
Gran casa de familia, Teniente-Rey núm. 15. 
—Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios MUY MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso-
nas estables.—Servicio de primer orden.--No 
hay mesa redonda—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casa é informarse de sus 
precios. 6371 8-7 
Farmacia.—Se solicita un socio que 
tenga algún capital, para dar impulso á una 
de gran porvenir. Ea brillante nagocio. Amis-
tad 41. 5444 6-10 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca, que sena cumplir con su 
deber > que sea aseada. Sueldo, dos centenes. 
Habana 101, altos. 5165 4-10 
Una señora peninsular de hiediana 
edad aclimatada en el páis desea colocarse do 
cocinera.ó criada de mano; sabe su obligación 
y tiene quien responda por ella. Darán razón 
Aguacate 49. I 6145 • 4-10 
Dos sefloras peninsulares desean co-
locarse en una misma casa de criadas de mano 
ó manejadoras. Son cariñosas coa los niños y 
saben cumplir con su obligación. Tienen qui en 
responda por ellas. Informan Carmen 4. 
5453 ; . , 4-10 
Desea colocarse un buen cocinero pe-
ninsular, es de todacoañaa¿a y con buenas 
referencias. Aguila 105 casi esquinó, a San Mi-
guel a el portero, ó Cínsulado y Báa Miguel 
café í'Santa Barbara" a el cantinero, 
5143 4-10 
¡) / i ^—= 1 j '—^ , 
Desea colocarse de cocinera tina se-
ñora peninsular en un establecimiento 6 en 
casa particular, tiene muy buena recomenda-
ción. Informan Estrella 149. 
5442 4-10 
Dos señoras peninsulares desean ha-
cerse cargo de uno 6 do.s niños para llevarlos 
á la Península ó acompañar á una familia en 
cambio del pasaje; también se coloca una 
criandera con buena y abundante leche & le-
che entera- Tienen quien responda por ellas. 
Informa n Salud 37. 5427 4-10 
Un joven peninsular desea colocarse 
en un hotel ó restaurant ó cualquier negocio 
habla francés. Inglés y español, tiene buenas 
recomendaciones ds 20 años Muralla 121. 
5407 4-8 
Damas 27 se solicita una manejado-
ra que sea cariñosa con los niños, prefiriéndo-
se de color y dos criadas. 5403 4-8 
De interés para las Costureras 
Para establecer una nueva casa de Confec-
ciones se solicita una buena costurera que sea 
práctica en el corte y adorno con especialidad 
en la ropa de niños á lo cual se dedicará la ca-
sa, es para dirigir el taller, y sino es capaz 
para ello que no se presente, sedería La Fran-
cia Obispo 97 informan. 5390 4-8 
l na señora de 40 dias de parida, con 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera. Se puede ver su nifio y tiene 
quien la garantice. Informan Corrales 147. 
53S1 4-8 
S E SOLÍCITA 
ni cefodo de mano con buenas referencias 
Campanario 59. 5482 4-11 
Se solicita u n a buena manejadora 
que haya criado varios niños. Sin muy bue-
nas referencias que no se presente. St dá buen 
sueldo. Lamparilla 78, altos. • 1S53] 4-11 
Se solicita una cr iada peuinsnilar que 
no sea recién Uceada. Manrique n. 123. 
5509 . t E - • 4-11 
S E S O L I C I T A . 
una cocinera que tenga referencias: en San 
Rafael 19, La Marquesita,. 5526 4-11 
] ) E S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
u á leche entera, la que tiene buena y abun-
dante, tiene buenas referencias, no tiene in-
conveniente en ir al campo. Colón n. 13 ¿ infor-
marán. 5529 4-11 
C O C I N E R A . P E N I N S U L A R 
Desea colocarse é informan Aguiar 118. 
5440 4-10 
Una joven peninsular desea eolocarse 
de manejadora, es cariñosa con los niños ó de 
criada de manos; tiene buenas recomendacio-
nes y personas que respondan por ella. Calza-
da del Cerro 605. 5439 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y 
que no tenga pretensiones. Aguila 75. 
5154 4-10 
S E S O L I C I T A N 
trabajadores de campo para una finca próxi-
ma a esta canital. Informa Juan Cadaval en 
Aguacate 112, de 12 á 4. 5151 S-IO 
S E S O L I C I T A • 
una criada ó muchacha mayor, que tenga re-
ferencias. Rayo 31 altos. 
5478 4-10 
Una señora desea colocarse de mane-
jadora 6 criada de mano, sabe cumplir cón su 
obligación y tiene quien responda por ella In 
forman Lealtad 148. 5333 4-8 
Se solicita una criada en Prado 27 
altos, que sepa cumplir con su deber y que 
traiga Dueñas referencias de las casas que ha 
estado. 6378 5-8 
Se solicita un niño para aprendiz de 
relojería y á una muchacha de 15 á 18 años 
para ayudar á los quehaceres de la casa de un 
matrimonio, dan razón Obispo 129. 
5375 48 
Una criandera peninsular con bue-
na y abundanfeleche, desea coiocarse a media 
leche, tiene quien la garantice. Informan San 
Lázaro 352, en la misma hay una criada ó ma-
nejadora. 5373 4-8 
Desea colocarse una señora peninsu-
lar, aclimatada en el pais, de criandera, con 
buena y abundante leche reconocida por el 
Dr. Francisco Marill: tiene su niño y se puede 
ver. Informan San Lázaro 27. 5408 4-8 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora: es cariñosa 
con los niños. Informan San Nicolás n. 64, bo-
dega. 5414 4-8 
Se solicita una criada de mano, 
blanca, para un matrimonio sin hijos. Muralla 
núm. 43, altos. 5396 4-8 
Desea colocarse de coc inera una se-
ñora de color de 4 a 3 centenes de sueldo, tie-
ne quien garantice su conducta. Informan en 
Aguacate 32, no duerme en la colocación. 
5480 4-11 
Una peninsular de toda formalidad, 
desea una casa de familia decente para coci-
nar, sabe muchos platos del país, prefiriendo 
no ir á lo, pla/.a. no duerme en el acomodo, 
puede dar Ks mejore» informes. Suarez 99. 
5507 4-11 
Una criandera recien llegada de la 
Península, con buena y abundante leche, de-
sea colocarle á leche entera, tiene quien la 
earantice. Informan Dragones 50. 
5488 4-11 
De cochero ó caballcriccro desea co-
locarse uno en casa particular, tiene referen-
cias y sabe trabajar. Informan Sol 8. 
5483 4-11 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman San Nicolás 285. 5477 4-11 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera de 5 meses de parida y con 
abundante leche y la otra de manejadora ó 
criada de mano tienen referencias. Informan 
de la criandera Industria 8 y de la criada Mo-
rro 24. 5500 4-11 
Un seflor peninsular desea colocarse 
de portero, ayudante de cocina ó criado de 
mano que s .be su obligación y tiene quien lo 
frarantice. Informan Animas 58 cuarto nü-
inero 10. 6504 4-11 
Se solicita para eriada de mano 
una muger de color qne no sea muy joven, 
sepa coser bien y traiga recomendación. Suel-
do 2 centenes y ropa limpia, Vedado calle 2 
n ú m j i 5524 4-11 
U na joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir su obligación y tiene quien responda por 
ella, informan Corrales 73 altos, a todas horas. 
5517 4-11 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Angeles 79. 
6436 4-10 
Una criandera peninsular de tr es me-
ses de parida, con buena y abunda nte leche, 
desea colocarse á leche entera. No tiene in-
conyeniente en ir al campo ó al extranjero. 
Tiene quien la garantice. Informan Galiano 
n?75. 5435 4-10 
Una parda joven desea colocarse de 
manejadora en una buena casa. Es cariñosa 
con los niños y tiene quien la recomiende.— 
Informan Jesús María 71 entre Compostela y 
Habana. 5424 4-10 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse a leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informan Morro 22 y Genios 4. 
5472 4-10 
Una joven peninsiil ar desea colocarse 
de criada de mano 6 de cocinera. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la recoi 
miende. Informan San Lázaro 271 5437 . 4-10 
Se solicita una buena cocinera de co-
lor de mediana edad, que sea muy aseada en 
su trabajo y pueda presentar referencias de 
su conducta y honradez, Carlos I II , Subira-
na 6. 54.53 4-10 
Una criandera peninsular con su ni-
ño que se puede ver y con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera, tiene 
quien la garantice. Informan Vives 198. 
5429 4-10 
Se ofrece competente maestro dulce-
ro de larga práctica para casa de primer or-
den, no tiene inconveniente en salir fuera de 
la Habana. Dirigirse por escrito á M. M. sec-
ción de anuncios de este Diario. 5432 5̂ 10 
Un joven peninsular gne tiene bue-
na letra y ortografía, desea colocarse de escri-
biente en casa de comercio ú oficina, Tiene 
buenas referencias. Inquisidor 29. 5426 4-10 
Se solicita una criada de mano con 
buenas referencias. Sueldo dos centenes y ro-
pa limpia. Vedado, calle 10 n. 14, á media cua-
dra de la Linee, 9. 5884 4-11 
Se solicita una manejadora peninsu-
lar, que sepa cumplir con su obligación; suel-
do dos centenes. Dirigirse á Jesás del Monte 
251, Habana. 6Í76 4-11 
Se solicita una criada de mano, 
peninsular y de mediana edad. Vives 99. sierra 
El Aguila. 5479 4-11 
Léase esto.—Un joven peninsular de 
20 años de edad desea colocarse en una casa 
de comercio, pues estuvo seis meses en tienda 
de ropa, cuenta con buenas garantías y sin 
pretensiones. Informan Sitios 19, á todas ho-
ras. 6525 4-11 
Desean colocarse dos crianderas a 
leche entera, tienen buenas referencias y son 
cariñosas con los niños; una de dos meses de 
parida y la otra de dos y medio. Informan de 
una en virtudes 173 y de la otra en Concordia 
nám. 181. 5519 4-11 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de criada de ruano y otra de ma-
nejadora, ambas reúnen buenas condiciones 
por todos conceptos y con buenos informes. 
Informan Inquisidor 29. 5513 4-11 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano; esti aclimatada en el país 
y sabe su obligación: tiene referencias. Infor-
man Salud 103. 550í< 4-11 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse ua* de criada de mano ó manejadora y 
la otra de criandera á leche entera la que tie-
ne buena y abundante de 4 mese^ de parida; 
va al campo. Tienen quien responda por ellas. 
Informan Factoría 17 y (Jienfuegos 32. 
5411 4-10 
Un joven penínsnlar desea colocarse 
de portero 6 criado de mano. Si es para fuera 
de la Habana mejor, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien lo garantice. Infor-
man Inquisidor 29. 5125 4-10 
Un joven peninsular «lesea colocarse 
de criado de mano ó cualquiera otro trabajo á 
que quieran dedicarlo. Es trabajador y exacto 
en el cumplimiento de su deber. Tiene quien 
lo recomiende. Infoman Compostela 105';., ac-
cesoria 6418 4-8 
Para corta familia, con referencias 
se solicita una cocinera que sepa desempeñar 
su obligación. Informan Factoría n. 9, 2? piso. 
5397 4-8 
Una joven peninsular «lesea eoloearse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción, tiene quien la recomiende. Informan 
Condesa 33. 6417 . 4-8 
Se solicita una cocinera 
y una niña de 10 a 14 años, en San Lázaro 00. 
5411 4-8 
TTNA criada de mano peninsular, desea co-
^ locarse. Sabe cumplir con BU obligación y 
tiene quien la recomiende. Informan Egldo 9 
5399 , j. . ,4-8 
A B O G A D O Y P R O C U R A I>OU 
Se hace cargo de toda clase de cobros y d« 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 
5401 4-8 
Hipotecas, Alquileres y Pagarés 
Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi-
cas, San José núm. 10. 
5402 4-8 
Se necesita una manejadora 
que sepa su obligación y sea aseada. Diar 
5372 4-8 
l na joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Vives 159. 
5374 4-8 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar para manejadora, informarán Consulado 
número 27 y una criandera también peninsu-
lar, tienen quien responda por ellas. 
5370 4-8 
Tenedor de libros: uno que tiene tres 
horas libres durante el dia, se ofrece á propie-
tarios y comerciantes cuyo negocio no necesi-
te emplear más tiempo delindicado. Diríjan-
se á J. Martínez, San Lázaro 274. 5252 9-5 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular de 18 A 20 años, honrada 
y formal, para la limpieza de dos talleres, va-
rios salones, servir y arreglar mercancía-, se 
desea una persona de toda confianza, si no 
tiene quien responda de su honradez es inútil 
que se presente; no se duerme en la casa, dán-
dose dos centenes de sueldo. Informan Obis-
po 8^ 5276 8-5 
Una buena cocinera desea colocarse, 
posée inglés y cocina á la inglesa y á la espa-
ñola y la criolla en establecimiento 6 casa par-
ticular, tiene buena referencia, San Rafael nú-
mero 107. 5430 4-10 
Desean colocarse dos peninsulares, 
una de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento y la otra de criada de mano. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien res-
ponda por ella». Informan Monte 145. 
5473 4-10 
Se solicita un criado de mano de l « á 
20 años, que no sea recien llegado y que haya 
servido en casa de familia. De 8'̂  á 10 de la 
mañana y de 2 a 4 de la tarde, Virtudes 130. 
esq. á Gervasio. 5474 4-10 
Una joven de color desea colocarse de 
criada de mano para la limpieza de habita-
ciones ó de manejadora, sabe desempeñar su 
obligación y tiene referencias. Informan San 
Ignacio 71. 5149 4-10 
Un as iát ico greneral cocinero desea 
calocarse en casa particular ó establecimien-
to; sabe el oficio con perfección y tiene quien 
responda por él. Informan Manrique 51. 
5150 4-10 
Se solicita una buena criada de mano 
que sepa su obligación y también zurcir: suel-
do 2 centenes. Tiene que dormir en la coloca-
ción. Aguacate 69, altos, entre Muralla y Sol. 
6176 4-10 
Un buen cocinero desea colocarse en 
casa particular 6 establecimiento. Sabe cum-
plir con su deber y tiene quien lo garantice. 
Inf ~ ifortnan Factoría 38. 6471 4-10 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano; tiene buenas referencias y 
sabe cumplir bien con su obligación. Infor-
man San Rafael 141, fonda. 5438 4-10 
Se solicita una buena cocinera de 
mediana edad, peninsular, y ha de hacer la 
limpieza de la casa, que es chica. Se le da buen 
sueldo. Si no cocina bien no se présente. San 
Rafael 14̂  5447 5-10 
Un matrimonio peninsular sin hijos, 
desea colocarse: ella de criada de mano 6 ma-
nejadora y él de cocinero ú otro trabajo de la 
casa; no tienen incoveniente ir al campo y 
tienen quien los garantice. Lamparilla n. 20, 
principal, dan razón. 5431 i-10 
A LOS P R O P I E T A R I O S DE CASAS. 
Una señora de toda moralidad que tiene 
Eersonas que den referencias de ella, desea acerse cargo de una casa que esté en buen 
punto, para inquilinato. Dicha señora se ha 
ocupado de este negocio en Centro América. 
Informan en Gervasio 25. 5268 g-5 
A GENCIA LA i; de AGUIAR, Aguiar 88, Ta-
"^Méfono 450. Esta casa es la única en su giro 
que puede ofrecer al público un servicio do-
méstico de ambos sexos y clases decentes y do 
moralidad, dependientes de comercio de todos 
los giros, cuadrillas de trabajadores y las me-
jores crianderas de todos los países. J. Alonso 
Villaverde. 5063 ^fi-Myl'í 
Se solitan dos buenos agentes para ia 
propaganda de una sociedad, exigiéndose ha-
yan trabajado en otra análoga, para que sean 
prácticos. Seles da un bnen sueldo ó remune-
ración. Empedrado 52. de 9 a 10 de la mañana. 
4838 15-27 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.^ 
Facilita con recomendación crianderas, co-
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma-
nejadoras, dependientes, camareras, cocine-
ros, cocheros, caballericeros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
Teléf: 486.—Roque Gallego. 4817 26A27 
A L Q U I L E R E S 
Obrapia 44, se alquilan los espaeio-. 
sos bajos con tres huecos á la calle, apropósito 
para una oficina ó establecimiento. Informes 
Vedado calle G. entre 7 y 9 Chalet. La llave 
en los altos. 5537 4-12 
ÜRADO 85, altos del café El Pueblo, se al-
1 quilan habitaciones con balcón á Prado y a 
Virtudes, frescas y espaciosas, hay baño y du-
cha y portero a todas horas, 
5582 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa 13 D. de la calle Castillo, 
acabada de construir, que consta de sala, cua-
tro cuartos, comedor, un magnifico cuarto de 
baño, cocina y doble servicio de inodoros. Tie-
ne también un buen patio. Informarán en Id 
fábrica de jabón de babatés y Boada Univer-
sidad n. 20. 5539 8-12 
Ce alquilan 3 habitaciones altas, una con viste 
' a la calle, con muebles ó sin ellos a caballe-
ros, Sras. ó matrimonios sin niños, si se desea 
también se les dará comida. Es casa de familia 
decente y no hay anuncio en la puerta. Sol 63 
altos, primer piso. 6570 ^~I2 
A l comercio. Se alquila barato ui^ 
buen almacén en la planta baja de la casa Te-
niente Rey 4, cerca de la Aduana. Informar* 
A. del Va'Ue, Cuba 91. La llave en la relojería 
del frente. 5548 15-12 my 
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N O V E L A S C O R T A S . 
E L C L A V E L R O J O 
(CONCLUYE) 
Desdo la primavera no había llovido 
y el verano se anunciaba implacable. 
Los trigos, requemados por un sol de 
fuego, eunegrecíau las espigas y dobla-
ban, desmayados, los tallos. La hier-
ba que borda los senderos, que crece 
en las márgenes de los caminos, que 
apunta entre las cepas, que brota por 
todas partes, quizás para enseñar á los 
hombres la intensidad de la vida y del 
trabajo, estaba amarilla y mustia. Los 
pájaros no cantaban ni volaban; hasta 
las lagartijas se escondían en sus agu-
jeros. 
Desafiando el calor, atento á su de-
ber, acompañado de su perro que tro-
taba con la lengua fuera de la boca, 
Juan iba desde la viña al campo. Para 
atajar y para tener sombra al propio 
tiempo, atravesó un bosque que había 
en lo alto de una colina. El bochorno 
era insoportable. Hasta las plantas 
protegidas por la verde sombra de los 
árboles morían resecas. Sólo los gi-
gantes del bosque, que hunden sus 
raíces en las entrañas .siempre fecun-
das de la tierra, luchaban victoriosa-
mente contra aquel incendio. 
Juan, que en todo se fijaba, advirtió 
que una mata de claveles silvestres 
que había en un claro del bosque, jun-
to á un airoyuelo, ahora seco, estaba 
muriendo. Las hojas del único clavel 
abierto, pálidas, casi sin pintas rosa-
das, pues dijérase que el exceso de luz 
se había comido los colores, se enco-
gían como cerrándose, y los tallos, 
amarillos ya, se inclinaban hacia el 
suelo, en demanda de su futura tumba. 
Casi se le saltaron las lágrimas á Juan 
al contemplar aquel desastre. Aque-
llas florecillas que tantas veces habían 
alegrado su mirada, iban á morir. Ya 
la brisa matutina no mezclaría su aro-
ma al de las azules llores del romero, 
al de los amarillos botones de oro. 
En vano buscó agua por los alrede-
dores para hacer que revivieran los 
claveles. Kecordó que llevaba á la es-
palda la bota del vino. 
—Algo se refrescarán, pensó. Y cho-
rro á chorro vertió todo el l íquido al 
pié de la mata. 
Se había quedado sin vino; pero los 
claveles no morir ían. 
A l día siguiente pasó de nuevo por 
aquel sitio. La clavellina se erguía 
lozana, mostraba verde el tallo y ¡oh 
milagro! el clavel, que la víspera esta-
ba casi cerrado y descolorido, s?. abría 
ahora pomposo, y en lugar de ser blan-
co con pintas rosadas como todos los 
claveles, tenía un color rojo subido, el 
color de la sangre sana y rediviva que 
circulaba por las venas de Juan, im-
pulsada por su corazón poderoso. La 
flor exhalaba un aroma penetrante. 
Juan lloró enternecido; lloró largo 
rato, y al ponerse de nuevo en marcha 
sentía una felicidad sobrehumana. 
Juan fué rico. Su bondad inmensa 
había vencido á la contraria suerte. 
Atendió con esplendidez al borrachín 
de su padre, á la charlatana de su ma-
dre, á los holgazanes de sus hermanos. 
Una moza garrida se enamoró de él y, 
como tenía dinero, tuvo amigos, y fué 
feliz. 
Así nacieron los claveles rojos, f a -
cieron como nacen todo lo bello y lo 
bueno: del amor. 
A . R I E R A . 
Recomendados con proíerencia. por los principales profesores. 
L a casa de G r i x r E t l t ^ O ' I O - o i l l y € 3 1 , es la ú n i c a que los 
recibe y i'enrle á m<>dera(lo ))),eeio: t a m b i é n los dá á pá0€áPpor 
mensualidades desde D O S C E N T E N E S , dejando a s í deinostt-a-
do el ffraTi eyyor en pagar alquile}' de un piano viejo y ajeno, 
siendo f á c i l adquir i r lo nuevo, superior y en propiedad. 
Teléíono 585. A L M A C E N D E MUSICA. Apartado 791 
c 879 alt 13-1 m 
Prado 117.--Habitaciones, Roonis 
to let, casa de primer orden y precios equita-
tivos, una visita á esta casa j os convencereis. 
55̂ 9 26-12 My 
Villa Hermosa, Baños 15, Vedado. 
Para la temporada de verano se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos con 
• sin muebles; buena asistencia, luz eléctrica, 
Daño y demás comodides. Cnsa decente y pre-
cios moderador. 5535 8-12 
Terminada la construcción de esta espacio-
sa casa, con amplios salones propios para una 
gran industria ó sociedad, S E ALQUILA. 
San Ignacio n. 84, informarán. 
Pedro Murías. 
c 074 15-12 my 
Para cualquier clase de estableci-
miento ó depósito, con contrato ó sin él, se al-
quilan muy baratos, á precios de ganga, los 
bajos de amistad 14S y 150, esquina a Estrella. 
Dirigirse á Cuba 158. 5579 4-12 
Se alquila la casa Lealtad n. 139 es-
quina á Dragonea, propia para almacén ó fá-
brica de tabacos. La llave é Informes en Riela 
72 y 74. 5580 8-12 
Próxima á desocuparse 
la espléndida casa Galiano 82, se alquila. In-
formaráu en Galiano 37. 5533 6-11 
Pspléndido local,—Se arrienda, cede 
ó traspasa un local excelente y muy amplio 
para cualquier comercio é industria en punto 
céntrico que cada día adquiere mas impor-
tancia. Informan San Juan de Dios n. 8. 
5502 8-11 
Se alquilan tí hombres solos dos her-
mosas habitaciones altas de la casa Villegas 4 
(altos por Monserrato). Informan en la mis-
ma. 5520 4-11 
Se alquilan los hermosos altos de la 
casa Ancua del Norte núm. 402 esquina á tí^n 
Francisco, acabada de fabricar, con sala, co-
medor, 5 cuartos y un salón grande propio pa-
ra un estudio, la llave en la Botica. • 
5521 4-11 
"por años ó temporada.—En lo más hermoso 
x del Vedado se alquila la grande y cómoda 
casa situada en la calle de los Baños n? 2, fren-
te á los baños modernos de Luis Miguel, tiene 
jardín, baño y cuantas comodidades sean ape-
tecihles. Teniente-Rey 25. 5511 20Myll 
E n 10 centenes se alquila casa Xcp-
tuno 71 con sala, comedor, 3 cuartos bajos y 3 
altos, con piso de marmol, inodoro y espacio-
so cuarto ae baño, la llave en La Zarzuela, au 
dueño Cuba 69, Manuel Diaz. 5527 8-11 
Se alquilan los hermosos altos de la 
casa Galiano esquina á Neptuno número 5S, 
propiofi para una larga familia, en la locería 
de los bajos está la llave é informan en Amis-
tad 61 A bajos. 5530 4-11 
T Ü L I P A ^ 2 T ~ 
Se alquila esta hermosa y muv fresca casa 
en el aristocrático barrio del ¡Tulipán y acaba-
da de reconstruir, dividida en departamentos 
que la hacen ser muy cómoda. Informan en 
Cuba 51, de 2 a 4 p. m. ó en la Calzada del 
Cerro 528 de 10 a 12 a. m. 
6518 4-11 
Acabamos de pintar los frescos y ven-
tilados altos ne Concordia 89, sala, saleta, re-
cibo, 3 cuartos seguidos y uno alto, ducha y 
demás. Precio módico, la llave en los bajos. 
Informan Aguila 62 y O-Reüly 75. 
5505 4-11 
Un cuarto.—Se alquila un cuarto en 
casa decente, á personas sin niños. Precio: un 
centén. Compostela 122, entre Jesús María y 
Merced. 5492 4-11 
San Miguel 117 A. Esta hermosa casa 
Eropia para una familia numerosa, se alquila, a llave en la misma. Informan en Prado 90 á 
todas horas. 5498 3-11 
Próxima á terminarse de pintar, se 
alquila la fresca y hermosa casa Neptuno 92, 
compuesta de sala, saleta y comedor do mar-
mol, 4 cuartos bajos v 1 alto, baño, 2 inodoros, 
hermosa cocina, patío y traspatio: la llave en 
el 96. Informes Inquisidor 46 de 12 á 5. 
6486 15-11 My 
Cateada de JesÜS del Monte 258, en-
frentando la calzada de Luyanó, se arrienda 
un solar con 16 cuartos, baño é inodoro, en-
trada independiente: también 4 casas prepa-
radas para establecimientos. Las llaves en L a 
Habanera. Informan Campanario 32. 
5499 4-11 
Altos céntricos.--Se alquilan los de 
Compostela número 99, entre Teniente Rey y 
Muralla. Informan en la botica de Sarrá. 
, 5501 8-11 
(entre Gervasio y Belascoain), sala, sale-
ta, 6 cuartos, baños o inodoro. Informan 
en Salud 34. 5574 8-10 
VEDADO.—Se alquilan 2 casas en precio de 
By 5 centenes. La primera tiene sala, come-
dor. 4 cuartos, cocina, baño y servicio hisrlé-
mco. La segunda sala, comedor, 2 cuartos 
cocina, baño. etc. Están en el centro de las 
dos líneas eléctricas y son mny írescas por es-
tar en la loma, Quinja Lourdes. 
fr*66 4-10 
Concordia .'52, á una cuadra de Galia-
no y Neptuno. muy fresca. 9 cuartos, sala, piso 
marmol, comedor, cocina, baño, 4 cuartos, pa-
tio, traspatio, instalación sanitaria. Dueño 0. 
©iberga, Baños 20, Vedado. 
Ó138 4-10 
(¡UANA B A H I A 
Se alquila la casa Corral Falso n: 22 á media 
cuadra del colegio de los RR. PP. Escolapios. 
Contiene sala, saleta, siete cuartos, cuarto de 
baño con ducua, agua potable, patio inmen-
samente grande con árboles frutales y más de 
200 cepas de plátanos patio para gallinas, su 
alquiler 4 centenes mensuales, si se toma por 
años se hace rebaja del precio; la llave en el 
número 21, para su trato Habana esquina á 
Cuba, pelatería "La Granada." 
5456 4-10 
Se a lqui la la casa Campanario 14 
(bajos) esquina á Lagunas, con sala, comedor, 
4 cuartos, baño, inodoros, y pisos de mosaico 
y persianas. La llave y para tratar de su ajus-
te en Virtudes 86 esquina á Campanario. 
C-951 4-10 
VfAISON DOREE. Huéspedes, en esta her-
4 Amosa casa toda de marmol se alquilan es-
pléndidas habitaciones elegantemente, amue-
bladas, hay baño, ducha y todo servicio, pasa 
el tranvía eléctrico por la puerta y los precios 
son módicos. Consulado 124, esq. á Animas. 
Teléfono 280. 5119 4-8 
V E D A D O 
Se alquila la casa Quinta Villa América á 
media cuadra de la Línea de 17 y dos cuadras 
del Paradero Lourdes calle G, esquina á 15con 
sala, ocho cuartos, galería al centio, toda mo-
derna, baño y demás servicios, rodeada de 
jardín. 5104 4-8 
E n casa de familia decente se alquila 
á hombres solos una espléndida habitación 
amueblada con vista ála calle y otras dos muy 
baratas en la azotea. Reina 83 altos, no pre-
gunten en los bajos. 5393 4-8 
Se alquilan los ventilados y hermosos 
altos Indio 11, compuesto de sala, saleta, tres 
grandes cuartos con ventanas á la brisa, coci-
na, inodoro y agua, finos mosaicos y con en-
trada independiente. En Monte 165 sastrería 
La Villa de Aviles, informan. 
5369 • 4-8 
Se alquilan para escritorio ú oficinas 
los espaciosos altos de San Ignacio 13, cuadra 
comprendida entre Obrapía y Obispo. Abajo 
informan. 5394 8-8 
C R E S P O 8 8 
5377 4-í 
SE ALQUILAN 
dos casas juntas ó separadas en Puentres Gran-
des, barrio de la Ceiba, San Tadeo 6 y 4 D r o -
gado al P'errocarril de Marianao, con 4 cuar-
tos, sala, comedor, cocina y agua, acabada de 
construir, todas de raarapostería. Las llaves 
están en la calle Real 138 y darán razón Cuba 
55, Restaurant La Unión. 5380 15-8 
Se alquila el piso bajo de la casa Cam-
pauario n. 37, con sala, recibidor, saleta, cua-
tro habitaciones, cuatro de baño y de criado, 
dos inodoros. Informan en Refugio 22, altos. 
5598 8-8 
9.^ P c i í l n letra B.—En esta her-
Í7O, J j a u u , M , MOGÍL CAGA SE ALCIUILAN 
frescas y ventiladas habitaciones con vista al 
Prado y al pasaje: tienen baño y ducha con 
abundante agua, con entrada á todas horas. 
Subida á la casa, al lado de la puerta del café 
Pasaje. 5406 4-8 
g E ALQUILA en casa decente un cuarto en 
f3 plata a hombres solos. No hay mas que 
dos inquilinos y no hay niños. Se cambian re-
ferencias. Peña Pobre 12. 6379 4_8 
SE A L Q U I L A N 
en veinte centenes un alto regio en la calle de 
San Miguel n. 133, acabado de fabricar con to-
das las comodidades que pueda desear una 
larga familia. Son excesivamente frescos, que 
la familia que los viva no necesitará salir de 
emporada, la llave está al lado y dan informes 
Bernaza 69. 5389 5á-8 
V E D A D O 
Se alquilan los frescos y ventilados altos de 
la casa Línea 49, Informan en la misma. 
5382 15My8 
yiUegas 113.—Se alquila esta espaciosa casa 
propia para establecimiento, está acabada 
de reformar, limpia y aseada, con tres habi-
taciones y un hermoso patio. La llave é infor-
mes en Muralla 68 y 68. 6392 8-8 
A guacate 17, con cinco cuartos, tres grandes 
-^y dos pequeños; vasta sala, dos saletas, pa-
tio y traspatio, á media cuadra de todos los 
tranvías; pintada y reparada. Precio $53 al 
mes y dos en fondo. Informan Aguiar 100. 
5376 8-8 
Redado.—Se alquila la casa n. 31 de la calle 
' Qninta esquina á F. con portal, sala, saleta, 
6 habitaciones bajas y 2 altas, baño, patio y 
traspatio. La llave en F. n. 10 esquina a 5íé 
informarán en Amargura 23. 5368 8-8 
Almácenéa barálos.-Se alquilan mny 
baratos cuatro grandes almacenes propios 
para guardar tabaco ü otras mercancías, si-
tuados en la calle de Riela. Informan en la 
calle del Cristo nñm. 32 de 1 a 2, el Sr. Macías. 
5413 8-8 
Próximo á Prado, ralle de Consulado 
núm. 14 se alquila un bonito departamento, 
por diei centenes mensuales. 
5418 8-8 
Se alquila la bonita casa cnu pisos de 
mosaico y pintada de nuevo, con sala, come-
dor, 3 cuartos, azotea, etc. Manrique 59, bue-
na cuadra. Su precio 7 centenes. Muralla 44, 
Diaz. 5342 8-7 
S E A L Q U I L A 
l a c a s a A n c h a d e l N o t t e 2 3 1 . 
A l t o s v b a j o s , e n l a n i i s m a i n -
f o r m a r a n . 5 3 5 5 1 3 - M y 7 
E D I F I C I O C O M E R C I A L 
Plaza de la Catedral.—Construido expresa-
mente para escritorios.—Precios módicos. En 
al mismo informan. 5305 8-6 
C E ALQUILAN los hermosos y espaciosos al-
^ •'tos de la casa Aguila 121, casi esquina á San 
Rafael. La llave en el establo para informes 
Neptuno 39 y 41, La Regente". 5318 8-6 
O ' R F . I L L Y 3» .—Se alquila un h e r -
moso salón, suelo de marmol, dos balcones á 
la calle y muy fresco; propio para bufete ó fa-
milia sin niños. También haoitacionea altas 
y bajas, la casa tiene duchas. 
5334 8-6 
Ce alquila la espaciosa casa Dragones 102 de 
^dos ventanas, zaguán, saleta, patio y traspa-
tio, caballerizas, buenos pisos, 9 habitaciones 
altas y bajas, es muy fresca y tiene todas las 
comodidades apetecibles. Su dueño Aguila 102 
5297 8-6 
Se alquila la hermosa casa Acosta G, 
de alto y bajo pintada al oleo, baño y con to-
das las comodidades, para uua larga familia. 
Informan Mercaderes 22, E . Casaos. - . 
5327 6-6 
"l^EDADO—En cinco centenes se alquila la 
casa Calle 16 n. 9, á media cuadra de la Lí-
nea. La llave en el n. 11. Para informes Nep-
tuno 39 y 41 "La Regente". 5319 8-S 
Habana 85, altos de la talabartería 
E l Hipódromo.—En esta hermosa casa se al-
quilan habitaciones y departamentos o n ó 
sin muebles. 5291 8-6 
•¡vrarianao.—Se alquila la fresca y cómoda ca-
1 ŝ-a. San Josí n. 6, con buena sala y comedor, 
ocho cuartos, agua de Vento etc. Informan 
Merced 43. , 5231 8-5 
S E A L Q U I L A 
propia para establecimiento, la casa n. 5 de la 
calle de Obrapía. Precio 18 centenes. Infor-
man callo V. n. 88. Vedado. 6279 8-5 
Pojímar.—Se alquila un precioso chalet, el 
^ mas bonito de dicho caserío, acabado de 
pintar y reparar, capaz para dos numerosas 
familias, a cien varas del mar. Para informes 
diríjanse al Ldo. Carlos Fonts y Sterling.— 
Agúiar 92, altos. ! 5266 8-5 
Z U L L E T A 73.-Se alquila un hermo-
so principal con todas las comodidades para 
familia de gusto. En la misma informan. 
5274 8-5 
Se alquilan los espaciosos bajos de la 
casa Animas 98, acabados de reconstruir se-
gún las últimas disposiciones del Departamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
5263 8-5 
Se alquilan los altos de Jesús María 
n. 92, con entrada independiente. Todos los 
pisos de marmol. Precio 12 centenes. La llave 
on la ferretería La Castellana. Informes Rei-
na 95. 5267 8-5 
V IHTÜDES 2}—Un elegante piso bajo, ven-
tilado, fresco, pisos de marmol, 3 cuartos, 
2 de entresuelo, galería, entrada libre de cria-
dos, baño y ducha. En el piso 2? habitaciones 
con vistas á Parque y Prado. 
5243 8-5 
"REDADO.—Se alquila el chalet Baños 33, cer-
ca ]a calle 17 tiene sala, comedor, 6 cuartos, 
baño, cocina, inodoro, colgadizo por tres cos-
tados y un gran jardín, para mas pornjonores 
impondrán calle 17 núm. 25. 5232 S-5 
A ccesoria de dos departamentos: agua é ino-
-^doro con salida a la calle, en $12.75 y fondo 
usual.—Escritorio con suelo de'mosaico y bal-
cón a la calle: precio i»¡l5.90. Ambos en Aguiar 
n. 100 esquina a Obiapía donde informarán. 
5199 . ,£-4 ; 
GalianoTOi Altos de la tieuda de ro-
pa La Opera. Se alquilan habitaciones muy 
frescas con vista á la calle, amuebladas ó sin 
amueblar, á caballeros solos y ddpai lamentos 
par» familia». 4-6 
Revlllaffigedo 23, altos, s«' alquilan 
apropósitos para una numerosa familia, con. 
todas Ins comodidades que se puedan apete-
cer, la llave en los bajos, su dueño se puede 
ver Reina y Amistad, casa de camhiOT 
5175 , m ' 
C B alquila la hermosa^jasa Reina Utimeío 63, 
de alto y bajo, compuesta de Sala, recibidor, 
galería, salón de comer, seis cuartos, baño, 
cocina, pisos de maTmol y mosaicos, los bajos: 
sala, recibidor, saleta, cuatro cuartos, baño, 
patio, traspatio, caballerizas, cuartos de cria-
dos, cochera con entrada por San Nicolás. In-
forman en Manrique 40. 
5202 ' 30-4 Myo 
San Kaí'ael esquina á Hospi ta l se a l -
quilan casas compuestas de sala, saleta, tres 
nabitaoioues, baño, piso de mosaico é Higiene 
moderna. 5214 8-4 
Se alquila á medía cuadra de la Plaza 
del Vapor la sala sola independiente, ó la sala 
y un hermoso cuarto anexo y comedor, tiene 
servicio de baño, ducha y donde cocinar, es 
propio para corta familia ó para modista: tie-
ne piso de mosaico, persiana y reja á la calle. 
Para mas pormenores informarán en la min-
ina casa Aguila 157, á cualquier hora. 
5186 8-4 
E n la « asa m á s c í e s - a n t e de K H a b a -
na se alquila una sala de tres departamentos, 
con toda comodidad, á familia de moralidad; 
una cocina con horno y tres fregaderos pro-
pia para tren de cantinas, y un zaguán para 
cualquier industria. Aguacate 136 entre Sol y 
Muralla. 5207 8-4 
Se alquilan un departamento en la planta 
baja de esta casa y dos entresuelos del mismo, 
propios para oficinas ó escritorios. También 
se alquila un local apropósito para almacén. 
Informan en Amargura 79, Bufete de los Sres. 
M. R. Angulo y Hnos., de 9 á 5. 
4946 15-29 Ab 
E g i d o 1 6 , a l t o s . 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones con ó sin muebles, á per-
sonas de moralidad. Teléfono 163í>. 
4966 26-29 Ab 
A L Q U I L O CASAS 
en el Vedado á 15.90 oro al mes. CARNEADO 
4902 26Ab28 
Vedado.-Se alquila la casa calle 8 
núm. 8 esquina a 3: acabada de construir, com-
puesta de sala, comedor, 4 cuartos, cuarto de 
baño, cocina, cuarto para criados, en la misma 
informan. C-829 16-28 Ab 
De una magnífica Anca de 14 caballerías, 
propias para fomentar una colonia, la cruza 
la Línea Central, se encuentra á 12 kilómetros 
de Santa Clara, dista a menos de un kilómetro 
de un paradero. La baña un caudaloso rio y 
aguadas, tiene mucha palma, monte, dos ca-
sas de pino tea y pisos de la misma madera., 
casi toda cercada con seis mesanas de caña.—" 
En Santa Clara, Independencia n. 22, informa 
su dueño. Se da por ocho años, el primero 
muerto; el segundo, do» onzas y media por 
caballería y en los sucesivos hasta la termina-
ción del contrato, tres onzas y media. 
C—754 26-Abl3 
Se alquilan los espaciosos bajos ele la 
casa calle de Amistad n. 90 esquina a San Joeé 
propios para establecimiento, oñeinas ó alma-
cén. En los altos de la misma informarán. 
4379 26A.bl7 
Dinero é Hipotecas. 
Dinero barato eii hipotecas.--Al7 y 8 
p.g ^ n jítios céntricos y por el tiempo que se 
quiera En barrios, Vedado y campo, conven-
cional. Hay partidas de 4C0 y fóOO. J . Espejo, 
Aguiar 75 letra C, relojería. 5551 8-12 
Desdo $500 hasta :íOO,000 
Al 7 por ciento se dan con hipoteca de casas 
en todos puntos y con pagaré y alquileres de 
casas y recibo de censo ó se compran casas, 
San José 10 y Salud 4, platería La Diana. 
5452 . 4-10 
VÉDADO 
se vende un solar de esquina, informes Ga-
liano 64, La Elegante. 5534 8-12 
Vedado.--Boni(a casgt on una <,l> 1:,s 
mejores cuadras de la Línea y cerca del paseo, 
fabricada en dos solares. Se vende en condi-
ciones favorables. J . Espejo; Aguiar 75 letra 
C , relojería. 5528 4-U 
V E N T A DE CASAS.—Una & dos cuadras de 
' Reina y Angeles; sala, comedor y 4 cuartos 
82.600 y un censo de 110.—Otra á dos cuadras 
de Monte, sala, comedor, 3 cuartos de teja y 
azotea |1.400.—Otra en Gervasio, sala y saleta 
grandes, 5 cuartos bajos y uno alto, pisos finos 
y servicios sanitarios completos $5.500. Aguiar 
75 letra C. Relojería, Espejo. 
5497 4-11 
R E D A D O . - S e vende en §3.500oro ó se irrien-
' da en S centenes un solar con diez habita-
ciones grandes de manipostería acabadas de 
fabricar con instalación sanitaria estilo Gibcr-
ga con dos inodoros, agua y baño, Antón Re -
cío 104, de 12 á 3. 5514 4-11 
Bodcgra.-Se vende uua sola en esqui-
na, de poco dinero, buena marchantería. Para 
pormenores calle de los Oficios y Teniente 
Rey, confitería, de 8 á 11 y de 3 á 6. Manuel 
Fernandez. 5523 4-11 
Para un tren de coches se vende un 
solar que da á dos callas, con 17 habitaciones, 
diez son de mampostería, las otras de tabla y 
teja; dos accesorias, 15 caballerizas, lo?al para 
doce coches, suelos de cemento, servicio sani-
tario, libre de gravamen. Se da barato por es-
tar enfermo su dueño. Informan Oficios n. 46, 
confitería La Marina, teléfono 525. Manuel 
Fernandez. Horas de 8 á 10 y de 3 á 6. Mide 
830 metros. 5522 4-11 
I M P O R T A N T E 
Por no poderlo atender su dueño, se vende 
un magnífico tren completo, para la venta de 
helados, con su caballo, carro y demás útiles, 
es el único de esa industria que existe en el 
barrio, por lo que conviene aprovechar el ve-
rano; ademas para el invierno tiene otra clase 
de industria. Se puede ver y tratar en la Cal-
zada del Cerro 531 de 10 á 12 a. m. y de 4 á 6 
p. ra. todos los días. 5Í37 8-10 
Carnicerias.-Por tener que ausentar-
se su dueño se .venden dos en muy buen punto 
y con buena barriada, no se admiten corredo-
res. Para informes San Lázaro y Campanario 
en la bodega. 5415 4-S 
E n Neptuno.-En $3.500 se vende 
una casa con sala, saleta y tres cuartos mitad 
de azotea, agua y cloaca, San Ignacio 24, es-
critorio del Sr. Figarola de 2 á 5. 
5384 4-S 
U n el Malecón—En las primeras cuadras ven-
ado una casa con 400 metros superficiales, sa-
nidad moderna, precio $12,000. San Ignacio 24, 
escritorio del Sr, Figarola, de 2 a 5. 
5387 J 4-8 
IJonita finca.—Se vende á tres leguas de esta 
JJciudad, buena casa :de viviendaj casa para 
dependientes, frutales, aguadas, y a orilla do 
calzada, precio $2,000. San Ignacio 24, escrito-
rio del Sr. Figarola, de 2 a 5. 5386 4-S 
T^N 16,800—vendo una gran casa de alto y ba-
l J jo con 2 ventanas, agua, cloaca, 11 varas 
frente por 45 fondo, alquiler $S1 oro. San Ig-
nacio 24 escritorio del Sr. Figarola, de 2 a 5. 
5385 4-S 
Farmacia.--Se vende ó arrienda en 
un pueblo de campo cerca de la Habana; la 
persona que se haga cargo de ella ha de tener 
el título de Ldo. en esta facultad. Darán razón 
en San José n. 8, Almacén de Pianos. 
5365 16My7 
C E VENDE un magnífico solar de esquina 
^calle C y 21, llano y sin piedra con 24 metros 
P6 centímetros de frente por 50 metros de fon-
do, a una cuadra del Eléctrico. Informes Be-
lascoain 2 A. 5273 8-5 
S E V E N D E O S E A L Q U I L A 
en mucha proporción la espléndida é higié-
nica casa quinta Adolfo del Castillo ó Cadenas 
84 en Guanabacoa, toda de mampostería con 
portal, sala, comedor, 8 habitaciones, 4 á cada 
lado, cocina con pisos de marmol y mosaico, 
cochera, patio y traspatio con árboles frutales 
y un bonito jardín con molino y cañerías de 
agua hasta el Interior de la casa é instalación 
de luz eléctrica, jjara verla é informes en la 
Habana Larilparilla 33 de 11 a 1. 
6277 S-5 
Un lote de terreno de 1300 caballerías, com-
puesto de potreros de guinea, monte y palma-
res, á una legua de Ciego de Avila y lindando 
con el Ferrocarril Central y de Jócaro. 
Para mas detallen. San Miguel 5 y Juan Bau-
íl&ta Colomer, Ciego de Avila. 
5163 13-4 my 
O E M J E S 
rrRONCO Y LIMONERA—se realizan para 
dar cabida á grandes remesas que se esperan 
E l Gran Hipódromo, Habana esquina á Lam-
parilla, Talabartería. 5564 8-12 
T K O X C O U S A D O 
casi nuevo, herraje dorado a fuego, se dá en 
ganga. Habana 85, portería. 5556 4-12 
Se venden un milord francés, nuevo, 
con sunchos de goma y un vis-a-vls en blanco 
con un fuelle. Se dan muy baratos por tener 
que ausentarse su dueño. Informarán en O-
Reilly 22. 5541 8-12 
Ganjfa.—Por no necesitarse se vende 
un tiIbury fabricante Babcock con sus arreos 
en 14 centenes, Jesús Nazareno 5, Guanabacoa. 
5587 . 4-12 
Se vende un milord francés, nuevo, 
dos familiares de uso, dos cabríolets, un carro 
grande y uno chico, una guagua mediana, un 
brek, una carretelita de un uso y un milord de 
uso. Monte 268 esquina á Matadero, taller da 
carruajes, frente á Estanillo. 6516 S-lt 
Se vende un tilbury del mejor fabri-
cante y poco uso. E n buenas condiciones y 
barato. Véase en Jesús María 71, lechería. 
5422 8-10 
Se venden carros americanos 
NUEVOS Y DE USO. 
Muy baratos. San Miguel 276. 
5423 6-10 
ES 
S E V E N D E N 
dos magníficos caballos de lujo para coche, del 
Canadá, trabajan f ólos y en pareja y se ven-
den sólos ó en pareja. Informan Industria 129 
5481 8-11 
Se vendo en proporción 
un caballo criollo dorado careto, 2 patas blan-
cas, 7 cuartas, buen caminador. Informan 
Mercado de Tacón 25, por Galiano, entresuelo. 
5368 8-7 
Se vende un magnifico caballo ame-
ricano aclimatado y maestro de tiro, retinto, 
0 años y de 7>á cuartas alzada. Informan en 
la Capitanía del Puerto. 5490 4-11 
So vonden mulos maestros de tiro y 
monta y varios carros de cuatro ruedas en 
buen estado. San Cristóbal n. 39, Cerro, á to-
das horas. 4-8 
C E VENDE UNA VACA que es nueva y se 
0 garantiza 10 litros de leche diarios, puede 
verse á todos horas. Gervasio 137 5405 4-8 
Propios para particular se venden 
dos caballos de raza inglesa, nuevos, sanos y 
sin resabios, maestros de tiro solos y en pare-
ja. Informan Oficios 78, La Marina, peletería. 
5064 15-1 My 
M mmi y f r e d m . 
"Vf AQUJNA de escribir—se vende una "Dens-
raore', cúm. 6 de poco uso. Puede verse de 
9 a 1 de la tarde y de'7 a 10 de la noche en Pra-
do 93 B", entresuelos y los domingos todo el 
día. 5530 4-12 
MaflsílEasFestaleciÉis 
" O P O R T U N I D A D . 
Se vende una finca de esquina con estable-
cimiento, renta 76 pesos mensuales. También 
se venda el establecimiento junto ó separado 
y se garantiza una venta de cantina de 15 a 10 
pesos, es soia de esquina y sin competencia.— 
Trato directo con su dueño. Informan en la 
vidriera dei calé Angeles y Monte. 
5¿.i9 15112-151112 
J o s é R . M o n s e r r a t 
Fábrica de Organos, Armonlurni y Pianos, 
construidos con arreglo á los últimos adelantos 
y modelos de los mejores de au clase: empleán-
dose en su fabricación las maderas unas y pre-
ciosas qué produce este exuberante país de 
aplicación irrestitulble por ser refractarias al 
comején.—Cambio de Serafinas y Pianos, Con-
cordia 33, esq. á San Nicoáls. T E L E F O N O Un, 
Habana. 4680 13-Myl2 
Muebles de V i e n a . 
AGENTES: ARNOLDO F L E S H & Oo. 
Santa C l a r a 25, Habana. 
26M10 
Se venden varios muebles do una c a -
sa, efectos de cristalería, vajilla, platos anti-
guos y plantas finas. Reina 12», altos, infor-
martin. 51üJ 4-10 
• HIB MASTCfl'S VOIC51 
liemos establecido una sucursal de 
nuestra fabrica en esta ciudad, con un 
variado y extenso surtido de discos Es-
pañoles y Americanos para Gramófenos; 
como también ofrecemos una colección 
de nuestros iiltimos Gramófonos de 1904 
para lo cual tenemos el gusto de invitar 
al público, & verlos y oírlos. 
¡1 CONCIERTOS TODAS LAS TARDES!! 
incluyendo las magníficas selecciones de 
los artistas siguientes: 
T a m a g n o , 
C a r u s s o , 
P l a n e e n , 
L a M i c h a e l s w r a , 
A d a m s , e t c . e t c . 
Mi 1 1 M Tallü Mi 
C h a s K . B e r m e t t 
A G I E N T E 
H A B A N A 94. 
E N T R E O B I S P O Y OBKAíMA 
6556 4-12 
B i m O S DE M A J A G U A 
P A R A P E R S O N A S D E GUSTO 
La dnica casa que los tiene en la Habana fa 
bricación de los talleres de Salas. 
SAN R A F A E L N U M E R O 14 
5220 8-1 
PLATA BORBOLLA 1' P METAL BLAICO 
Cuchillos docena para mo-
sa. 
Cucliillos docena para pos-
tres 
Cucharas mesa, docena.... 
Cucharas postre, docena... 
Tenedores mesa, docena... 
Idem postre, doeena 
Cucharitas café, docena... 
Ostiones, docena 
Trinchantes, cubiertos para 










J . B O R B O L L A . 
C-913 
C O M P O S T E L A 5 8 . 
IMy 
E L P I A N I S T A ( M e c á n i c o ) 
Toca en cualquier Piano admirablemente. 
Los venden Custin & Co., Habana número 91, 
Venid á verloá, oírlos, y examinarlos. 
4014 30-8 Ab 
F á b r i c a de billares. 
Se -venden alquilan y compran, myevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Vindaá 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
. 2021 78-20 Pb 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenía ÍÍ la perfección y & módico pi ecio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y OvReiliy. 
Se compran brillante?, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 922 2t5 -2i1iv 
• G R A M O F O N O S Y DISCOS 
Un variado surtido; Venden 
CUSTIN & Co.—HABANA NUMERO 91 
(entre Obispo v Obrapía) 
4013 30-S Ab 
E N " E L P U E B L O " 
se venden á precios do verdadera ganga un 
surtido inmenso de muebles, finos y corrien-
tes, juegos de mimbre, (entre los cuales hay 
sillones á'$3.60 uno), cuadros, lámparas, co-
lumnas, jarrones y aem&s artículos de ador-
nos de última moda. En prendería y relojes 
también hay para todos los gustos y fortunas; 
brillantes; zanroí v rubíes I granel para los 
que quieran prendas i capriolio hechura bue-
na y oarata. 
Angeles 13.—Estrella 29.—Telefono 1,C53.— 
Telégrafo Ruisanchez. 
5482 4-10 
Gang-a.-Se vende una mandolina MU 
estrenar en módico precio. Impondrán Mon-
serrate 145. principal derecha. 
G 4-8 
Se vende un piano en buen estado de 
Gavean y barato. Informan San Lázaro 172. 
5391 4-S 
A L M A C E N DE P I A N O S 
CUSTIN & Co.-HABANA NUMERO 94 
i Pianos de Blütlmer, K&seuer, Ochler, 
Scbiedniayer & Uuntington. 
Pianos en cajas macizas de caoba. 
Vendemos al contado y á plazos. 
Admitimos Pianos usados en pngo. 
Nuestros Pianos son de primer orden. 
CUSTIN & Co. - HABANA NUMERO 94 
(entre Obispo y Obrapía) 
4012 . 30-8 Ab 
" E L P I A N I S T A " 
Es el tocador de Piano, (mecánico) 
más perfecto que se ha producido: 
No conoce dificultades técnicas 
Construcción sólida y sencilla. 
P I A N O S P L E Y E L 
C H A S S A I G N E , K O M S C H , 
G A V E A U , R A C H A L S , 
L I X D E M A N , T H E C A B L E . 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al mes los vende su único importador 
A N S E L M O L O P E Z . —Obrapía 23 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas Mli-
tares. 
Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
c 898 alt 13-1 M 
P I A N O S F R A N C E S E S 
E N CAJAS DE CEREZO. Muy bonitos y ba-
ratos. SALAS. SAN R A F A E L Núm. 14. 
5395 8-8 
Se vende una máquina ünderwood 
de medio uso pero en perfecto estado con una 
carpeta de ronle tamaño grande especial para 
máquina. Ambos cosas fueron hechas de en-
cargo. Dirigirse á la calle de Habana 116' . 
5410 8-8 
S E C A M B I A N 
pianos V I E J O S por N U E V O S , única 
casa que lo hace en la H A B A N A . 
S A J í R A F A E L 1 4 . 
5351 8-7 
S E A L Q U I L A N 
un gran mimero de pianos que per-
tenecieron á la antigua y acreditada 
casa del Sr. Curtis, en San Rafael 14 
Á precios baratisimos. 
6240 1 . 8-5 
S O M B R E R O S M O D E L O S 
PARA SEÑORA, 
los recibe mensualmente el NUEVO LOUVRE 
San Rafael 22. 4287 8-6 
C A P U C H O N E S P A R A B A Ñ O 
á $5.-NUEVO L n U V R E 
SAN R A F A E L NUMERO 22 
5286 S-6 
Pianos.—Se alquilan desde $4 .25 
centavos oro al mes con afinaciones gratis. Se 
venden a plazos—106 GALIANO 106—Casa de 
Xiqués. 61S9 8-6 
P O R $10.60 ORO A L M E S 
UN MAGNIFICO PIANO 
francés, nuevo, alemán ó americano. Salas, 
San Rafael 14. 5241 8-5 
S E R E A L I Z A UN G R A N N U M E R O 
DE PIANOS NUEVOS, que pertenecieron á la 
acreditada casa del Sr. Curtís, en San Rafael 
núm. 14. 5242 8-6 
N A D I E C O M P R E P I A N O S 
sin antes visitar la casa S A L A S 
que los dá á probar por un mes, única casa 
que lo hace en la Habana. 
S A N R A F A E L N Ü M E K O 14 
5239 8-5 
FIANOS FRANCESES 
A L E M A N E S Y A M E R I C A N O S á 40 
••«MItenes con banqueta y aisladores. 
E l que compre piano en esta onsa se le afina 
siempre gratis. 
5221 
SAN RAFAEL 14 
8-4 
L O S BONITOS DANZONES 
E L TREMENDO y el HIAwATHA á 20 cts. 
Salas, San Rafael 14. Pianos de alquiler á tres 
peaos. 5223 8-4 
Acaban de llegar los famosos de Boisselot, 
de Marsella, cuerdas cruzadas y garantizados 
por diez años. Los célebres alemanes de F . 
Menzol, cuerdas cruzadas, tres pedales y doble 
armonía y un surtido general de mandolinas, 
guitarras y materiales para compositores. 
Pianos de alquiler desde $4 en adelante. 
V I U D A E HIJOS DE C A R R E R A S 
5129 
Apacaíe 53. Tel 691. 
o 26-My3 
enlrc Apodara y Gloria, 
Cuenta con un espléndido surtido de ropa 
hecha y en corte para señoras y caballeros á 
precios increíbles. Hay de todo,' bueno, nuevo 
y para todos los gustos. 
Una visita á esta casa y podrán contemplar 
la gran variedad de ropos que existen en sus 
esplendidos anaqueles. Nadie dejará de llevar 
lo que desee por cuestión de precio, pues Gas-
par está dispuesto como siempre á complacer 
i á todos. 
Muebles, prendas c infinidad de 
i objetos, todo baratísimo. 
^©-DINERO sobre alhajas y todo objeto 
i que represente valor y se COMPRAN á lo 
I precios más altos. 
GASPAR VILLAR1NO Y COMP; 
i 51S5 13-4 My 
¡Cualquier persona tora 
á la periVcción!! 
¡¡Venid á verlo, oírlo, y examinaílo!'. 
Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
C U S T I N & Co., H A B A N A 9 1 
Almacén de Pianos, Arraoníumsy Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 
4011 90-3 Ab 
BB l A P N A l l i 
jyrOTOR DE C A 8 - S e vende uno magnífico 
de 6 caballos efectivos, con todos sus acce-
sorios y tuberías; propio para cualquier in-
dustria. Informan Belascoain 2 A 
5272 8.5 
l í l i S f M i l » . 
Unaseg-adora Adrlánce Buchei/e re. 8 
cuesta $30-00 oro en el depósito de maqaiuj,-
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60. 
C 896 alt 1M 
DEOGlMA Y PEMIEEÍH 
C A L L I C I D A T R O P I C A L , 
Cura radicalmente los callos, berrir^aiy o\oi 
de gallo. Pídase en todas las boticas. 
4881 26-Ab27 
Para digestiones penosas 
y falta de apetito 
VINO DE PAPAYINá 
d e G a n d u l . 
c 905 alt 26-1M 
i l 
S e v e n d e n 
27 tercios de tabaco. 
3 mulos de primera. 
3 carretones le primera. 
5 neveras propias para café 6 fonda. 
3 cocinas hierro. 
2 estantes para libros. 
1 máquina de escribir marca Remingtoo. 
2 escritorio*. 
74 Lampari l la . - -J . D. Hatliorn. 
5496 4_ii 
1,000 TONELADAS 
H I E R R O DULCE. 
propio para embarque á España se vende ba-
rato. Un torno mecánico; una tubería hidráu-
lica; una prensa hidráulica para empacar al-
godón, henlquen ó heno del país. También so 
venden varios solares, unos yermos y otros en 
fábricas, en las calles de Hospital, Espada. 
Neptuno é Infanta. En la misma se compra 
cobre y metales viejos de todas clases, hierro 
viejo y carriles usados: trapos de hilo y al-
Sodón, carnaza, astas, huesos y posuñas. Calle o Hamel n. 11, esquina á Hospital. Teléfono 
n. 1474. Apartado de Correos 225. 6470 4-10 
Sé vende una marniftea rejja de hie-
rro y madera, torneada, propia para casa de 
comercio 6 cambio y una carpeta doble con 
otros enseres de escritorio. En Campanario 111 
de 10 a 12. 538S 8-8 
Tengo horas reservadas & f 4-25 por mes. 
Carneado. 4430 26-ltt Ab 
Sr venden tanques de tóclns medidas 
nuevos y de uso y una máquina de hacer ga-
seosas de todo lista para trabaiar, Zulueta 16. 
4274 26Abl5 vj 
Imprenta y Estereotipia deí DIARIO M LA ÍLVllU 
